
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO CLARO - RJ 

CONCURSO PÚBLICO - EDITAL No 01/2013 
 ANEXO III – CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS   

 
 NÍVEL SUPERIOR 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E SUGESTÕES 
BIBLIOGRÁFICAS PARA AS PROVAS OBJETIVAS 
 
Português para todos os cargos de Nível Superior. 
1. Organização textual: interpretação dos sentidos construídos 
nos textos verbais e não verbais; características de textos 
descritivos, narrativos e dissertativos; argumentação; discursos 
direto e indireto; intertextualidade; elaboração de parágrafos; 
elementos de coesão e coerência. 2. Aspectos semânticos e 
estilísticos: sentido e emprego dos vocábulos; tempos, modos e 
aspectos do verbo; uso dos pronomes; metáfora, metonímia, 
antítese, eufemismo, ironia. 3. Aspectos morfológicos: 
reconhecimento, emprego e sentido das classes gramaticais em 
textos; processos de formação de palavras; mecanismos de 
flexão dos nomes e dos verbos. 4. Processos de constituição 
dos enunciados: coordenação, subordinação; concordâncias 
verbal e nominal; regências verbal e nominal; colocação e 
ordem de palavras na frase. 5. Sistema gráfico: ortografia; 
regras de acentuação; uso dos sinais de pontuação. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ABREU, Antônio Suárez. Curso de redação. São Paulo: Ática. 
AZEREDO, José Carlos de. Gramática Houaiss da língua 

portuguesa. São Paulo: Publifolha. 
CAMARA JR., Joaquim Mattoso. Manual de expressão oral e 

escrita. Petrópolis: Vozes. 
CUNHA, Celso; CINTRA, Luís Felipe Lindley. Nova gramática 

do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira. 

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o 
texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 

 
Legislação do SUS para os cargos de Assistente Social; 
Biólogo Ambiental; Biólogo (Saúde); Cirurgião-Dentista; 
Educador Físico; Enfermeiro; Farmacêutico; Fisioterapeuta; 
Fonoaudiólogo; Médico Anestesiologista Plantonista; 
Médico Angiologista; Médico Cardiologista; Médico 
Cirurgião Geral; Médico Clínico Geral; Médico 
Dermatologista; Médico do Trabalho; Médico ESF; Médico 
Gastroenterologista; Médico Geriatra; Médico 
Ginecologista/ Obstetra; Médico Infectologista; Médico 
Neurologista; Médico Oftalmologista; Médico Ortopedista; 
Médico Otorrinolaringologista; Médico Plantonista; Médico 
Plantonista - Ginecologista/Obstetra; Médico Plantonista - 
Pediatra; Médico Pneumologista; Médico Psiquiatra; 
Médico Sanitarista; Médico Urologista; Médico Visitador; 
Médico Veterinário; Nutricionista; Psicólogo e Terapeuta 
Ocupacional. 
I. Sistema Único de Saúde – SUS: Princípios, diretrizes e 
regulamentação.  Diretrizes do Pacto pela Saúde em 2006 - 
Consolidação do Sistema Único de Saúde, publicado na 
Portaria/GM nº 399, de 22 de  fevereiro de 2006;  Diretrizes 
para a gestão do SUS: Descentralização; Regionalização; 
Financiamento; Regulação; Participação e Controle Social; 
Responsabilidade sanitária das instâncias gestoras do SUS;  
Planejamento e Programação;  Regulação, Controle, Avaliação 
e Auditoria; Participação e Controle Social; Níveis de atenção à 
saúde;  Promoção de Saúde; Vigilância em Saúde. Constituição 
Federal de 1988 e suas alterações (Seção II Da Saúde). Lei 
Federal nº 8.080 de 19/09/90 e Lei Federal nº 8.142 de 
28/12/90. II. Política Nacional de Atenção Básica.                
1. Fundamentos 2. Das responsabilidades. 3. Do processo de 
trabalho das equipes de atenção básica. 4. Das especificidades 
da Estratégia da Saúde da Família. 5. Do processo de trabalho 
das Equipes da Saúde da Família.  

          

  
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República 

federativa do Brasil, Título VIII ("Da Ordem Social"), 
Capítulo II ("Da Seguridade Social"), Seção II ("Da 
Saúde"). Brasília, DF, Senado, 1988. 

_______. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, 

para dispor sobre a organização do Sistema Único de 
Saúde - SUS, o planejamento de saúde, a assistência a 
saúde e a articulação interfederativa, e dá outras 
providências. Brasília, MS, 2011. Disponível em:  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato 2011-
2014/2011/decreto/D7508.htmBRASIL. Emenda 
Constitucional nº 29, de 13 de setembro de 2000. Altera os 
arts: 34, 35, 156, 160, 167 e 198 da Constituição Federal e 
acrescenta artigo ao Ato das Disposições Constitucionais 
transitórias, para assegurar os recursos mínimos para o 
financiamento das ações e serviços públicos de saúde. 
Brasília: MS, 2000. Disponível 
em:http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emend
a/Emc/emc29.htm  

_______. Lei 8080/90. Dispõe sobre as condições para 
promoção, proteção e recuperação da saúde, a 
organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. Disponível em: 
htpp://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/LEI8080.pdf

_______. Lei 8142/90. Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde – SUS 
e sobre as transferências intergovernamentais de recursos 
financeiros na área da saúde e outras providências. 
Disponível: em 
htpp://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Lei8142.pdf

_______. Ministério da Saúde. O SUS no seu Município. 
Garantindo saúde para todos. Série B. Textos Básicos de 
Saúde. Brasília, 2004. p.7-17 e 29-32. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cartilha_sus.pdf

O SUS de A a Z – disponível em:  
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/sus_3edicao_comp

leto.pdf  
Pactos pela vida, em defesa do SUS e de gestão. Diretrizes 

Operacionais. Brasília, M.S. 2006. Disponível em: 
www.abennacional.org.br/download/pacto_pela_saude_20
06.pdf  

_______ Portaria nº 2.488, de 21 de outubro de 2011. Aprova a 
Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a 
revisão de diretrizes e normas para a organização da 
Atenção Básica, para a Estratégia Saúde da Família (ESF) 
e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS). 
Brasil, MS. 2011. Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2011/prt2488. 21 
10 2011.html 

 
Noções Básicas de Administração Pública Municipal e 
Legislação do Município para os cargos de Advogado; 
Arquiteto; Contador; Engenheiro Agrônomo; Engenheiro 
Ambiental e Engenheiro Civil. 
1. Atos Administrativos. Conceito. Atributos dos Atos 
Administrativos. Requisitos dos Atos Administrativos. 
Classificação. Extinção dos Atos - revogação e anulação.               
2. Princípios da Administração Pública. Interesse Público. 
Legalidade. Moralidade Administrativa. Publicidade. Eficiência. 
Motivação. Razoabilidade. Impessoabilidade. 3. Poder 
Executivo e Legislativo. Autonomia e funções. Administração 
Direta e Indireta.  4. Estrutura Organizacional do Poder 
Executivo. Secretarias, departamentos, órgãos e setores. 
Competências. 5. Servidores Públicos. Agentes públicos. 
Cargo, emprego e função. Direitos, deveres e 
responsabilidades. 6. Poderes Administrativos. Poder 
Vinculado. Poder Discricionário. Poder de Polícia. Poder 
Hierárquico. Poder de Chefia. Poder Disciplinar. Poder 
Regulamentar ou Normativo. Poder de Autotutela. Lei Orgânica 
do Município de Rio Claro. Estatuto dos Servidores. Código 
Tributário Municipal, com as devidas alterações. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Constituição da República Federativa do Brasil. 
Informativos, sumulas e jurisprudência dos Tribunais 

Superiores. 
MARCELO ALEXANDRINO, Vicente Paulo, Direito 

Administrativo Descomplicado. Editora Método. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emenda/Emc/emc29.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emenda/Emc/emc29.htm
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/LEI8080.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Lei8142.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cartilha_sus.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/sus_3edicao_completo.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/sus_3edicao_completo.pdf
http://www.abennacional.org.br/download/pacto_pela_saude_2006.pdf
http://www.abennacional.org.br/download/pacto_pela_saude_2006.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2011/prt2488
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PEDRO LENZA , Direito Constitucional Esquematizado, Editora: 

Saraiva. 
 
Aspectos Legais da Política Educacional para os cargos de 
Docente II (Artes, Ciências, Educação Física, Geografia, 
História, Inglês, Matemática e Português), Pedagogo. 
1. Filosofia e educação. 2. Educação e sociedade.                
3.  Tendências pedagógicas na prática escolar. 4. Postura 
política. 5. Escola como instância mediadora da pedagogia. 6. 
Filosofia do cotidiano escolar. 7. Sujeito da práxis pedagógica: 
Educador e educando. 8. Elucidações conceituais e 
procedimentos metodológicos. 9. Didática: elemento articulador 
entre pedagogia e prática docente. 10. Escola nova.  11.  A lei 
de Diretrizes e Bases da Educação. 12. Parâmetros 
Curriculares Nacionais. 13.  Ideologia x Educação. 14. ECA, 
Estatuto da Criança e do Adolescente.  15. Educação Especial. 
16. Inclusão Escolar. 

         

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ARANHA, Maria Lúcia Arruda. Filosofia da educação. 2ª ed. 

São Paulo: Moderna, 2002. 
ARRUDA, Maria Lucia Aranha. - História da Educação e da 

Pedagogia Geral e Brasil. - 3ª edição – Editora Moderna. 
SP. 2006. 384 páginas. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília, 1996. 
_______. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
CHIRALDELLI, Paulo. “O que é filosofia da educação”. 3ª ed. 

Rio de Janeiro: DP e A Editora, 2002. 
DEMO, Pedro – A nova LDB – Ranços e Avanços – São Paulo 

– Editora Papirus – 17ª edição – 2004 – 111 páginas. 
ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente. 
HAIDT, Regina Célia Cazaux Haidt. Curso de Didática Geral. 7ª 

edição. São Paulo: Editora Ática, 2001. 327 páginas. 
LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem escolar. 12ª 

ed. São Paulo: Cortez, 2002. 180 páginas. 
________, Cipriano. Filosofia da educação. São Paulo: Cortez, 

1994. 183 páginas. 
LUZURIAGA, Lorenzo. História da educação e da pedagogia. 

12ª ed. São Paulo. Editora Nacional, 1980. 292 páginas. 
MATUI, Jiron. Construtivismo – teoria construtiva sócio-histórica 

aplicada do ensino. São Paulo: Editora Moderna. 1998. 
247 páginas. 

MAZZOTTA, Marcos J. S. - Educação especial no Brasil: 
história e políticas públicas – 6ª edição – São Paulo – 
Cortez, 2011. 

PASSOS, Arlei Ferreira. Educação Especial. Práticas de 
aprendizagem, convivência e inclusão. Centauro Editora. 
1ª edição.136 p. São Paulo, 2009. 

SAVIANE, Dermeval. Escola e democracia. 34ª ed. Campinas: 
Editora Autores Associados, 2001. 91 páginas. 

SILVA, Aline Maira da – Educação especial e inclusão escolar-
história e fundamentos – Curitiba – Ibpex 2010 – Série 
Inclusão Escolar. 

WERNECK, Vera Rudge. A ideologia na Educação. Petrópolis, 
1982. 131 páginas. 

 
ADVOGADO 
1. DIREITO CONSTITUCIONAL. Princípios específicos de 
interpretação constitucional. Direito Constitucional 
Intertemporal. Vigência, validade e eficácia das normas 
constitucionais e infraconstitucionais do regime constitucional 
anterior. Disposições constitucionais gerais e transitórias. O 
Estado Democrático de Direito. Princípios constitucionais 
fundamentais, gerais e setoriais. Regime representativo. 
República. Presidencialismo e Parlamentarismo.O princípio da 
supremacia da Constituição. Controle da constitucionalidade 
das leis e atos normativos. Modalidades: difuso e concentrado. 
Ação direta de inconstitucionalidade contra atos comissivos e 
omissivos. Ação declaratória de constitucionalidade. Ação de 
descumprimento de preceito fundamental.Inconstitucionalidade 
face à Constituição do Estado. Direitos e garantias 
fundamentais: individuais e coletivos. Liberdade, igualdade, 
devido processo legal, inviolabilidade do domicílio, sigilo das 
comunicações, propriedade e sua função social. Direitos 

políticos. Direitos sociais e difusos. Ordem social. Princípios. 
Educação, cultura e desporto. Organização político-
administrativa do Estado brasileiro. Repartição de competências 
e seus critérios. Competências político-administrativas e 
legislativas. Princípio da Reserva da Administração. Autonomia 
dos entes federativos. Intervenção federal e estadual. 
Mecanismos de integração e de cooperação federativos: 
regiões, regiões metropolitanas, aglomerações urbanas e 
microrregiões.O Município na Constituição Federal. Princípios 
de organização e competências municipais. Lei Orgânica do 
Município. Separação de Poderes: o sistema de freios e 
contrapesos. As funções legislativa, administrativa e 
jurisdicional. Delegações de funções. Invasões de competência. 
Poder Legislativo. Organização, Funções típicas e atípicas. 
Atividades impróprias e passíveis de glosa. Imunidade 
parlamentar dos Vereadores. Regime remuneratório. Verbas 
indenizatórias. Proibições e Perda do Mandato. Total da 
despesa do Legislativo. Controle parlamentar dos atos da 
administração pública. Comissões parlamentares de inquérito: 
objeto, poderes e limites. Processo legislativo. Iniciativa das 
leis. Emendas parlamentares. Discussão e votação. Sanção e 
veto. Promulgação e publicação. Espécies legislativas: 
emendas à Lei Orgânica, leis complementares, leis ordinárias, 
leis delegadas, decretos legislativos e resoluções. Medidas 
Provisórias. Poder Executivo. Atribuições do Chefe do 
Executivo. Prefeito Municipal.Mandato. Perda do mandato. 
Atribuições. Responsabilidade político-administrativa. Crime de 
Responsabilidade. Improbidade Administrativa. Foro 
competente. Secretários Municipais. Regime remuneratório dos 
agentes políticos do Poder Executivo. Acumulação. Poder 
regulamentar: natureza, modalidades e limites ao seu exercício. 
Administração Pública. Princípios constitucionais. Regimes de 
servidores públicos. Direitos e deveres. Acumulação. 
Nepotismo. Previdência. Licitação. Controle parlamentar e 
Jurisdicional. Órgãos do Poder Judiciário do Estado. 
Competências do Tribunal de Justiça. Ações constitucionais. 
Habeas corpus. Mandado de segurança individual e coletivo. 
Ação popular. Ação civil pública. Mandado de injunção. Habeas 
data. Finanças Públicas. Orçamento. Princípios constitucionais. 
Fiscalização contábil, financeira, orçamentária, operacional e 
patrimonial. Tribunais de Contas da União e dos Estados: 
competências. Operações de crédito, inclusive externas, 
contraídas por Municípios. Transferências voluntárias e 
retenção de receitas públicas. Sistema Tributário Nacional. 
Competências tributárias da União, Estados e Municípios. 
Limitações constitucionais ao poder de tributar: imunidades e 
privilégios. Princípios constitucionais tributários: capacidade 
contributiva, legalidade, anterioridade e irretroatividade. Ordem 
econômica e financeira. Princípios da ordem econômica. 
Intervenção do Estado. Prestação de serviços públicos e 
exploração da atividade econômica. O meio ambiente na 
Constituição Federal. Princípios constitucionais de direito 
ambiental. Repartição de competências ambientais entre os 
entes federativos. Tratamento diferenciado de produtos e 
serviços conforme seu impacto ambiental.Espaços territoriais 
especialmente protegidos e sistema nacional de unidades de 
conservação. Estudo Prévio de Impacto Ambiental e 
licenciamento ambiental. 
2. DIREITO ADMINISTRATIVO. Direito Administrativo. 
Conceito. Taxinomia. Princípios explícitos e implícitos. 
Interpretação. Tendências contemporâneas. Interesse Público. 
Discricionariedade. Conceito. Limites. Controle de legalidade. 
Desvio de poder. Razoabilidade e proporcionalidade. Conceito 
jurídico indeterminado. Ato administrativo. Noções gerais. 
Elementos. Características. Classificação. Desfazimento: 
anulação e revogação. Sanatória voluntária. Prescrição. 
Organização administrativa. Noções gerais. Descentralização e 
Desconcentração. Órgãos Públicos. Administração direta e 
indireta. Pessoas administrativas: pessoas políticas, autarquias, 
empresas públicas, sociedades de economia mista, fundações 
e outras entidades privadas delegatárias. Advocacia Pública. 
Contratos administrativos. Noções gerais. Elementos. 
Características. Distinção entre Acordos e Contratos. 
Convênios. Cláusulas Exorbitantes. Formalização, alteração, 
execução e inexecução. Equilíbrio Econômico Financeiro. 
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Revisão, Reajuste e Repactuação. Prorrogação. Desfazimento 
e consequências. Licitações. Princípios. Dispensa e 
inexigibilidade. Registro de Preços. Modalidades. Concorrência, 
tomada de preços, convite, concurso, leilão, pregão presencial 
e pregão eletrônico. Habilitação. Julgamento. Recursos. 
Adjudicação e homologação. Anulação e Revogação. Licitações 
sustentáveis. Ordem Econômica. Fundamentos e Princípios. 
Atuação do Estado no domínio econômico. Planejamento. 
Fomento. Exploração direta de atividade econômica. Meio 
ambiente. Normas de proteção ecológica. Política Nacional do 
Meio Ambiente. Sistema Nacional do Meio Ambiente. Código 
Florestal e Áreas de Preservação Permanente, conceito e 
hipóteses de supressão. Infrações administrativas ambientais. 
Serviços públicos. Noções gerais. Princípios específicos. 
Competência da União, Estados e Municípios. Formas de 
execução. Delegação. Concessão. Permissão. Autorização. 
Parcerias Público-Privadas. Concessão Administrativa e 
Concessão Patrocinada. Gestão Associada dos Serviços 
Públicos. Poder Concedente, Concessionário e Usuários. Tarifa 
e Preço. Modelos Tarifários. Receitas alternativas, 
complementares, acessórias e projetos associados. Retomada 
do serviço. Encampação. Desapropriação. Reversibilidade dos 
bens afetos ao serviço. Bens públicos. Noções gerais. 
Espécies. Afetação e desafetação. Regime dos bens públicos 
móveis e imóveis. Gestão patrimonial. Venda, permuta, doação, 
aforamento, locação, concessão de direito real de uso, 
concessão de uso, cessão, permissão e autorização de uso, 
dação em pagamento, usucapião, investidura e concurso 
voluntário. Polícia administrativa. Noções gerais. Modos de 
atuação: a ordem de polícia, a licença, a autorização, a 
fiscalização e a sanção de polícia. Espécies de poder de 
polícia. Polícias de costumes e diversões; de construções; 
sanitária; de trânsito; de comércio e indústria; de profissões; 
ambiental. Partilha constitucional da competência de polícia 
administrativa. Intervenção do Estado na propriedade. Noções 
gerais. Ocupação temporária. Requisição. Limitação 
administrativa. Servidão administrativa. Tombamento. 
Intervenção sancionatória: multa, interdição, destruição de 
coisas e confisco, parcelamento e edificação compulsórios. 
Poderes e Deveres dos Administradores Públicos. Poder 
Hierárquico e Poder Disciplinar. Poder Regulamentar. Gestão 
financeira. Princípios Orçamentários. Leis Orçamentárias. 
Orçamento. Receita e despesa. Estágios da Despesa Pública. 
Execução orçamentária. Regime de Adiantamento. 
Responsabilidade Fiscal. Renúncia de receita. Geração da 
despesa. Despesas obrigatórias de caráter continuado. 
Despesas com pessoal e controle. Destinação de recursos para 
o setor privado. Operações de crédito. Restos a pagar. Fundos. 
Fiscalização contábil, financeira, orçamentária e patrimonial. 
Sistemas de controle externo e interno. Tribunais de Contas. 
Controle da atividade administrativa. Noções gerais. Controle 
parlamentar. Controle pelos Tribunais de Contas. Controle 
jurisdicional e autocontrole. Contencioso administrativo. 
Improbidade Administrativa. Controle Judicial. Garantias e 
ações constitucionais dos administrados. Juridicidade. O 
controle de legalidade pelo habeas corpus, mandados de 
segurança individual e coletivo, habeas data, mandado de 
injunção, ação popular e ação civil pública. 
3. DIREITO TRIBUTÁRIO. Caracterização e posição do Direito 
Tributário no quadro do Direito. Relações do Direito Tributário 
com outros ramos do Direito. Sistema Tributário Nacional. 
Tributo: conceito, classificação, espécies. A distribuição da 
competência legislativa tributária. Federalismo fiscal. Repartição 
das receitas tributárias. Fundo de Participação dos Municípios. 
Retenção de recursos. Hipóteses. Parcelas do Produto de 
Arrecadação de impostos de competência dos Estados e de 
Transferências por estes recebidas, pertencentes aos 
Municípios. Lei Complementar nº 63/90. Valor Adicionado. Lei 
nº 4.320/64. Lei de Responsabilidade Fiscal. Princípios gerais 
do direito tributário. Normas, princípios e regras. Princípios 
constitucionais tributários. O princípio da capacidade 
contributiva: progressividade, proporcionalidade, seletividade, 
universalidade e personalização. Isonomia tributária e proibição 
de desigualdade. Os princípios aplicáveis às taxas e às 
contribuições especiais. Os princípios de segurança jurídica. 

Legalidade tributária. Tipicidade. Anterioridade. Irretroatividade. 
Processo legislativo tributário: Emenda Constitucional, Lei 
Complementar Tributária, Lei Ordinária e Medida Provisória, 
Decreto Legislativo, Resoluções do Senado, Tratados e 
Convenções Internacionais. Legislação tributária: conceito, 
vigência e aplicação. Obrigação e crédito tributário. Obrigação 
principal e acessória. Fato gerador. Classificação. Tempo do 
fato gerador. Lugar do fato gerador. O conceito de fato gerador 
e sua importância. Natureza jurídica: situações jurídicas e 
situações de fato. Fato gerador e hipótese de incidência. 
Evasão e elisão fiscal. Normas antielisivas. Imunidade. Isenção, 
não incidência, anistia e remissão. Fato gerador: aspectos 
objetivos, espaciais e quantitativos. Base de cálculo e alíquota. 
Sujeito ativo e sujeito passivo. Sujeito ativo e delegação de 
competência. Sujeito ativo e titularidade do produto de 
arrecadação do tributo. Sujeito passivo. Contribuinte e 
responsável. Solidariedade, capacidade tributária e domicílio 
tributário. Responsabilidade tributária dos sucessores, de 
terceiros e por infrações. Impostos Municipais. Imposto 
municipal sobre Serviços (ISS). Fato gerador e base de cálculo. 
Sujeito ativo e sujeito passivo. ISS: conceito de serviço. 
Serviços compreendidos na competência municipal. Relações 
ente ISS e ICMS: fornecimento simultâneo de mercadorias e 
serviços. Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU). Taxa 
municipal de coleta domiciliar de lixo. Contribuição de 
Iluminação Pública (CIP). Taxas e Preços públicos. Dívida 
Ativa. Execução Fiscal. Processo tributário administrativo. 
Natureza. Princípios Constitucionais aplicáveis. 
4. DIREITO CIVIL. Direito Civil (Lei 10.406/2002): Vigência, 
validade, eficácia, interpretação e aplicação das normas civis 
(Lei de Introdução ao Código Civil, Decreto-lei 4.657/1942); 
Parte geral: Pessoa natural: Personalidade, capacidade, 
representação, assistência, emancipação, estados (individual, 
familiar e político), nome e seu registro (Lei de Registros 
Públicos, Lei 6.015/1973), ausência, curadoria dos bens do 
ausente, morte e sucessão provisória e sucessão definitiva da 
pessoa natural; Direitos da personalidade; Pessoa jurídica: 
Personalidade, capacidade, representação, modalidades de 
pessoas jurídicas (associações, fundações, entes 
despersonalizados, sociedades de fato e sociedades 
irregulares), responsabilidade e extinção; Domicílio civil das 
pessoas natural e jurídica; Bens jurídicos: Classes: Bens 
considerados em si mesmos: Bens corpóreos e incorpóreos; 
Bens imóveis e móveis; Bens fungíveis e consumíveis, bens 
divisíveis e indivisíveis, bens simples e compostos, bens 
singulares e coletivos; Bens reciprocamente considerados: 
Bens principais e acessórios; Benfeitorias, acessões e 
pertenças: Modalidades e distinções; Frutos e produtos: 
Modalidades e distinções; Bens considerados em relação ao 
sujeito: Bens públicos e particulares; Bem de família: 
Convencional e legal (Lei 8.009/1990); Fato jurídico: 
Conceituação e classificação, distinção e classificação de fato, 
ato e negócio jurídicos; Efeitos aquisitivos, modificativos, 
conservativos e extintivos do fato jurídico; Elementos 
constitutivos do negócio jurídico (Pressupostos de existência); 
Validade, invalidade (nulidade a anulabilidade) do negócio 
jurídico, representação e simulação; Eficácia do negócio 
jurídico: condição, termo e encargo; Defeitos do negócio 
jurídico: Erro, dolo, coação, lesão, estado de perigo e fraude 
contra credores; Atos jurídicos lícito e ilícito; Abuso de direito; 
Prova: objeto, ônus e licitude; Meios de produção de prova. 
Prescrição e decadência: distinção, modalidades, início, modo 
de alegação e prazos; Causas impeditivas, suspensivas, 
interruptivas da prescrição. Direito das obrigações; Obrigações: 
Modalidades: Obrigações de dar coisa certa e incerta, 
obrigações de fazer e não fazer, obrigações alternativas, 
obrigações divisíveis e indivisíveis e obrigações solidárias 
(solidariedade ativa e passiva); Transmissão das obrigações: 
Cessão de crédito e Assunção de Dívida; Adimplemento e 
extinção das obrigações: Pagamento: Sujeitos, objeto, lugar e 
tempo do pagamento. Formas de extinção das obrigações: 
Pagamento em consignação, pagamento com sub-rogação, 
imputação do pagamento, dação em pagamento, novação, 
compensação, confusão e remissão das dívidas, 
Inadimplemento das obrigações: Efeitos do adimplemento e do 
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inadimplemento, mora, perdas e danos, juros legais e 
convencionais, cláusula penal e arras ou sinal. Direito dos 
contratos; Contratos civis: Elementos e efeitos dos contratos; 
Formação dos contratos: Estipulação em favor de terceiro, 
promessa de fato de terceiro, vícios redibitórios, evicção, 
contratos aleatórios, contrato preliminar, contrato com pessoa a 
declarar; Extinção do contrato: Distrato, cláusula resolutiva, 
resolução por onerosidade excessiva; Espécies de Contrato: 
Compra e venda: Disposições gerais e cláusulas especiais, 
retrovenda, venda a contento e venda sujeita a prova, 
preempção ou preferência, venda com reserva de domínio, 
venda sobre documentos; Troca ou permuta; Contrato 
estimatório; Doação: Disposições gerais e revogação; Locação 
de coisas; Empréstimo: Classes: Comodato e mútuo; Prestação 
de serviço; Empreitada; Depósito: Classes: Depósitos voluntário 
e necessário; Mandato: Disposições gerais, obrigações do 
mandatário e do mandante, extinção do mandato, mandatos 
voluntário e judicial; Comissão; Agência e distribuição; 
Corretagem; Transporte: Disposições gerais, transporte de 
pessoas e de coisas; Seguro: Disposições gerais, seguro de 
dano e de pessoa; Constituição de renda; Jogo e da aposta; 
Fiança: Disposições gerais, efeitos e extinção da fiança; 
Transação; Compromisso; Atos Unilaterais: Promessa de 
recompensa, gestão de negócios, pagamento indevido, 
enriquecimento sem causa; Responsabilidade civil: Distinção 
entre responsabilidade contratual e extracontratual, subjetiva e 
objetiva, direta e indireta; Obrigação de indenizar e fixação da 
indenização. Direitos reais: Posse: Conceituação, classificação 
aquisição, efeitos e perda da posse; Propriedade: Disposições 
gerais, descoberta, aquisição da propriedade Imóvel (por 
usucapião, pelo registro do título e por acessão), aquisição da 
propriedade móvel (usucapião, ocupação, achado do tesouro, 
tradição, especificação, confusão, comissão e adjunção), perda 
da propriedade; Direitos de vizinhança: uso anormal da 
propriedade, árvores limítrofes, passagem forçada, passagem 
de cabos e tubulações, águas, limites entre prédios e direito de 
tapagem e direito de construir; Condomínio geral: Condomínio 
voluntário (direitos e deveres dos condôminos e administração 
do condomínio), condomínio necessário; Condomínio edilício: 
Disposições gerais, administração do condomínio, extinção do 
condomínio; Propriedade resolúvel; Propriedade fiduciária; 
Servidões: Constituição, exercício e extinção das servidões; 
Usufruto: Disposições gerais, direitos e deveres do usufrutuário 
e extinção do usufruto; Uso; Habitação; Direito do promitente 
comprador; Penhor: Disposições gerais, constituição do penhor, 
direitos e obrigações do credor pignoratício, extinção do penhor, 
penhor rural (disposições gerais, penhor agrícola e penhor 
pecuário), penhor industrial e mercantil, penhor de direitos e 
títulos de crédito, penhor de veículos, penhor legal; Hipoteca: 
Disposições gerais, hipoteca legal, registro e extinção da 
hipoteca e hipoteca de vias férreas; Anticrese. 
5. DIREITO PROCESSUAL CIVIL. Direito Processual Civil (Lei 
5.869/1973): Aplicação da norma processual no tempo e no 
espaço; Legitimação: ordinária e extraordinária; Capacidade 
processual: capacidade de ser parte, capacidade de estar em 
juízo e capacidade postulatória; Partes: Deveres, 
responsabilidade, despesas, multas e substituição das partes; 
Procuradores: Representação processual, substituição dos 
procuradores, deveres e responsabilidade (Estatuto da 
Advocacia e da OAB, Lei 8.906/1994 e Código de Ética e 
Disciplina da OAB); Litisconsórcio; Intervenção de terceiros: 
Assistência: Simples e litisconsorcial, oposição, nomeação à 
autoria, denunciação da lide e chamamento ao processo; 
Funções essenciais à justiça: Ministério Público, Advocacia 
Pública, Defensoria Pública e Advocacia (Constituição 
Federal/1988); Organização e divisão do Poder Judiciário 
(Constituição Federal/1988); Competência: competência 
internacional, competência interna, competência em razão do 
valor e da matéria, competência funcional, competência 
territorial, modificações da competência e declaração de 
incompetência; Juiz: Poderes, deveres, responsabilidade, 
impedimentos e suspeição do juiz; Auxiliares da justiça: 
Serventuário, oficial de justiça, perito, depositário, administrador 
e intérprete; Atos processuais: Forma dos atos processuais, 
atos em geral, atos da parte, atos do juiz e atos do escrivão ou 

chefe de secretaria; Tempo dos atos processuais: Prazos 
processuais: regras de contagem e verificação dos prazos e 
das penalidades; Lugar dos atos processuais; Comunicações 
dos atos processuais: Disposições gerais, Cartas, citações e 
intimações, nulidades; Distribuição e do registro; Valor da 
causa; Formação do processo; Suspensão do processo; 
Extinção do processo; Tutela Antecipada. Processo de 
conhecimento: Distinção entre processo e procedimento; 
Distinção entre procedimento comum ordinário e comum 
sumário; Procedimento sumário; Procedimento ordinário: 
Petição inicial: requisitos e pedido; Indeferimento da petição 
inicial; Resposta do réu: Contestação, exceção de 
incompetência, de impedimento e de suspeição, reconvenção; 
Revelia; Providências preliminares: Verificação dos efeitos da 
revelia, declaração incidente, fatos impeditivos, modificativos ou 
extintivos do pedido e alegações do réu; Julgamento conforme 
o estado do processo: Extinção do processo, julgamento 
antecipado da lide, audiência preliminar e saneamento do 
processo; Provas: Depoimento pessoal, confissão, exibição de 
documento ou coisa, prova documental (força probante dos 
documentos, arguição de falsidade e produção da prova 
documental), prova testemunhal (admissibilidade, valoração e 
produção da prova testemunhal), prova pericial, inspeção 
judicial; Audiência: Conciliação e instrução e julgamento; 
Sentença: Requisitos e efeitos da sentença; Coisa julgada; 
Liquidação de sentença; Cumprimento de sentença; Processo 
nos tribunais: Uniformização da jurisprudência, declaração de 
inconstitucionalidade, homologação de sentença estrangeira e 
ação rescisória; Recursos: Teoria geral dos recursos, apelação, 
agravos, embargos infringentes e embargos de declaração. 
Recursos para o Supremo Tribunal Federal e o Superior 
Tribunal de Justiça: Recursos ordinários, recurso extraordinário, 
recurso especial e ordem dos processos no tribunal. Processo 
de execução: Execução em geral: Partes, competência, 
requisitos necessários para realizar qualquer execução 
(inadimplemento do devedor e título executivo), 
responsabilidade patrimonial, disposições gerais; Espécies de 
execução: execução para a entrega de coisa (entrega de coisa 
certa e incerta), execução das obrigações de fazer e de não 
fazer (disposições comuns e particulares), execução por 
quantia certa contra devedor solvente (disposições gerais sobre 
penhora, avaliação e da arrematação; citação do devedor e da 
nomeação de bens à penhora; penhora, depósito, penhora de 
créditos e de outros direitos patrimoniais; penhora, depósito e 
administração de empresa e de outros estabelecimentos; 
avaliação; adjudicação; alienação por iniciativa popular; 
alienação em hasta pública; pagamento ao credor; disposições 
gerais sobre pagamento ao credor, entrega do dinheiro e 
usufruto de móvel ou imóvel); Execução contra a fazenda 
pública; Execução de prestação alimentícia; Embargos do 
devedor: Disposições gerais, embargos à execução contra a 
fazenda pública, embargos à execução fundada em título 
extrajudicial, embargos à execução e embargos na execução 
por carta; Execução por quantia certa contra devedor 
insolvente: Disposições gerais, insolvência, insolvência 
requerida pelo credor, insolvência requerida pelo devedor ou 
pelo seu espólio, declaração judicial de insolvência, atribuições 
do administrador, verificação e da classificação dos créditos, 
saldo devedor, e extinção das obrigações; Suspensão e da 
extinção do processo de execução. Processo cautelar: Teoria 
geral do processo cautelar; Poder geral de cautela; 
Procedimento comum cautelar. Procedimentos especiais: 
Teoria geral dos procedimentos especiais; Distinção entre 
procedimentos especiais de jurisdição contenciosa e de 
jurisdição voluntária; Procedimento de consignação em 
pagamento, Procedimento de depósito; Procedimentos de 
anulação e de substituição de títulos ao portador; Procedimento 
de prestação de contas; Procedimentos possessórios 
(disposições gerais, Procedimento de manutenção, de 
reintegração de posse e interdito proibitório); Procedimento de 
nunciação de obra nova, Procedimentos de usucapião de terras 
particulares (usucapião ordinário, extraordinário, especial e 
coletivo, Constituição Federal/1988, Código Civil/2002, Lei 
6.969/1981 e Lei 10.257/2001; Procedimento de divisão e da 
demarcação de terras particulares; Procedimentos de 
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inventário, partilha, arrolamento, inventário extrajudicial e 
requerimento de alvará judicial (Lei 6.858/1980); Procedimento 
de embargos de terceiros; Procedimento de habilitação; 
Procedimento de restauração de autos; Procedimentos de 
busca e apreensão e de depósito de coisa vendida a crédito 
com reserva de domínio e de coisa gravada com alienação 
fiduciária em garantia (Decreto-lei 911/1969); Procedimento 
monitório; Juízo arbitral (Lei 9.307/1996), Juizados especiais 
cíveis estaduais e federais (Lei 9.099/1995 e Lei 10.259/2001); 
Processo coletivo (Lei 4.717/1965, Lei 7.347/1985 e Lei 
8.078/1990), Mandado de segurança individual e coletivo (Lei 
12.016/2009). 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
AMARAL NETO, Francisco. Direito civil: Introdução. Rio de 

Janeiro: Renovar. 
AZEVEDO, Álvaro Villaça. Teoria geral das obrigações e 

responsabilidade civil. São Paulo: Atlas. 
BARBOSA MOREIRA, José Carlos. O novo processo civil. Rio 

de Janeiro: Forense. 
BRASIL. Constituição da República de 1988, atualizada. 
CAVALIERE FILHO. Programa de responsabilidade civil. São 

Paulo: Atlas. 
CLAUDIO CARNEIRO, Curso de Direito Tributário e Financeiro, 

Editora: LUMEN JURIS. 
FLÁVIO AMARAL GARCIA, Licitações e contratos 

Administrativos - Casos e Polêmicas: LUMEN JURIS. 
FLÁVIO C. DE TOLEDO JR., Lei de Responsabilidade Fiscal 

comentada, Editora NDJ. 
FRANCO, Vera Helena de Mello. Contratos: Direito civil e 

empresarial. São Paulo: Revista dos Tribunais. 
GAJARDONI, Fernando da Fonseca. SILVA, Márcio Henrique 

Mendes da. Manual de procedimentos especiais cíveis de 
legislação extravagante. São Paulo: Método. 

THEODORO JÚNIOR, Humberto. Curso de direito processual 
civil. Vol. I. Rio de Janeiro: Forense. 
_____. Curso de direito processual civil. Vol. 2. Rio de Janeiro: 
Forense. 
_____. Curso de direito processual civil. Vol. 3. Rio de Janeiro: 
Forense. 
Informativos, sumulas e jurisprudência do Supremo Tribunal 

Federal, Superior Tribunal de Justiça e Tribunal de Contas 
da União. 

JOSÉ DOS SANTOS CARVALHO FILHO, Manual de Direito 
Administrativo,  Editora: Atlas. 

MARÇAL JUSTEN FILHO, Comentários a Lei de Licitações e 
Contratos Administrativos, Editora Dialética. 

PEDRO LENZA, Direito Constitucional Esquematizado, Editora: 
Saraiva. 

PENTEADO, Luciano Camargo. Direito das coisas. São Paulo: 
Revista dos Tribunais. 

 
ARQUITETO 
1. As competências do Poder Executivo Municipal no controle 
do uso e ocupação de seu território; Políticas Urbanas, Estatuto 
da Cidade e Plano Diretor. 2. A gestão do ambiente municipal 
diante do conceito de sustentabilidade e sua relação com os 
recursos naturais e culturais de Rio Claro. 3.  O desempenho 
das atribuições do arquiteto nas funções públicas municipais, 
no que tange à elaboração de políticas voltadas ao 
desenvolvimento urbano diante do conceito de sustentabiliade e 
à elaboração e à  análise de projetos urbanos. 4.  O Direito de 
Construir e seu enquadramento jurídico-administrativo para o 
exercício do Poder de Polícia, em especial na elaboração de 
normas para o controle do uso e ocupação do solo e sua 
fiscalização. 5. Legislação federal, estadual e municipal 
concernentes aos projetos urbanos, prediais ou não. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BAHIA, Sérgio Rodrigues. Modelo para elaboração de Código 

de Obras e Edificações. Rio de Janeiro: convênio 
IBAM/PROCEL, 1997. (Introdução, p.  9-11). 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, Constituição da 
República Federativa do Brasil de 1988. (Título III, 
Capítulos I a IV; Título VII, Capítulo II e Capítulo VI). 

__________________________________. Lei Federal no 
10.257 de 10 de julho de 2001: que Regulamenta os arts. 
182 e 183 da Constituição  Federal,estabelece diretrizes 
gerais da política urbana e dá outras providências. 
Estatuto da Cidade. 

__________________________________, Lei Federal no 6.766 
de 19 de dezembro de 1979, modificada pela Lei Federal 
no 9.785/99., que altera o Decreto-Lei no 3.365, de 21 de 
junho de 1941 (desapropriação por utilidade pública) e as 
Leis nos 6.015, de 31 de dezembro de 1973 (registros 
públicos) e 6.766, de 19 de dezembro de 1979. 

__________________________________, Lei Federal nº 
10.098 de 19 de dezembro de 2000, que estabelece 
normas gerais e critérios básicos para a promoção da 
acessibilidade das  pessoas portadoras de deficiência ou 
com mobilidade reduzida, e dá outras providências.  

__________________________________, Decreto nº 5.296 de 
2 de dezembro de 2004., que regulamenta as Leis nos 
10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de 
atendimento às pessoas que especifica, e 10.098, de 19 
de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e 
critérios básicos para a promoção da acessibilidade das 
pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade 
reduzida, e dá outras providências. 

__________________________________, Lei nº 12.608, de 10 
de abril de 2012, que institui a Política Nacional de 
Proteção e Defesa Civil - PNPDEC. 

GONÇALVES, Marcos Flávio R. (coord.). Manual do Prefeito. 
14a edição. Rio de Janeiro: IBAM, 2013. (Capítulos 2, 3 e 
4). 

MEIRELLES, Hely Lopes. Direito de Construir. 9a edição, São 
Paulo: Malheiros, 2005. (Capítulo IV, p. 87-150; Capítulo 
VI, p. 205-227). 

MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro. 32a 
edição, São Paulo: Malheiros, 2006. (Capítulo II - 
Administração Pública). 

GOVERNO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL: 
MINISITÉRIO DO MEIO-AMBIENTE. Cidades 
Sustentáveis. Subsídios à Elaboração da AGENDA 21 
Brasileira. Brasília, 2000. 

GOVERNO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL: 
MINISITÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Mudanças Climáticas 
- Caderno de Debate/III Conferência Nacional do Meio 
Ambiente. Brasília, 2008. 

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO: SECRETARIA 
DE ESTADO E GESTÃO. Caderno de Planejamento, 
municípios em dados nº 2. 1ª edição, RJ, 2013. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE RIO CLARO. Lei Orgânica 
do Município de Rio Claro, RJ. 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE NORMAS TÉCINCAS. NBR 
15220 - Parte 3: Zoneamento Bioclimático Brasileiro e 
diretrizes construtivas para habitações unifamiliares de 
interesse social. 

OLIVEIRA, Isabel Cristina Eiras de (coord.). Estatuto da cidade: 
para compreender... Rio de Janeiro: IBAM, 2001. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DO RIO CLARO. Lei Municipal 
nº 074, de 29 de março de 1996 que institui o Código de 
Obras do Município de Rio Claro/RJ. 

ALBERNAZ, Maria Paula. LIMA, Cecília Modesto. Dicionário 
Ilustrado de Arquitetura, volumes I e II, pro editores, SP,  
1997. 

Indicações de sítios eletrônicos (sites) para consulta e 
obtenção de bibliografia: 

www.planalto.gov.br - para obtenção da legislação federal. 
www.mma.gov.br - para obtenção das publicações. 
www.ibam.org.br/estudos - para obtenção de estudos e 

publicações do IBAM citados na bibliografia (em .pdf). 
www.rioclaro.rj.gov.br  -  para obtenção de informações básicas 

sobre o Município. 
http://www.rj.gov.br/web/seplag/exibeconteudo?article-

id=179302 – para a obtenção de dados sobre  o Caderno 
de Planejamento, municípios em dados nº 2 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.608-2012?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.608-2012?OpenDocument
http://www.planalto.gov.br/
http://www.mma.gov.br/
http://www.ibam.org.br/estudos
http://www.rioclaro.rj.gov.br/
http://www.rj.gov.br/web/seplag/exibeconteudo?article-id=179302
http://www.rj.gov.br/web/seplag/exibeconteudo?article-id=179302
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http://www.rj.gov.br/web/seplag/exibeconteudo?article-

id=378085 - para a obtenção de dados sobre  o Caderno 
de Planejamento, municípios em dados nº 2. 

 
ASSISTENTE SOCIAL 
1. Estado e Política Social no Brasil. 2. A questão social na 
contemporaneidade: o contexto da globalização e da 
reestruturação produtiva. 3. Seguridade Social no Brasil: a 
gestão e a execução das políticas públicas. 4. Legislação 
Social: direitos sociais na atual conjuntura brasileira. 5. Serviço 
social e realidade brasileira: fundamentos teórico-metodológicos 
e práticos operativos; trajetória histórica, debate 
contemporâneo, desafios ético-políticos e demandas à 
profissão. 6. Planejamento e trabalho profissional: objetivos, 
intervenção, investigação, sistematização e avaliação.                
7. Código de Ética Profissional do assistente social e 
regulamentação da profissão. 8. Família e Serviço Social. 

    _________ (Organizador) O Estudo Social em Perícias, Laudos 
e Pareceres Técnicos: contribuição ao debate no 
Judiciário, Penitenciário e na Previdência Social. São 
Paulo: Cortez, 2006.  

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BARROCO, Maria Lúcia Silva; TERRA, Sylvia Helena; CFESS 

(Organizadores) Código de Ética do/a Assistente Social 
Comentado. São Paulo: Cortez, 2012. 

BOSCHETTI, I. et alli (Orgs.) Política Social no Capitalismo: 
tendências contemporâneas. São Paulo: Cortez, 2008. 

BOVOLENTA, Gisele Aparecida “Os benefícios eventuais 
previstos na LOAS: o que são e como estão”. In: Revista 
Serviço Social e Sociedade (106). São Paulo: Cortez, 
2011. 

BRASIL Constituição da República Federativa do Brasil. 1988 
(alterada e atualizada). 

__________ Lei nº lei 8.213, de 24 de julho de 1991. Dispõe 
sobre os planos de benefícios da previdência social e dá 
outras providências (alterada e atualizada). 

__________ Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe 
sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providências 
(alterada e atualizada). 

__________ Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Estatuto da 
Criança e do Adolescente (alterada e atualizada). 

__________ Lei nº 8.742, de 7 de dezembro de 1993. Lei 
Orgânica da Assistência Social (alterada e atualizada). 

_________ Lei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006. Cria 
mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar 
contra a mulher, nos termos do § 8o do art. 226 da 
Constituição Federal, da Convenção sobre a Eliminação 
de Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres 
e da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e 
Erradicar a Violência contra a Mulher; dispõe sobre a 
criação dos Juizados de Violência Doméstica e Familiar 
contra a Mulher; altera o Código de Processo Penal, o 
Código Penal e a Lei de Execução Penal; e dá outras 
providências (atualizada). 

_________ Lei nº 8080, 19 de setembro de 1990 e Lei nº 8142, 
28 de dezembro 1990. Lei Orgânica da Saúde (alterada e 
atualizada). 

_________ PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. Decreto nº 3.298, 
de 20 de dezembro de 1999. Regulamenta a Lei no 7.853, 
de 24 de outubro de 1989, dispõe sobre a Política Nacional 
para a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência, 
consolida as normas de proteção, e dá outras providências 
(alterado e atualizado). 

________. MINISTÉRIO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E 
COMBATE À FOME Política Nacional de Assistência 
Social (PNAS). Aprovada pelo Conselho Nacional de 
Assistência Social sob a forma de Resolução nº 145, de 
15/10/2004 e publicada no DOU de 28/10/2004. Brasília: 
MDS, 2004. 

__________ Decreto nº 6.214, de 26 de setembro de 2007. 
Regulamenta o benefício de prestação continuada da 
assistência social devido à pessoa com deficiência e ao 
idoso de que trata a Lei no 8.742, de 7 de dezembro de 
1993, e a Lei no 10.741, de 1o de outubro de 2003, 
acresce parágrafo ao art. 162 do Decreto no 3.048, de 6 
de maio de 1999, e dá outras providências (alterado e 
atualizado). 

CFESS Legislação e Resoluções sobre o trabalho do/a 
assistente social. Brasília: CFESS, 2011. 

_________ Parâmetros para Atuação de Assistentes Sociais na 
Política de Assistência Social. Série Trabalho e Projeto 
Profissional nas Políticas Sociais (1). Brasília: CFESS, 
2009. 

_________ Parâmetros para Atuação de Assistentes Sociais na 
Política de Saúde. Série Trabalho e Projeto Profissional 
nas Políticas Sociais (2). Brasília: CFESS, 2010. 

_________ Atribuições privativas do/a assistente social em 
questão. 1ª edição ampliada. Brasília: CFESS, 2012. 

_________ Subsídios para a atuação de assistente social na 
política de educação. Série Trabalho e Projeto Profissional 
nas Políticas Sociais (3). Brasília: CFESS, 2012. 

_________ e ABEPSS (Organizadoras) Serviço Social: direitos 
sociais e competências profissionais. Brasília: CFESS / 
ABEPSS, 2009. 

DUARTE, M. J. de O.; ALENCAR, M. M. T. de Família e 
Famílias: práticas sociais e conversações 
contemporâneas. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2010. 

IAMAMOTO M. V.  Serviço Social em Tempo de Capital Fetiche 
- Capital Financeiro, Trabalho e questão social. Cap. 2 e 4. 
São Paulo: Cortez, 2010. 

MARCONSIN. C; MARQUES, M C S. Trabalho e Direitos: 
Conquistas e Retrocessos em Debate. Rio de Janeiro: 
Lumen Juris, 2011.  

MONNERAT, Giselle Lavinas; SENNA, Mônica de Castro Maia; 
SCHOTTZ, Vanessa; MAGALHÃES, Rosana, BURLANDY, 
Luciene “Do direito incondicional à condicionalidade do 
direito: as contrapartidas do Programa Bolsa Família” In: 
Revista Ciência & Saúde Coletiva (12) nº 6. ABRASCO: 
Rio de Janeiro, 2007. 

SALES, Mione Apolinário et alli (Orgs.) Política Social, Família e 
Juventude. Uma questão de direitos. São Paulo: Cortez, 
2004. Capítulos 1 e 3. 

SANTOS, Josiane Soares "Questão Social": particularidades no 
Brasil. Coleção Biblioteca Básica de Serviço Social. V.6. 
São Paulo: Cortez, 2012. 

 
BIÓLOGO AMBIENTAL 
1. Biologia. 1.1 Zoologia. Classificação e nomenclatura dos 
seres vivos. Entomologia. Invertebrados. Vertebrados.                 
1.2. Botânica. Classificação e características principais dos 
grupos vegetais. Vegetais avascularizados ( Algas e Briófitas ) e 
vascularizadas ( Pteridófitas, Gimnospermas e Angiospermas). 
Ecologia Vegetal. 1.3. Parasitologia. Protozoários. Helmintos. 
Principais Zoonoses. Medidas Profiláticas em Saúde Pública. 
1.4.  Ecologia. Componentes abióticos e bióticos. Habitat e 
Nicho Ecológico. Relações intraespecíficas e interespecíficas. 
Espécies. Populações. Comunidades. Ecossistemas aqúaticos 
e terrestres. Ciclos Biogeoquímicos. Biomas Brasileiros.                    
2. Resíduos sólidos. Tipos de Resíduos. Classificação dos 
Resíduos. Resíduos Infectantes. Resíduos Químicos. Rejeitos 
Radioativos. Resíduos Comuns. Resíduos Perfurocortantes. 
Descarte de Resíduos. 3. Impactos Ambientais e Legislação 
Ambiental. Órgãos Governamentais do Meio Ambiente. 
Instruções normativas e Resoluções. Leis Ambientais. Poluição 
do Ar, Águas, e Solos. Impactos. Ambientais. Licenciamento 
Ambiental. Medidas Mitigadoras. Medidas Compensatórias. 
Termos de Ajuste de Conduta (TACS). 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BARNES, R.D., Ruppert, E.E. & Fox, R.S. Zoologia dos 

Invertebrados. 7ª Edição. Ed. Roca Ltda. São Paulo. 2005 
ODUM, E.P. Fundamentos da Ecologia.  7ª Edição. Ed. 

Fundação Calouste Gulbenkian.  Lisboa. 2004 
RAVEN, H.R., Evert, F.E. & Eichhorn, S.E. Biologia Vegetal. 7ª 

ed. Ed. Guanabara Koogan Ltda.  Rio de Janeiro. 2007 
REY, Luis. Parasitologia. Ed. Guanabara Koogan. 4ª Ed. São 

Paulo 2011. 

http://www.relativa.com.br/defaultlivros.asp?Origem=Pesquisa&TipoPesquisa=Autor&PalavraChave=MARILDA%20VILLELA%20IAMAMOTO
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STORER, T.I. & Usinger, R.L. Zoologia Geral. 6ª ed. Ed. 

Universidade de São Paulo. São Paulo. 2002 
Legislação e Meio Ambiente.                                                                                                                                           
- Resolução CONAMA n° 237/97 
- Leis de Crimes Ambientais ( 9605 de 12/02/98). 
- Resolução MMA/CONAMA n° 358 de 29/04/2005. 
- Lei Estadual 3467 de 14/09/2000. 
- Decreto 42159 de 02/12/2009. 
- www.anvisa.com.br
- www.mma.gov.br/conama 
  
BIÓLOGO (SAÚDE) 
1. Atribuições profissionais e noções de ética profissional; 
administração laboratorial e controle de qualidade: aspectos 
administrativos, organizacionais e de qualidade relacionados 
aos laboratórios de análises clínicas. 2. Princípios de 
biossegurança, equipamentos de proteção individual e de 
proteção coletiva, níveis de biossegurança laboratorial, 
avaliação de riscos, descarte de resíduos em unidades de 
saúde. 3. Técnicas de coleta, processamento e transporte de 
amostras sanguíneas; anticoagulantes; punção venosa e 
arterial. 4. Órgãos hematopoiéticos, hematopoese, hemostasia, 
fisiopatologia dos eritrócitos,coagulação sanguínea: 
mecanismos e provas. Análises hematológicas de rotina 
laboratorial, hemograma, orientação interpretativa dos 
resultados. Estudo das anemias, leucemias e síndromes 
hemorrágicas. Estudo da morfologia normal e patológica de 
eritrócitos, leucócitos e plaquetas. Velocidade de 
hemossedimentação. 5. Principais exames bioquímicos em 
laboratórios de análises clínicas; provas funcionais, dosagens 
bioquímicas do sangue; urinálise; princípios básicos e 
fundamentos de: imunoensaio enzimático; fluorometria; 
fotometria; turbidimetria; nefelometria; eletroforese; 
quimioluminescência; radioimunoensaio e microscopia.                
6. Métodos laboratoriais de coleta e de identificação de 
parasitos (protozoários intestinais, helmintos intestinais, 
parasitas do sangue e dos tecidos); características morfológicas 
para identificação de parasitos. 7. Isolamento e identificação de 
bactérias (meios de cultura, identificação e antibiograma); 
classificação dos micro-organismos;ensaios moleculares e 
sorológicos para detecção de infecções virais humanas.                
8. Imunoglobulinas; células do sistema imune; sistema 
complemento; reações sorológicas (aglutinação, precipitação, 
hemólise, imunofluorescência). 

  

   

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ABBAS, AK. et al. Imunologia Celular e Molecular. 6ª edição. 

Editora Elsevier, 2008. 
ANVISA – RDC 302 – Regulamento técnico para funcionamento 

de laboratórios clínicos. 13/04/2005. 
ANVISA – RDC 306 – Gerenciamento de resíduos de serviços 

de saúde– 07/12/2004. 
BAIN, B. Células sanguíneas. Um guia prático. 4ª edição. 

Editora Artmed, 2007. 
COURA, JR. Dinâmica das doenças infecciosas e parasitárias. 

Vols. I e II. Editora Guanabara Koogan, 2005. 
HIRATA, MH., MANCINI FILHO, J. Manual de Biossegurança. 

1ªedição. Editora Manole, 2002. 
HOFFBRAND, AVet al.Fundamentos em Hematologia. 5ª 

edição. Editora Artmed, 2008. 
MOURA, RA. Técnicas de Laboratório. 3ª edição. Editora 

Atheneu, 2006. 
MURRAY, PR. et al.Microbiologia médica. 6ª edição. Editora 

Elsevier, 2009.  
REY, L. Parasitologia. 4ª edição. Editora Guanabara Koogan, 

2008. 
 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
1. Políticas públicas de saúde no Brasil: estratégia Programa 
Saúde da Família (PSF); saúde bucal no PSF. 2. Planejamento 
e avaliação de programas de Saúde Pública. 3. Educação para 
a saúde: princípios e métodos. 4. Promoção de saúde e 
prevenção dos agravos de saúde bucal mais prevalentes; 
promoção de saúde na dentística – isolamento do campo 

operatório, adequação do preparo cavitário, tratamento 
restaurador atraumático, restaurações dentárias por amálgama 
e por resina, aplicações clínicas dos materiais ionoméricos; 
prevenção da doença periodontal; princípios da exodontia.             
5. Cuidados com pacientes portadores de necessidade 
especiais: medicamentos de uso odontológico, anestesia local, 
manejo do paciente, controle das patologias bucais. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ANDRADE, Eduardo Dias. Terapêutica Medicamentosa em 

Odontologia. 3ª reimp. São Paulo, Artes Médicas. 2001. 
188p. 

Brasil. Guia Prático do Programa Saúde da Família. Brasília. 
Ministério da Saúde. s/d. 131p. Disponível em: 
http://dab.saude.gov.br/docs/geral/guia_psf.pdf   

_____. Portaria nº 267 de 06 de março de 2001 – Normas e 
diretrizes de saúde bucal na atenção básica. Brasília. 
Ministério da Saúde. 2001. Disponível em: 

http://sna.saude.gov.br/legisla/legisla/prog_pacs_psf/GM_P267
_01_prog_pacs_psf.doc

CONCEIÇÃO, Ewerton Nocchi e colaboradores. Dentística: 
saúde e estética. 2ª reimp. São Paulo. Artmed. 2002. 
346p. 

PEREIRA, Antonio Carlos e colaboradores. Odontologia em 
Saúde Coletiva: planejando ações e promovendo saúde. 
Reimpressão. São Paulo. Artmed. 2007. 440p. 

PETERSON, Larry J. e colaboradores. Cirurgia Oral e 
Maxilofacial Contemporânea. Rio de Janeiro. Guanabara 
Koogan. 1996. 702p. 

PINTO, Vitor Gomes. Saúde Bucal Coletiva. 5ª Ed. São Paulo. 
Santos. 2008. 629p. 

 
CONTADOR 
1. Contabilidade Geral: Conceito, objetivos, campo de atuação, 
princípios de contabilidade. Patrimônio: Conceito, Formação, 
composição, Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido, Equações e 
Variações Patrimoniais. Escrituração e Lançamentos Contábeis: 
métodos e elementos básicos. Receitas, Despesas. Principais 
aspectos Contábeis das Contas Patrimoniais. Valorização e 
avaliação dos estoques: sistemas de controle contábil dos 
estoques, valorização dos estoques, inventário físico e controle. 
Procedimentos contábeis específicos: disponibilidades, provisão 
para devedores duvidosos, duplicatas descontadas, provisão 
para desvalorização dos estoques, ativo imobilizado, 
depreciação de bens, amortizações, patrimônio líquido, 
despesas pagas antecipadamente, Investimentos Permanentes 
– métodos de avaliação, Operações com mercadorias, fatos 
que modificam compra e vendas de mercadorias. Estrutura e 
Elaboração das Demonstrações Contábeis: Balanço 
Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, 
Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados, 
Demonstração da Mutação do Patrimônio Líquido, 
Demonstração do Fluxo de Caixa, Demonstração do Valor 
Adicionado - conceitos, objetivos e forma de apresentação.             
2. Contabilidade de Custos: Terminologias utilizadas em 
Custos: Gastos, Custo, Despesa e Perda. Classificações de 
Custos e de Despesas. Custos Primários, de Transformação e 
de Produtos Fabricados. Custeios por Absorção e Variável. 
Matérias-primas, Mão-de-obra, Custos Indiretos de Fabricação. 
Departamentalização. Ordem de produção e produção 
contínua. Margem de Contribuição. Relação Custo-Volume-
Lucro. Ponto de Equilíbrio. 3. Administração Financeira e 
Orçamento: Conceito, Noções Gerais, Campo de Atuação. 
Orçamento Público: conceito, Ciclo Orçamentário, Exercício 
Financeiro, Princípios Orçamentários, Créditos Adicionais. Tipos 
de Orçamento. Orçamento-Programa: conceito, finalidade e 
objetivos.  Instrumentos de Planejamento Governamental: 
Plano Plurianual (PPA), Diretrizes Orçamentárias (LDO) e a Lei 
Orçamentária Anual (LOA).  Receita Pública: Conceito, 
Classificações, Receita Orçamentária e Extra-orçamentária. 
Classificação Orçamentária. Estágios da Receita. Divida Ativa. 
Despesa Pública: Conceito e classificações.  Despesa 
Orçamentária e Extra-orçamentária. Classificação 
Orçamentária. Estágios da Despesa. Restos a Pagar. 

http://www.anvisa.com.br/
http://dab.saude.gov.br/docs/geral/guia_psf.pdf
http://sna.saude.gov.br/legisla/legisla/prog_pacs_psf/GM_P267_01_prog_pacs_psf.doc
http://sna.saude.gov.br/legisla/legisla/prog_pacs_psf/GM_P267_01_prog_pacs_psf.doc
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Adiantamento ou Suprimento de Fundos. Despesas de 
Exercício Anteriores. Dívida Pública. Lei de Responsabilidade 
Fiscal:Introdução; Receita Corrente Líquida; disposição sobre a 
Lei de Diretrizes Orçamentária; Lei Orçamentária Anual; 
Execução Orçamentária; Receita Pública; Despesa Pública; 
Transferências Voluntárias; Dívida e Endividamento; Reserva 
de Contingência; Contingenciamento de Dotações; Gestão 
Patrimonial; Transparência, Controle e Fiscalização; Relatório 
Resumido da Execução Orçamentária; Relatório da Gestão 
Fiscal. 4. Contabilidade Aplicada ao Setor Público: Sistema 
Contábil, Subsistemas de Contas: Orçamentário, Patrimonial, 
Custos e Compensado. Variações Patrimoniais. Escrituração 
dos principais fatos da administração pública: arrecadação das 
receitas correntes e de capital, arrecadação da receita de dívida 
ativa, realização das despesas correntes e de capital, restos a 
pagar, operações de crédito por antecipação de receita 
orçamentária, inscrição de dívida ativa tributária e não tributária, 
incorporação de bens por doações recebidas, reconhecimento 
da valorização de bens, baixa por cancelamento de dívidas 
passivas de créditos fiscais inscritos, diminuição de dívidas por 
baixa da taxa cambial, registro da depreciação acumulada de 
bens móveis e imóveis, registro da correção monetária cambial, 
restituições a pagar; cauções recebidas e devolvidas, fianças 
recebidas e devolvidas e consignações em folha de pagamento 
e lançamentos de encerramento do exercício financeiro.  
Procedimentos contábeis orçamentários (PCO): 
reconhecimento da receita e da despesa orçamentária, 
procedimentos contábeis referentes à receita e à despesa 
orçamentária, Controle da execução da despesa orçamentária, 
restos a pagar, despesas de exercícios anteriores, suprimentos 
de fundos. Procedimentos Contábeis Patrimoniais (PCP). Plano 
de Contas Aplicado ao Setor Público (PCASP): conceito e 
estrutura. Demonstrações Contábeis aplicadas ao Setor Público 
(de acordo com o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público - MCASP da STN e estrutura atualizada Lei nº 
4.320/64): Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, Balanço 
Patrimonial, Demonstração das Variações Patrimoniais, 
Demonstração dos Fluxos de Caixa: conceitos, estrutura, 
análise e técnica de elaboração.  Bens Públicos: conceito, 
classificações e inventário. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ANDRADE, Nilton de Aquino. Contabilidade Pública na Gestão 

Municipal. 5ª ed. Atlas: 2013. 
BEZERRA FILHO, João Eudes. Orçamento Aplicado ao Setor 

Público. Editora Atlas. 2012.  
Constituição Federal de 1988 (Título VI, Capítulo II, Seção II – 

art 163 a 169). 
FERREIRA, Ricardo. Contabilidade Básica. 7ª ed. Ed. Ferreira. 

2010. 
FIPECAFI. Manual de Contabilidade Societária – Aplicável a 

todas as Sociedades. Atlas: 2010. 
GIACOMONI, Já. 
KOHAMA, Heilio. Contabilidade Pública: teoria e prática. 12 a. 

ed. São Paulo: Atlas. 2012. 
LEI nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976. (com atualizações 

posteriores). 
LEI nº 4.320, de 17 de março de 1964. 
Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000.  
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 9 ed. São Paulo. 

Atlas. 2003 
NORMAS BRASILEIRAS DE CONTABILIDADE APLICADA AO 

SETOR PÚBLICO – NBC SP T16 
MANUAL DE CONTABILIDADE APLICADA AO SETOR 

PÚBLICO – (Parte I,II,III,IV e V) – 5ª edição. 
www.tesouro.gov.br. 

NEVES, Silvério. VICECONTI, Paulo E. Contabilidade Básica. 
15 a ed. Saraiva, 2012. 

PADOVEZE, Clóvis Luís. Manual de Contabilidade Básica. 8 a 

ed. Atlas, 2012. 
Portaria MOG nº 42 de 14 de abril de 1999. 
PORTARIA INTERMINISTERIAL nº 163, de 4 de maio de 

2001(e atualizações posteriores). Ministério da Fazenda e 
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

ROSA, Maria Berenice. Contabilidade do Setor Público. São 
Paulo. Atlas. 2011. 

SILVA. Valmir Leôncio. A Nova Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público. 1ª ed. São Paulo. Atlas. 2012. 

 
DOCENTE II - ARTES 
1. Os Parâmetros Curriculares Nacionais e o ensino de Arte 
(história, teoria e prática nas escolas brasileiras). 2.  A Arte na 
educação escolar: procedimentos pedagógicos (objetivos, 
conteúdos, métodos e avaliação). 3.  A história da Arte 
Brasileira e Universal: manifestações artísticas de diferentes 
épocas, principais características e artistas representantes. 
4. As linguagens da arte: elementos básicos de comunicação e 
expressão, tecnologia e transformações estéticas. 
  
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
COSTA, Cristina. Questões de Arte: o belo, a percepção 

estética e o fazer artístico. 2.ed.reform. São Paulo: 
Moderna, 2004. 

FERRAZ, Maria Heloísa e FUZARI, Maria F. 
Rezende. Metodologia do ensino da arte: fundamentos e 
proposições. 2. ed. ref. e ampl. São Paulo: Cortez, 2009. 

FUSARI, Maria Felismina de Rezende e FERRAZ, Maria 
Heloísa Corrêa de Toledo. Arte na educação escolar. São 
Paulo: Cortez, 1992. 

GARCEZ, Lucília e Oliveira, Jô. Explicando a Arte 
Brasileira. Rio de Janeiro. Ediouro. 2003. 

MARTINS, Mirian Celeste Ferreira Dias. Didática do ensino de 
arte: a língua do mundo: poetizar, fruir e conhecer arte. 
São Paulo: FTD, 1998. 

PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS (PCNs): Arte/ 
Ministério de Educação. Secretaria da Educação 
Fundamental.  3.ed.– Brasília:A Secretaria, 2001 

PROENÇA, Graça. História da Arte. São Paulo: Editora 
Ática: 2011. 

 
DOCENTE II - CIÊNCIAS 
1. Ar, água e solo: Atmosfera: composição, camadas e relação 
entre ar e combustão; Propriedades do ar e mecanismos de 
previsão do tempo; Água: participação na composição  da Terra 
e dos seres vivos, utilidades no cotidiano e seus estados 
físicos; Tratamento de água e esgoto; Crosta terrestre: 
principais camadas e rochas;  Minérios e jazidas; Solo: origem, 
composição, tipos, técnicas de uso e manutenção. Erosão.      
2.  Seres vivos: Características gerais e sistemática dos cinco 
Reinos e dos três Domínios; Biologia dos Vírus (Adenovírus e 
Retrovírus); Fisiologia animal comparada: Análise comparativa 
e evolutiva dos sistemas digestivo, respiratório, circulatório, 
excretor, reprodutor e nervoso entre animais invertebrados e 
vertebrados. Fisiologia vegetal: Transportes de seiva bruta e 
elaborada;  Transpiração e mecanismos de abertura e 
fechamento de estômatos; Hormônios vegetais. 3. Biologia 
celular: Compostos químicos constituintes das células; Tipos 
celulares: células procariotas e eucariotas (animais e vegetais); 
Membrana celular: composição, especializações e transporte 
através da membrana; Citoplasma: composição e estudo 
morfofuncional das organelas celulares endomembranosas, 
endossimbiontes e citoplasmáticas; Núcleo celular: composição, 
divisão celular e síntese de proteínas. 4. Histologia animal e 
vegetal: Aspectos morfofuncionais dos tecidos animais: epitelial, 
conjuntivo, muscular e nervoso. Aspectos morfofuncionais dos 
tecidos vegetais: meristemas, parênquima, xilema, floema, 
esclerênquima, colênquima, tecidos de revestimento e 
secreção. 5. Anatomia e Fisiologia humanas: Aspectos 
morfofuncionais dos seguintes sistemas: digestivo, respiratório, 
circulatório, excretor, endócrino, nervoso, reprodutor (inclusive 
métodos anticoncepcionais), locomotor e órgãos dos sentidos. 
6. Genética: As leis de Mendel; Genealogias; Genes letais, 
codominância e herança intermediária; Sistemas ABO e Rh de 
sangue: composição, mecanismos de transfusão e genética 
aplicada. Herança dos cromossomos sexuais; Anomalias 
genéticas: principais aneuploidias numéricas – síndromes de 
Down, Turner, Klinefelter, triplo X e duplo Y. 7. Origem da vida e 
Evolução: Abiogênese X biogênese; Hipótese de Oparin 
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(coacervação); Hipóteses da panspermia cósmica, autotrófica e 
heterotrófica sobre o primeiro ser vivo;  Teorias evolutivas: 
lamarckismo, darwinismo e neodarwinismo. 8. Ecologia: Níveis 
de organização; Habitat e nicho ecológico; Níveis tróficos na 
comunidade: cadeias e teias alimentares; Fluxo de energia e 
matéria no ecossistema; Relações ecológicas; Ciclos 
biogeoquímicos: carbono, oxigênio, nitrogênio e água; 
Desequilíbrios ambientais: intensificação do efeito estufa, 
redução da camada de ozônio, poluição por monóxido de 
carbono, chuvas ácidas, bioacumulação, eutrofização, 
detergentes, produtos radioativos e lixo (tipos e destinos).              
9. Saúde: Conceitos básicos: saúde, doença, epidemias, 
endemias e pandemias; Imunidade natural e artificial; 
Antibióticos: mecanismos de ação; Ciclos parasitários e 
respectivas medidas profiláticas: Viroses: AIDS, dengue, febre 
amarela, gripe, resfriado, sarampo, caxumba, catapora, rubéola, 
poliomielite, herpes, raiva ou hidrofobia e  hepatite viral; 
Bacterioses: pneumonia, tuberculose,  gonorréia, sífilis, cólera, 
meningite meningocócica, tétano, leptospirose, coqueluche e 
hanseníase. Protozooses: amebíase, giardíase, leishmaniose, 
malária, doença de Chagas e toxoplasmose; Verminoses: 
teníase, cisticercose, esquistossomose, ascaridíase, 
ancilostomose e filariose. 10. Química Geral: Medições e 
unidades de medidas; Matéria e energia; Substâncias e 
misturas; Átomo: estrutura, identificação e ligações; Funções 
químicas; Reações químicas. 11. Física Básica:  Mecânica;  
Energia; Temperatura e calor;  Ondas sonoras e ondas 
luminosas; Instrumentos ópticos; Eletricidade;  Magnetismo. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
AMABIS, José Mariano; Martho, Gilberto Rodrigues. Biologia – 

Volumes 1, 2 e 3. 3ª edição / 2010. Ed. Moderna. 
BROCKELMANN, Rita Helena (editora executiva). Ciências – 

Projeto Araribá – Volumes 6, 7, 8 e 9. 3ª edição / 2010. 
Ed. Moderna. 

CAMPBELL, NEIL. Biologia – Volume único.  8ª edição / 2010. 
Ed. Artmed. 

CANTO, Eduardo Leite do. Ciências Naturais – Aprendendo 
com o cotidiano – Volumes 6, 7, 8 e 9. 3ª edição / 2009. 
Ed. Moderna. 

FERRARO, Nicolau Gilberto; Soares, Paulo Antônio de Toledo; 
Fogo, Ronaldo. Física Básica – Volume único. 3ª edição / 
2009. Ed. Atual. 

LOPES, Sônia; Rosso, Sérgio.  Biologia. Volumes 1, 2 e 3. 1ª 
edição/2010.  Ed. Saraiva. 

ORIANS, GORDON H.;  SADAVA, DAVID; HELLER, H. CRAIG; 
e outros. Vida: a ciência da Biologia –  Volumes 1, 2 e 3. 8ª 
edição / 2009. Ed. Artmed. 

USBERCO, João; Salvador, Edgard. Química – Volume único.  
8ª edição / 2010. Ed. Saraiva. 

 
DOCENTE II - EDUCAÇÃO FÍSICA 
Educação Física no contexto da Educação; Educação Física, 
esporte e sociedade; História da Educação Física no Brasil; 
Função social da Educação Física; Objetivos gerais da 
Educação Física; Papel do professor de Educação Física; 
Educação Física e lazer; Corporeidade; Aprendizagem motora; 
Metodologia e didática do ensino de educação física; 
Organização do conhecimento e abordagem metodológica; 
Novas perspectivas para a educação física; Psicomotricidade: 
conceitos básicos, desenvolvimento psicomotor nas crianças 
em idade escolar, influências no rendimento escolar; Fisiologia 
do exercício; Treinamento desportivo: crescimento na criança e 
no adolescente, diferenças psicofísicas entre idades, 
treinamento da criança e do adolescente, princípios científicos 
do treinamento; Psicologia da aprendizagem; Psicologia do 
esporte; Avaliação em Educação Física; Critérios de seleção e 
organização de conteúdos; Esportes: Atletismo; Esportes 
coletivos: futebol de campo, futsal, basquete, vôlei, handebol; 
Técnicas e táticas; Regras e penalidades Esportes com 
bastões; Organização de eventos esportivos. Recreação. Jogos 
tradicionais, jogos espontâneos e dirigidos; jogos pré-
desportivos; jogos cooperativos; Brincadeiras da cultura 
popular; Lutas: Judô, Capoeira; Atividades Rítmicas e 

Expressivas: Danças: danças populares brasileiras; danças 
populares urbanas; danças modernas, contemporâneas e jazz; 
danças e coreografias associadas a manifestações culturais. 
Percepção corporal e espaço-temporal. Ginásticas de 
preparação e aperfeiçoamento para a dança; preparação e 
aperfeiçoamento para os esportes; ginástica artística e rítmica; 
Esporte e inclusão social; Atividade física e promoção da 
Saúde; Atividade física na prevenção e controle de doenças; 
Programas de Saúde na Escola; Educação física e saúde 
pública; Primeiros socorros no esporte. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ACSM. Manual do ACSM para Avaliação da Aptidão Física 

Relacionada à Saúde 1ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 
2006, 192p.  

AMARGO, L.O. de L. Educação para o Lazer. São Paulo: 
Moderna, 1998. 

BARROS, Cristiano L. M. de; Silva, Ana Flávia A. C. da. O 
profissional de Educação Física e a promoção da saúde: 
enfoque dos programas de saúde da família. Disponível 
em:  http://www.efdeportes.com Revista Digital - Buenos 
Aires - nº 145, 2010. 

BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais: Educação Física. 
Brasília: MEC/SEF, 1998. 

_______ Decreto nº 6286 de 5 de dezembro de 2007 Disponível 
em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-
2010/2007/Decreto/D6286.htm

CALAZANS, Julieta; CASTILHO, Jacyan.  Dança e educação 
em movimento. São Paulo: Cortez, 2003. 

CORREIA, M. M. Trabalhando com jogos cooperativos: em 
busca de novos paradigmas na educação física. 
Campinas, SP: Papirus, 2006. 

DANTAS, E.H.M. Prática da Preparação Física. 3ª edição. Rio 
de Janeiro: Shape, 1995. 

DARIDO, S. C. e RANGEL, I. C. A. (org).  Educação física na 
escola: implicações para a prática pedagógica. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

DE MARCO, A. Educação Física: cultura e sociedade. 
Campinas: Papirus, 2006.  

FEGEL, M. J. Primeiros socorros no esporte. São Paulo: 
Manole, 2002.  

FOX, EDWARD L. Bases fisiológicas da educação física e dos 
desportos. 6.ed. Rio de Janeiro:Guanabara, 2000.  

FREIRE, J. B; Alcides, J. S. Educação como prática corporal. 
São Paulo: Scipione, 2009. 

_______, J. B. Educação de corpo inteiro: teoria e prática da 
educação física. São Paulo: Scipione, 2009. 

FRIEDMANN, A. Brincar: crescer e aprender – o resgate do 
jogo. São Paulo: Moderna, 1996. 

GALLAHUE, D.  Compreendendo o Desenvolvimento Motor. 
2ªed. São Paulo: Phorte, 2001.  

GALLARDO, J. S. P. Prática de ensino em educação física: a 
criança em movimento. São Paulo: FTD, 2009. 

GORGATTI, Márcia Greguol. Atividade física adaptada: 
qualidade de vida para pessoas com necessidades 
especiais. Ed. Barueri  - São Paulo: Editora Manole, 2004.   

GUERRA, M. Recreação e Lazer  - Sagra D. C. Luzatto 5 ed 
Porto Alegre  -1996. 

IPES. Alimentação Saudável e Atividade física para a 
Qualidade de Vida / Roberto Vilarta (organizador); Roberto 
Vilarta et. al. - Campinas, Ipes editorial, 2007. Disponível 
em: 
http://www.fef.unicamp.br/departamentos/deafa/qvaf/livros/
alimen_saudavel_ql_af/alimen_saudavel/alimen_saudavel.
pdf

____. Atividade Física e Qualidade de Vida na Escola: 
Conceitos e Aplicações Dirigidos à Graduação em 
Educação Física / Roberto Vilarta, Estela Marina Alves 
Boccaletto (orgs.).- Campinas, SP: IPES, 2008. Disponível 
em: 
http://www.fef.unicamp.br/departamentos/deafa/qvaf/livros/
foruns_interdisciplinares_saude/afqv/livro_afqv.pdf

____. Estratégias de Promoção da Saúde do Escolar: Atividade 
Física e Alimentação Saudável / Organizadores Estela 
Marina Alves Boccaletto, Roberto Teixeira Mendes, 

http://www.efdeportes.com/
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Roberto Vilarta. -- Campinas: Ipes, 2010. 155p. Disponível 
em: 
http://www.fef.unicamp.br/departamentos/deafa/qvaf/livros/
alimen_saudavel_ql_af/estrategias/estrategias_completo.p
df

____. Gestão da Qualidade de Vida na Empresa: Aguinaldo 
Gonçalves / Gustavo Luis Gutierrez / Roberto Vilarta 
(Organizadores). Campinas, SP: IPES Editorial, 2005. 
Disponível em: 
http://www.fef.unicamp.br/departamentos/deafa/qvaf/livros/
foruns_interdisciplinares_saude/gestao_empresa/gestao.p
df

____. Políticas públicas, qualidade de vida e atividade física / 
Organizadores: Gustavo Luís Gutierrez, Roberto Vilarta, 
Roberto Teixeira Mendes. Campinas: Ipes, 2011. 
Disponível em: 
http://www.fef.unicamp.br/departamentos/deafa/qvaf/livros/
foruns_interdisciplinares_saude/ppqvat/ppqvat.pdf

____. Qualidade de vida: evolução dos conceitos e práticas no 
século XXI / Roberto Vilarta, Gustavo Luis Gutierrez, Maria 
Inês Monteiro (organizadores). Campinas: Ipes, 2010. 
Disponível em: 
http://www.fef.unicamp.br/departamentos/deafa/qvaf/livros/
foruns_interdisciplinares_saude/evolucao/evolucao_compl
eto.pdf

____. Qualidade de vida e políticas públicas: saúde, lazer e 
atividade física / Roberto Vilarta (Organizador). Campinas, 
SP: IPES Editorial, 2004. Disponível em: 
http://www.fef.unicamp.br/departamentos/deafa/qvaf/livros/
foruns_interdisciplinares_saude/politicas_publicas/livro_qu
alidade.PDF

____. Saúde Coletiva e Atividade Física: Conceitos e 
Aplicações Dirigidos à Graduação em Educação Física  / 
Roberto Vilarta (Organizador). Campinas: Ipes Editorial, 
2007. Disponível em: 
http://www.fef.unicamp.br/departamentos/deafa/qvaf/livros/l
ivros_texto_ql_saude_cole_af/saude_coletiva/saude_coleti
va.pdf

LE BOULCH, J. Educação Psicomotora: A Psicocinética na 
idade escolar. Porto Alegre: Artmed – 1987. 

MCARDLE, W.D.; Katch F.I.; Katch V.I. Fisiologia do exercício – 
energia, nutrição e desempenho humano. 7ª.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

POLLOCK ML, Wilmore, JH. Exercício na saúde e na doença. 
2ª ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 1993.  

REGRAS OFICIAIS ATUALIZADAS (2012) de Atletismo, 
basquetebol, futsal, handebol e voleibol.  

Consulta  aos sites das respectivas Confederações Esportivas 
Nacionais. 

Schil, Patrícia C. de A. Diabetes - Manual de Exercícios Antes, 
Durante e Após o Programa de Treinamento. editora 
phorte, 2006 

SCHIMIDT, R A; Aprendizagem e Performance Motora. Uma 
Abordagem da Aprendizagem Baseada na Situação. 4ª 
Ed. Porto Alegre: ARTMED, 2010 

TAFFAREL, C.N.Z. Criatividade nas aulas de educação física. 
Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1985. 

TEIXEIRA, H.V. Educação física e desportos. 3ª edição. São 
Paulo: Saraiva, 1997. 

TUBINO, M.J.G. Metodologia científica do treinamento 
desportivo. 3ª edição. São Paulo: Ibrasa, 1984. 

VIANA, E. Esporte e atividade física – bases, organização e 
administração em função da cultura e da sociologia. Rio de 
Janeiro: Guavira, 1987. 

WEINECK, J. Manual do treinamento esportivo. 2ª edição. São 
Paulo: Manole, 1989.       

WILMORE, Jack H; Costill, David L. Fisiologia do esporte e do 
exercício. 2. ed. Barueri: Manole, 2001. 709 p.                

                                    
DOCENTE II - GEOGRAFIA 
1. A Geografia, seu objeto de estudo e os conceitos 
fundamentais - História do pensamento geográfico. O espaço 
geográfico como produto histórico e social. O espaço geográfico 
como objeto da Geografia. Os conceitos de território, paisagem, 

região e lugar. 2. Representação cartográfica – Escalas, 
Projeções e Convenções. A importância dos mapas. A relação 
entre Cartografia e poder. 3. O espaço da natureza e a questão 
ambiental - Os elementos do quadro natural e suas inter-
relações. O aproveitamento econômico dos recursos naturais. 
Problemas ambientais. Políticas ambientais e estratégias para o 
desenvolvimento sustentável. A água enquanto um recurso 
renovável limitado. Desenvolvimento e sustentabilidade 
ambiental. 4. A globalização: O processo de globalização, a 
política neoliberal, seus efeitos e resistências. A inserção do 
Brasil na economia global. 5. O espaço da produção industrial: 
O processo de industrialização, os modelos produtivos e as 
revoluções técnico-científicas. Concentração e dispersão da 
atividade industrial no mundo e no Brasil. Histórico do processo 
de industrialização no Brasil e a estrutura industrial. 6. O 
espaço urbano: Caracterização e diferenciação do espaço 
urbano e do processo de urbanização no mundo e no Brasil. 
Relações campo X cidade no mundo atual. Problemas urbanos 
no mundo e no Brasil. 7. A população mundial e brasileira: 
Crescimento, estrutura e migrações. A relação entre população 
e renda. Questões étnicas e conflitos territoriais. 8. A 
organização do espaço agrário no mundo e no Brasil: 
Caracterização geral. A estrutura fundiária, os conflitos no 
campo, a modernização e os problemas do setor agrário no 
Brasil. O setor agrário e o comércio internacional. 9. O papel 
dos setores de comércio, transporte e serviços na escala 
mundial e na escala nacional: Caracterização e 
particularidades. 10. Os grandes conjuntos socioeconômicos do 
mundo atual: Os blocos de poder. As questões regionais e os 
grandes conflitos políticos e econômicos da atualidade. A 
caracterização dos grandes conjuntos regionais do Brasil. 
  
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Além dos livros didáticos das editoras Ática, Moderna, Scipione, 
Saraiva e Moderna, indica-se a seguinte bibliografia: 
ANDRADE, Manuel C. Geografia – ciência e sociedade. São 

Paulo: Atlas. 1987. 
CASTRO, Iná Elias de & outros (org.). Geografia, Conceitos e 

Temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1995. 
HAESBAERT, Rogério (org.) Globalização e Fragmentação no 

mundo contemporâneo. Niterói: Eduff, 1998. 
HARVEY, David. Condição Pós-Moderna. São Paulo: Loyola, 

1992. 
MORAES, Antonio Carlos Robert. Geografia – pequena história 

crítica. São Paulo: Hucitec, 1983. 
SANTOS, Milton. Por uma outra globalização. Rio de 

Janeiro/São Paulo: Record, 2000. 
______________. A natureza do espaço. São Paulo: Edusp. 

2005. 
SANTOS, Milton. & Silveira, Maria Laura. O Brasil – território e 

sociedade no início do século XXI. Rio de Janeiro: Record, 
2001. 
 

DOCENTE II - HISTÓRIA 
1. Teoria da História. 1.1. Correntes historiográficas:                   
1.1.1. Positivismo ou História Tradicional. 1.1.2. Materialismo 
Histórico e a Escola dos Annales – características gerais.                  
1.2.3. História das mentalidades, História Oral e História do 
cotidiano. 2. História das Relações Sociais, da Cultura e do 
Trabalho. 2.1. As relações sociais, a natureza e a terra.               
2.1.1. Relações entre a sociedade, a economia, a cultura e a 
natureza em diferentes momentos da História brasileira: a) 
exploração econômica de recursos naturais pelos colonizadores 
europeus: agricultura comercial, criação de animais e produção 
e extração de riquezas naturais; b) usos da terra, diferentes 
formas de posse e prosperidade da terra; locais de 
povoamento; natureza transformada na implantação de serviços 
e equipamentos urbanos. 2.1.2. Relações entre a sociedade, a 
economia, a cultura e a natureza na História dos povos 
americanos: a) natureza e povos da América na visão dos 
europeus; exploração econômica de recursos naturais pelos 
colonizadores europeus. b) conquista e resistência na América 
sob a ótica local: a questão do outro. 2.1.3. Relações entre a 
sociedade, a economia, a cultura e a natureza na História da 
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África e suas relações: a) relações históricas e sociais nas 
sociedades tradicionais africanas e as interfaces entre o 
continente e os movimentos de expansão européia ao longo do 
tempo, especialmente a colonização do Brasil e da América. 
2.1.4. Relações entre a sociedade, a economia, a cultura e a 
natureza na História de povos do mundo em diferentes tempos: 
a) povos coletores e caçadores; processo de sedentarização; 
revolução agrícola neolítica na África e no Oriente; b) 
crescimento populacional, ocupação de territórios e alteração 
das paisagens naturais na Europa medieval; paisagens rurais e 
urbanas; c) o conhecimento, as representações e o imaginário 
sobre o mar; expansão marítima e comercial européia; 
exploração e comercialização das riquezas naturais; d) 
natureza e cidade; interferências na natureza na implantação de 
infra-estruturas; Revolução Industrial. 2.2. As relações de 
trabalho. 2.2.1. Relações de trabalho em diferentes momentos 
da História brasileira: a) escravização, trabalho e resistência 
indígena na sociedade colonial; escravidão, lutas, resistências e 
o processo de emancipação dos escravos africanos e seus 
descendentes; o trabalhador negro no mercado de trabalho 
livre; imigração e migrações interna e externa em busca de 
trabalho; b) sociedade e trabalho através do tempo: grandes 
proprietários, administradores coloniais, clérigos, agregados e 
trabalhadores livres; o trabalho de mulheres e crianças na 
agricultura, na indústria e nos serviços urbanos, nas atividades 
domésticas etc.; c) organizações de trabalhadores, ligas, 
sindicatos, organizações patronais e partidos políticos; valores 
culturais atribuídos às diferentes categorias de trabalhadores e 
ao trabalho através do tempo. 2.2.2. Relações de trabalho em 
diferentes momentos da História dos povos americanos: a) os 
europeus e o trabalho indígena na América colonial; os 
religiosos e as missões; b) as organizações de trabalhadores, 
ligas e sindicatos, suas lutas sociais e por melhores condições 
de trabalho através do tempo. 2.2.3. Relações de trabalho em 
diferentes momentos da História de povos do mundo: a) 
escravidão antiga na Europa – Grécia e Roma; b) servos, 
artesãos e corporações de ofício na Europa; nobreza, clero, 
camponeses, mercadores e banqueiros na Europa; 
navegadores e comerciantes coloniais; c) trabalho operário e 
trabalhadores dos serviços urbanos na Europa; trabalho das 
mulheres e das crianças na indústria inglesa; d) lutas e 
organizações camponesas e operárias. 3. História das 
Representações e das Relações de Poder. 3.1. Nações, povos, 
lutas, guerras e revoluções. 3.1.1. Processo de constituição do 
território, da nação e do Estado brasileiro, confrontos, lutas, 
guerras e revoluções: a) administração política colonial, lutas 
pela independência política, processo político de independência 
do Brasil, guerras provinciais; o Estado Monárquico; as lutas 
políticas na implantação da República, Revolução de 1930; o 
Estado Brasileiro e o populismo; governos autoritários – o 
Estado Novo e o regime militar pós-64; o Estado Brasileiro pós-
regime militar; b) confrontos entre europeus e populações 
indígenas no território brasileiro, revoltas e resistências de 
escravos, revoltas sociais coloniais, lutas pelo fim da 
escravidão; lutas sociais, rurais e urbanas, lutas operárias, lutas 
feministas, lutas pela reforma agrária, movimentos populares e 
estudantis, lutas dos povos indígenas pela preservação de seus 
territórios, Movimento da Consciência Negra etc.                
3.1.2. Processos de constituição dos Estados Nacionais da 
América, confronto, lutas, guerras e revoluções: a) 
administração das colônias espanholas; constituição dos 
Estados Nacionais independentes; ditaduras na América Latina; 
o Populismo na América Latina, Revolução Mexicana, 
Revolução Cubana, socialismo e golpe militar no Chile, 
militarismo na América Latina; organizações internacionais 
latino-americanas pela integração política e econômica do 
continente; b) colônias inglesas na América; processo de 
constituição do Estado Nacional norte-americano; a marcha 
para o Oeste; política externa norte-americana para a América 
Latina (Doutrina Monroe, Pan-americanismo, Aliança para o 
Progresso e ALCA); intervencionismo norte-americano na 
América Latina; a atual política externa norte-americana e a luta 
contra o terrorismo. 3.1.3. Processos de constituição dos 
Estados Nacionais, confrontos, lutas, guerras e revoluções na 
Europa, na África e no Oriente: a) cidades-estados gregas, 

República romana, descentralização política na Idade Média, 
consolidação do Estado Nacional Moderno; Iluminismo e 
Revolução Francesa; nacionalismo na Europa dos séculos XIX 
e XX, expansão imperialista dos Estados europeus, Primeira e 
Segunda Guerras Mundiais, organização dos Estados 
socialistas e comunistas, Guerra Fria, Guerra da Coréia, Guerra 
do Vietnã, esfacelamento dos Estados socialistas, queda do 
Muro de Berlim; neonazismo; os processos de globalização; 
conflitos no Oriente Médio; o fundamentalismo islâmico; o 
terrorismo; b) descolonização das nações africanas, apartheid e 
África do Sul; guerras entre as nações africanas, povos, 
culturas e nações africanas hoje; c) culturas tradicionais do 
mundo árabe, expansão muçulmana, imperialismo no Oriente 
Médio; conflitos no mundo árabe atual: confrontos entre 
palestinos e israelenses, revolução iraniana; a intervenção 
norte-americana no Afeganistão e no Iraque; o 
fundamentalismo islâmico, o confronto entre o Paquistão e a 
Índia; d) resistência chinesa ao imperialismo; Revolução 
Comunista, Revolução Cultural, expansão chinesa atual; e) 
imperialismo japonês, Japão depois da Segunda Guerra 
Mundial, Japão hoje. 4. Cidadania e Cultura. 4.1. No Brasil – os 
“homens bons” no período colonial; o poder oligárquico, o 
coronelismo e o voto na República Velha; as Constituições e as 
mudanças nos direitos e deveres dos cidadãos, as ditaduras e a 
supressão de direitos políticos e civis (Estado Novo e governo 
militar após 1964), experiência liberal democrática de 1945-
1964, o conceito de cidadania hoje no Brasil e a percepção da 
condição de cidadão pela população brasileira, as 
desigualdades econômicas e sociais, e as aspirações de 
direitos pela população brasileira hoje. 4.2. No mundo – a 
cidadania em Atenas e em Roma; os ideais iluministas e as 
práticas de cidadania durante a Revolução Francesa; as 
práticas de cidadania a partir da independência dos Estados 
Unidos; o socialismo, o anarquismo, o comunismo, a social-
democracia, o nazismo e o facismo na Europa; experiências 
históricas autoritárias na América Latina; as declarações dos 
Direitos Universais do Homem e os contextos de suas 
elaborações. Os direitos das mulheres, dos jovens, das 
crianças, das etnias e das minorias culturais; a pobreza, a fome 
e as desigualdades social e econômica no mundo. 

     HOBSBAWN, Eric J. Sobre a História. 2. ed. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1998. 

  
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
AQUINO, R. JAQUES. DENIZE & OSCAR. História das 

sociedades – das sociedades modernas às sociedades 
atuais. Rio de Janeiro: Record, 2001 (OBS: as edições 
pela Editora Ao livro técnico são igualmente 
recomendadas). 

AZEVEDO, Célia M. Marinho de. Onda negra medo branco – O 
negro no imaginário das elites do século XIX. São  Paulo: 
Annablume, 2008 (OBS: a edição anterior, da Editora Paz 
e Terra, é igualmente recomendada). 

BORGES, Vavy Pacheco. O que é história. São Paulo: 
Brasiliense, 1993. Col. Primeiros Passos. 

BURKE, Peter. A Escola dos Annales 1929-1989. São Paulo: 
UNESP, 1997. 

FAUSTO, Boris. História Concisa do Brasil. São Paulo: EDUSP, 
2008. 

MARQUES, A.; BERUTTI, F.; FARIA, R. História Moderna 
através de textos. Campinas: Contexto, 2001. Col. Textos 
e Documentos 3. 

___________. História Contemporânea através de textos. 
Campinas: Contexto, 2001. Col. Textos e Documentos 5. 

SOUZA, Marina de Mello e. África e Brasil africano.  São Paulo: 
Ática, 2006. 

TEIXEIRA, Inês A. de Castro & PRAXEDES, Vanda L. História 
Oral e Educação: tecendo vínculos e possibilidades 
pedagógicas. IN VISCARDI, Cláudia & DELGADO, Lucília. 
História Oral – Teoria, Educação e Sociedade. Juiz de 
Fora: Editora UFJF, 2006. p.155-68. 

WELSKOOP, Thomas. Limites e perspectivas da ciência social 
histórica IN Revista História da Historiografia. Ouro Preto, 
Edufop, 2011, nº 6, p.14-41. Disponível em:  
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http://www.ichs.ufop.br/rhh/index.php/revista/issue/view/HH6 - 
acessado em 11/07/2011. 
  
PROFESSOR II - INGLÊS 
1. Métodos e abordagens de ensino da língua inglesa 
(Metodologias pré-comunicativas; Metodologias humanísticas; 
Metodologias comunicativas; A conceituação de “competência 
comunicativa”; O ensino do Inglês Instrumental (ESP) no Brasil: 
compreensão leitora). 2. Compreensão de textos (Estratégias 
de leitura: compreensão pontual e global; Gênero textual e tipo 
de texto; Inferência e dedução; Relação texto-contexto; 
Mecanismos de coesão e coerência). 3. Aspectos da léxico-
gramática (Processos de derivação: sufixação e prefixação; O 
sintagma nominal: determinativos, classes de substantivos, 
adjetivos, locuções adjetivas e pronomes; O sintagma verbal: 
classes, sistemas de tempo, aspecto e modalidade, 
concordância verbal, construções ativa e passiva; O sintagma 
adverbial: advérbios e adjuntos adverbiais; O sintagma 
preposicional: preposições simples e complexas, verbos frasais 
e preposicionais; Coordenação e subordinação).                
4. Perspectivas discursivas (Discurso direto e relatado; Funções 
comunicativas no texto; O Inglês escrito e o falado, inseridos no 
contexto das novas tecnologias de comunicação). 

               

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Artigos atuais retirados de revistas, jornais, periódicos 
especializados e sites da Internet.  
BROWN, H. Principles of Language Learning and Teaching. 

Englewood Cliffs, NJ: Prentice Hall Regents, 2000. 
CARTER, R. & McCARTHY, M. Cambridge Grammar of 

English. Cambridge: Cambridge University Press, 2006. 
COLLINS, W. D. English Grammar. London: Collins COBUILD, 

2005.  
HARMER, J. How to Teach English. London: Longman, 2007.  
HUTCHINSON, T. & WATERS, A. English for Specific 

Purposes: A learning-centered approach. London: 
Cambridge University Press, 1999. 

LARSEN-FREEMAN, D. Techniques and Principles in 
Language Teaching. Oxford: Oxford University Press, 
2000. 

LITTLEWOOD, W. Communicative Language Teaching. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2000. 

NUTTALL, C. Teaching Reading Skills in a Foreign Language. 
London: Heinemann, 1996. 

RICHARDS, J. & RODGERS, C. Approaches and Methods in 
Language Teaching. Cambridge: Cambridge University 
Press, 2001. 

SCRIVENER, J. Learning Teaching. London: Macmillan, 2005. 
THORNBURY, S. Beyond the Sentence: Introducing Discourse 

Analysis. London: MacMillan, 2005. 
UR, P. A Course in Language Teaching: Practice and Theory. 

Cambridge: Cambridge University Press, 1996. 
 
DOCENTE II - MATEMÁTICA 
1. Aritmética e Álgebra. 1.1. Noções de Lógica. 1.2. Conjuntos: 
Operações. Números naturais inteiros, racionais e reais: 
propriedades, operações, ordem e valor absoluto. Números 
complexos: formas algébricas e trigonométricas, representação 
e operações. 1.3. Funções: Operações, propriedades. Função 
definida por várias sentenças. Gráficos. Domínio e contra-
domínio. Função par, ímpar, crescente, decrescente, composta 
e inversa. Função do 1º grau, do 2º grau e modular. Gráficos. 
Função Exponencial: equações e inequações exponenciais. 
Gráficos. Logarítmos e função logarítmica: definição, 
propriedades operatórias e equações logarítmicas. Gráficos. 
1.4. Equações e Inequações: Resolução. Sistemas. Polinômios: 
relações entre coeficientes e raízes, teorema fundamental da 
álgebra. 1.5. Progressões Aritméticas e Geométricas. 1.6. 
Matrizes: Quadrada, identidade, diagonal, oposta, transposta e 
inversa. Operações. Determinantes de Matrizes 2x2 e 3x3. 
Propriedades. 1.7. Sistemas Lineares: Resolução em duas ou 
três variáveis. Regra de Cramer. Discussão. 1.8. Análise 
Combinatória: Contagem. Cálculo Fatorial. Arranjos, 
combinações e permutações simples. Permutação com 

repetição. 1.9. Probabilidade. 1.10. Matemática Financeira: 
Juros simples e compostos. 2. Trigonometria. 2.1. No triângulo 
retângulo. 2.2. Circunferência Trigonométrica. 2.3. Arcos e 
Ângulos: medida, relações, congruência e determinações.              
2.4. Funções Circulares. 2.5. Relações Trigonométricas.                  
2.6. Identidades Trigonométricas. 3. Geometria. 3.1. Plana. 
Figuras: caracterização e propriedades. Teorema de Talles. 
Semelhança.  Relações Métricas.  Inscrição e circunscrição. 
3.2. Espacial. Ponto, reta e plano: posições relativas. Prismas, 
pirâmides, cilindros, cones e esferas: conceitos, semelhança; 
relações métricas, áreas lateral e total e volumes; inscrição e 
circunscrição. 3.3. Analítica.  Ponto: Ponto médio de um 
segmento; distância entre dois pontos; alinhamento de três 
pontos e área do triângulo. Reta: Equação geral e reduzida; 
coeficiente angular e parâmetro linear; equação da reta que 
passa por um Ponto. Posições Relativas: paralelas, 
perpendiculares, concorrentes, intersecção. Distância de um 
ponto a uma reta.  Circunferência: equação geral e reduzida. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BEZERRA, Manoel Jairo. Matemática para Ensino Médio. São 

Paulo: Scipione, 2001. Volume único, 5ª ed. 
FACCHINI, Walter. Matemática. 1a Ed. São Paulo: Saraiva. 

Volume único. 2006. 
IEZZI, Gélson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN, David Mauro; 

PÉRIGO, Roberto. Matemática. 5a Ed. São Paulo: Atual, 
2011. Volume único.  

PAIVA, Manoel. Matemática. São Paulo: Moderna, 2012. 3 
Volumes.  

 
DOCENTE II - PORTUGUÊS 
1. Elementos de construção do texto e seu sentido: gêneros do 
texto (literário e não-literário; narrativo, descritivo e 
argumentativo); tipologias textuais; estrutura e organização 
interna; fatores de coerência textual. 2. Semântica: sentido e 
emprego dos vocábulos; campos semânticos; emprego de 
tempos e modos dos verbos em português. 3. Morfologia: 
reconhecimento, emprego e sentido das classes gramaticais em 
textos; processos de formação de palavras; elementos 
mórficos; mecanismos de flexão dos nomes e dos verbos.                
4. Sintaxe: termos da oração; processos de coordenação e 
subordinação; concordância nominal e verbal; transitividade e 
regência de nomes e verbos; padrões gerais de colocação 
pronominal no português; mecanismos de coesão textual.              
5. Estilística: reconhecimento das diversas figuras de linguagem 
em um contexto; papel das figuras de linguagem na construção 
do sentido dos textos. 6. Ortografia: padrões gerais e reforma 
ortográfica. 7. Pontuação: normas gerais de emprego de sinais 
de pontuação e funções expressivas em textos de fontes 
diversificadas. 8. Formas de intertextualidade: apropriação, 
paráfrase, citação, paródia. 9. Estratégias de leitura: sentenças 
e textos (pressuposições explícitas e implícitas); relações entre 
marcas linguísticas e níveis de significação textual; relações 
lógico-semânticas; relações discursivas ou pragmáticas.                 
10. Conceitos de língua e de gramática. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
AZEREDO, José Carlos de. Gramática Houaiss da Língua 

Portuguesa. São Paulo: Publifolha. 
_____. Ensino de português: fundamentos, percursos, objetos. 

Rio de Janeiro: Zahar. 
BERNARDO, Gustavo. Educação pelo argumento. Rio de 

Janeiro: Rocco. 
CÂMARA JR., Joaquim Mattoso. Manual de expressão oral e 

escrita. Petrópolis: Vozes.  
CUNHA, Celso & CINTRA, Lindley. Nova gramática do 

português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 
GARCIA, Othon Moacir. Comunicação em prosa moderna. Rio 

de Janeiro: FGV. 
ILARI, Rodolfo. Introdução à semântica. Brincando com a 

gramática. São Paulo: Contexto. 
KOCH, Ingedore. Desvendando os segredos do texto. São 

Paulo: Cortez. 
KOCH, Ingedore & TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A coerência 

textual. São Paulo: Contexto. 

http://www.ichs.ufop.br/rhh/index.php/revista/issue/view/HH6
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TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Gramática e interação. São Paulo: 

Cortez. 
 
EDUCADOR FÍSICO 
Educação Física no contexto da Educação; História da 
Educação Física no Brasil; Papel do Professor de Educação 
Física; Educação Física e lazer; Corporeidade; Aprendizagem 
motora; Metodologia e didática do ensino de educação física; 
Organização do conhecimento e abordagem metodológica; 
Novas perspectivas para a educação física; Objetivos gerais da 
Educação Física; Psicomotricidade: conceitos básicos, 
desenvolvimento psicomotor nas crianças em idade escolar; 
Fisiologia do exercício; Treinamento desportivo: crescimento na 
criança e no adolescente, diferenças psicofísicas entre idades, 
treinamento da criança e do adolescente, princípios científicos 
do treinamento; Esportes: Atletismo; Esportes coletivos: futebol 
de campo, futsal, basquete, vôlei, handebol; Técnicas e táticas; 
Regras e penalidades; Esportes com bastões; Organização de 
eventos esportivos. Recreação. Jogos tradicionais, jogos 
espontâneos e dirigidos; jogos pré-desportivos; jogos 
cooperativos; Lutas: Judô, Capoeira; Atividades Rítmicas e 
Expressivas: Danças: danças populares brasileiras; danças 
populares urbanas; danças modernas, contemporâneas e jazz; 
Percepção corporal e espaço-temporal. Ginásticas de 
preparação e aperfeiçoamento para a dança; preparação e 
aperfeiçoamento para os esportes; ginástica artística e rítmica; 
Esporte e inclusão social; Atividade física e promoção da 
Saúde; Atividade física na prevenção e controle de doenças; 
Programas de Saúde na Escola; Educação física e saúde 
pública; Primeiros socorros no esporte. 
  
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ACSM. Manual do ACSM para Avaliação da Aptidão Física 

Relacionada à Saúde 1ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 
2006, 192p.  

AMARGO, L.O. de L. Educação para o Lazer. São Paulo: 
Moderna, 1998. 

BARROS, Cristiano L. M. de; Silva, Ana Flávia A. C. da. O 
profissional de Educação Física e a promoção da saúde: 
enfoque dos programas de saúde da família. Disponível 
em:  http://www.efdeportes.com Revista Digital - Buenos 
Aires - nº 145, 2010. 

BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais: Educação Física. 
Brasília: MEC/SEF, 1998. 

_______ Decreto nº 6286 de 5 de dezembro de 2007 Disponível 
em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-
2010/2007/Decreto/D6286.htm

CALAZANS, Julieta; CASTILHO, Jacyan.  Dança e educação 
em movimento. São Paulo: Cortez, 2003. 

CORREIA, M. M.Trabalhando com jogos cooperativos: em 
busca de novos paradigmas na educação física. 
Campinas, SP: Papirus, 2006 

DANTAS, E.H.M. Prática da Preparação Física. 3ª edição. Rio 
de Janeiro: Shape, 1995. 

DE MARCO, A. Educação Física: cultura e sociedade. 
Campinas: Papirus, 2006.  

FEGEL, M. J. Primeiros socorros no esporte. São Paulo: 
Manole, 2002.  

FOX, EDWARD L. Bases fisiológicas da educação física e dos 
desportos. 6.ed. Rio de Janeiro:Guanabara, 2000.  

FREIRE, J. B; Alcides, J. S. Educação como prática corporal. 
São Paulo: Scipione, 2009. 

_______, J. B. Educação de corpo inteiro: teoria e prática da 
educação física. São Paulo: Scipione, 2009. 

FRIEDMANN, A. Brincar: crescer e aprender – o resgate do 
jogo. São Paulo: Moderna, 1996. 

GALLAHUE, D.  Compreendendo o Desenvolvimento Motor. 
2ªed. São Paulo: Phorte, 2001.  

GORGATTI, Márcia Greguol. Atividade física adaptada: 
qualidade de vida para pessoas com necessidades 
especiais. Ed. Barueri  - São Paulo: Editora Manole, 2004.   

GUERRA, M  Recreação e Lazer  - Sagra D. C. Luzatto 5 ed 
Porto Alegre  -1996. 

IPES. Alimentação Saudável e Atividade física para a 
Qualidade de Vida / Roberto Vilarta (organizador); Roberto 
Vilarta et. al. - Campinas, Ipes editorial, 2007. Disponível 
em: 
http://www.fef.unicamp.br/departamentos/deafa/qvaf/livros/
alimen_saudavel_ql_af/alimen_saudavel/alimen_saudavel.
pdf

____. Gestão da Qualidade de Vida na Empresa: Aguinaldo 
Gonçalves / Gustavo Luis Gutierrez / Roberto Vilarta 
(Organizadores). Campinas, SP: IPES Editorial, 2005. 
Disponível em: 
http://www.fef.unicamp.br/departamentos/deafa/qvaf/livros/
foruns_interdisciplinares_saude/gestao_empresa/gestao.p
df

____. Políticas públicas, qualidade de vida e atividade física / 
Organizadores: Gustavo Luís Gutierrez, Roberto Vilarta, 
Roberto Teixeira Mendes. Campinas: Ipes, 2011. 
Disponível em: 
http://www.fef.unicamp.br/departamentos/deafa/qvaf/livros/
foruns_interdisciplinares_saude/ppqvat/ppqvat.pdf

____. Qualidade de vida: evolução dos conceitos e práticas no 
século XXI / Roberto Vilarta, Gustavo Luis Gutierrez, Maria 
Inês Monteiro (organizadores). Campinas: Ipes, 2010. 
Disponível em: 
http://www.fef.unicamp.br/departamentos/deafa/qvaf/livros/
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ENFERMEIRO 
1. Enfermagem Fundamental: Administração em enfermagem; 
Ética em enfermagem; Sistematização da Assistência de 
Enfermagem. 2. Enfermagem em Saúde Coletiva: Prevenção e 
Controle das doenças infecto-parasitárias, imunopreveníveis e 
sexualmente transmissíveis; epidemiologia e imunização. 
Saúde do trabalhador em enfermagem. 3. Enfermagem em 
Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente: Cuidados de 
enfermagem ao recém-nato normal e de risco, à mulher, à 
criança e ao adolescente sadios e portadores de patologias 
diversas. Parto, puerpério, aborto, agravos por violência sexual. 
4. Enfermagem em Saúde do Adulto e do Idoso: Cuidados de 
enfermagem ao indivíduo com distúrbios clínico e cirúrgicos 
(pré, trans e pós operatório); Manutenção da integridade 
corporal: feridas e curativos. Enfermagem nos eventos 
emergenciais e cuidado ao paciente crítico; Ações de 
enfermagem na prevenção e controle de infecção hospitalar; 
processo de esterilização.  5. Administração de medicamentos: 
vias, cálculos de dosagem de medicamentos e cuidados gerais 
6. Farmacologia: noções gerais farmacológicas: classificação 
dos fármacos; indicação clínica; reação adversa; efeitos 
colaterais. 
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ENGENHEIRO AGRÔNOMO 
1. Agricultura Familiar e Agricultura Orgânica como resposta à 
Revolução Verde: Neste item o concorrente deverá distinguir 
nos conceitos de agricultura familiar, agricultura orgânica e 
agricultura patronal; as diferenças produtivas entre as 
agricultura familiar e orgânica e a Revolução Verde, informando 
quanto ao ciclo produtivo, qual é mais eficiente e menos 
prejudicial ao equilíbrio ambiental. Deverá também, descrever o 
enfoque associado ao conceito de agroecologia e o resgate do 
homem do campo, valorizando seus conhecimentos, sobretudo 
em relação ao convívio com o meio ambiente, aprendido 
através de anos de interação do homem com os recursos 
naturais, e conhecer o contexto da agricultura ecológica no 
Brasil, a produção orgânica, o conceito da agricultura sem 
agrotóxicos e os desafios à ampliação da produção orgânica, 
informando qual o modelo de produção agrícola mais 
apropriado ao município de Rio Claro. 2. Certificação de 
Produtos: Neste item o concorrente deverá demonstrar 
conhecimentos sobre o histórico da certificação no Brasil, a 
conceituação, o processo de certificação, os custos da 
certificação, as principais críticas ao processo de certificação, 
as normatizações internacional e brasileira para a certificação e 
as tendências futuras da certificação. 3. Irrigação e Drenagem: 
Neste item o concorrente deverá demonstrar conhecimentos a 
respeito de demanda de água nos projetos de irrigação, 
planejamento da irrigação, sistemas de irrigação, irrigação por 
gravidade, irrigação sob pressão, manejo da água para 
irrigação, drenagem, métodos de drenagem, drenagem 
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superficial e drenagem subterrânea. 4. Princípios de 
Conservação do Solo e da Água: Neste item o concorrente 
deverá descrever os cuidados que se deve ter com o solo, a fim 
de garantir a longevidade do sistema agrícola, conhecendo as 
boas práticas de manejo e conservação que devem ser 
planejadas e adotadas, desde a etapa de projeto da atividade, 
passando pela implantação da lavoura e da colheita. Deve 
também conhecer as principais características dos solos 
brasileiros e sua classificação segundo o Sistema Brasileiro de 
Classificação de Solos, definindo o que vem a ser solo, as 
alterações pedológicas e os horizontes. Deverá também 
conhecer as práticas de conservação e manejo do solo e da 
água. 5. Agroindústrias: Neste item o concorrente deverá 
descrever os fundamentos das tecnologias de alimentos e 
nutrição; a microbiologia dos alimentos; os métodos de 
conservação dos alimentos; a tecnologia do leite; a tecnologia 
da carne; a tecnologia dos ovos; a classificação, conservação e 
processamento de produtos de origem vegetal; as 
características das matérias primas vegetais; a recepção da 
matéria prima vegetal, limpeza, seleção e controle de 
qualidade; produtos industrializados e embalagens utilizadas e 
aproveitamento de resíduos. 6. Controle Fitossanitário da 
Produção Agrícola: Neste item o concorrente deverá conhecer 
as implicações que os agrotóxicos trazem ao meio ambiente e 
aos organismos em geral, comparando-os em nível de 
eficiência com os métodos utilizados na agricultura ecológica. 
Deverá também demonstrar conhecimento sobre a agricultura 
sem agrotóxico e as fases por que passou a agricultura até 
chegar na agricultura ecológica. Deverá conhecer os métodos 
de controle das pragas no sistema orgânico, práticas de 
conservação dos solos e da água, os métodos culturais na 
agricultura orgânica, o consórcio entre plantas, o controle de 
nematoides, a rotação de culturas, os agentes de controle 
biológico etc. 7. Administração Rural: Neste item o concorrente 
deverá apresentar noções gerais de administração rural e 
conhecimentos sobre a importância do Agronegócio no 
desenvolvimento brasileiro. Deverá também conhecer a gestão 
de cadeias agroindustriais, a atividade de tomada de decisão, a 
gestão de pessoas, gestão da qualidade e gestão de marketing. 
8. Bovinocultura: Neste item o concorrente deverá reconhecer a 
importância da bovinocultura no cenário social e econômico do 
Brasil e no mundo, apresentando os tipos zootécnicos de 
bovinos para produção de carne e leite, descrevendo as raças 
destinadas para produção de carne, bem como para produção 
de leite. Deverá também manter conhecimentos básicos sobre 
implantação de programas de melhoramento genético para 
bovinos de corte e leite. Deverá conhecer métodos corretos 
para o manejo sanitário de bovinos de corte e leite; aplicar 
métodos corretos para a reprodução de bovinos de corte e leite; 
aplicar métodos corretos para o manejo nutricional de bovinos 
de corte e leite; conhecer os sistemas de criação de bovino de 
corte e leite; os métodos empregados para avaliação das 
carcaças de bovino de corte e conhecer os sistemas de 
gerenciamento de propriedades produtoras de bovinos de corte 
e de leite. 9. Extensão Rural: Neste item o concorrente deverá 
demonstrar conhecimentos sobre os elementos de extensão 
rural, os princípios e métodos e o planejamento e avaliação de 
programas de extensão rural, demonstrando conhecimento 
sobre os problemas da aplicação de tecnologia moderna no 
meio pecuário. Deverá saber diagnosticar a realidade rural e os 
sistemas de produção. Deverá conhecer as estratégias de 
desenvolvimento rural e o associativismo. 
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fundações diretas; fundações indiretas. Obras de supra-
estrutura: formas; armaduras; tecnologia do concreto; concreto; 
alvenaria. Instalações prediais: Instalações hidráulicas: 
Instalações prediais de água fria: sistemas de alimentação 
predial e distribuição de água fria; dimensionamento do sistema 
de alimentação; dimensionamento da estação elevatória; 
dimensionamento do sistema de distribuição de água fria.  
Instalações prediais de esgoto sanitário: partes constituintes e 
funcionamento das instalações prediais de esgoto sanitários; 
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STABILLE, Miguel – Composição de custos, Ed. Boletim de 

custos, 1993. 
SUSSEKIND, Jose Carlos – Curso de Análise Estrutural, Ed. 
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FARMACÊUTICO 
1. Farmacologia: Classificação das drogas; Classificação das 
formas farmacêuticas; Vias de administração de fármacos; 
Absorção, Distribuição, Biodisponibilidade, Biotransformação e 
Eliminação; Mecanismo de ação de fármacos.                            
 2. Farmacotécnica: Soluções, Xaropes, Suspensões, 
Emulsões, Formas farmacêuticas nasais, Formas farmacêuticas 
oftálmicas, Formas farmacêuticas auriculares, Pomadas, 
Cremes, Pastas, Géis, Pós, Grânulos, Cápsulas, Comprimidos, 
Comprimidos revestidos, Injetáveis, Supositórios, Óvulos e 
Aerossóis.  3. Assistência Farmacêutica: Seleção e 
Padronização de Medicamentos e Correlatos; Programação; 
Aquisição; Armazenamento e Estocagem; Controle de Estoque 
de Medicamentos; Princípios de Farmacoepidemiologia e 
Farmacovigilância; Assistência Farmacêutica no SUS;  
Dispensação Ambulatorial e Atenção Farmacêutica.                  
4. Assistência Farmacêutica no SUS: Componente Básico, 
Componente Estratégico e Componente Especializado da 
Assistência Farmacêutica). 5. Legislação Sanitária e 
Profissional pertinente a Farmácia:  Código de ética, O 
Exercício profissional, Política Nacional de Medicamentos;  
Política Nacional de Assistência Farmacêutica, Relação 
Nacional de Medicamentos Essenciais e Medicamentos 
Genéricos; Medicamentos Controlados, Boas Práticas na 
Manipulação de Medicamentos e Boas Práticas em Farmácias 
e Drogarias. 

    

RDC Nº 44, DE 26 DE OUTUBRO DE 2010. Dispõe sobre o 
controle de medicamentos à base de substâncias 
classificadas como antimicrobianos, de uso sob prescrição 
médica, isoladas ou em associação e dá outras 
providências. 
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de Medicamentos em Farmácias. 

Resolução RDC nº 44, de 17 de Agosto de 2009,  Dispõe sobre 
requisitos exigidos para a dispensação de produtos de 
interesse à saúde em farmácias e drogarias. 

STORPIRTS, S; MORI, ALPM; YOCHIY, A;  RIBEIRO,E; 
PORTA,V. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. Rio 
de janeiro, Editora Guanabara Koogan, 2008. 289p. 

 
FISIOTERAPEUTA 
1. Anatomia Muscular e Óssea. 2. Fisioterapia Aplicada às 
Disfunções: Cardiovasculares; Pneumológicas; Reumatológicas; 
Ortopédicas e Traumatológicas; Neurológicas; Pediátricas.            
3. Fisioterapia no Pré e Pós-Operatório de Cirurgias Torácicas, 
Neurológicas e Ortopédicas. 4. Fisioterapia em Terapia 
Intensiva. 5. Fisioterapia Geral: Eletroterapia; Termoterapia; 
Cinesioterapia. 6. Testes ortopédicos. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
AZEREDO, C.A. Fisioterapia Respiratória Moderna. 4ª edição. 

São Paulo: Manole, 2002, 495p. 
CALAIS-GERMAIN, B. Anatomia para o Movimento. 2ª edição. 

São Paulo: Manole, 2010, 608. 2v. 
CIPRIANO, J. Manual Fotográfico de Testes Ortopédicos e 

Neurológicos. 4ª edição. São Paulo: Manole, 2005, 500p. 
EKMAN, L. Neurociência - Fundamentos para a Reabilitação. 2ª 

edição. São Paulo: Elservier, 2004, 530p. 
FLEHMING, I. Texto e Atlas do Desenvolvimento Normal e 

Seus Desvios no Lactente. São Paulo: Atheneu, 2005, 
316p. 

HEBERT, S.; XAVIER, R. Ortopedia e Traumatologia - 
Princípios e Prática. 4ª edição. São Paulo: Artmed, 2008, 
1620p. 

KISNER, C.; COLBY, L.A. Exercícios terapêuticos: fundamentos 
e técnicas. 5ª edição. São Paulo: Manole, 2009, 1000p. 

LOW, J.; REED, A. Eletroterapia Explicada: Princípios e Prática. 
3ª edição. São Paulo: Manole, 2001, 484p. 

PRYOR, J.A.; WEBBER, B.A. Fisioterapia para problemas 
respiratórios e cardíacos. 2ª edição. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2002, 384p. 

SCANLAN, C.L. WILKINS, R.L.; STOLER, J.K. Fundamentos da 
Terapia Respiratória de Egan. 7ª edição. São Paulo: 
Manole, 2000, 1284p. 

SOBOTTA, J. Sobotta- Atlas de Anatomia Humana. 22ª edição. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

UNPHRED, D. A. Reabilitação Neurológica. 5ª edição, São 
Paulo: Elsevier, 2009, 1168p. 

 
FONOAUDIÓLOGO 
1. Aquisição da linguagem infantil - Aspectos clínicos, teóricos e 
de desenvolvimento; 2. Alterações da linguagem oral e escrita - 
Fala, voz, audição, fluência e deglutição; Dislexia, Transtornos 
de aprendizagem da leitura e da escrita e Processamento 
Auditivo; 3. Estudo Fonético e Fonológico do Português 
Brasileiro – classificação fonêmica e estruturas envolvidas na 
produção dos sons; 4. Respiração Oral – uma visão sistêmica e 
multidisciplinar, inter-relação entre a Fonoaudiologia e 
Odontologia; 5. Reabilitação dos distúrbios da comunicação oral 
e escrita – voz, fluência, audição, transtornos da motricidade 
oral, linguagem oral e escrita. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
FERRAZ, M. J. P. C. Respirador oral – uma visão 

multidisciplinar. São Paulo: Lovise, 2005.                                                    
GOLDFELD, M. Fundamentos em fonoaudiologia – Linguagem. 

2ª ed. Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan, 2003.                                    
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MEDEIROS. A.M.C; MEDEIROS, M. Motricidade orofacial – 

inter-relação entre fonoaudiologia e odontologia. São 
Paulo: Lovise, 2006. 

PEREIRA, M. M. B. Análise lingüística da gagueira. São Paulo: 
AM3 Artes, 2003. 

PINHO, S. M. R. Fundamentos em fonoaudiologia – Tratando 
os distúrbios da voz. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
1998. 

SANTOS, M. T. M.; NAVAS, A. L. G. P. Distúrbios de leitura e 
escrita. São Paulo: Manole, 2002.  

SILVA, T.C. Fonética e fonologia do português. 8ª ed. São 
Paulo: Contexto, 2005.                                                                                                                                                                                                         

 
MÉDICO ANESTESIOLOGISTA PLANTONISTA 
1. Anestésicos Gerais: Farmacologia dos diversos agentes 
inalatórios e endovenosos 1.1. Anestésicos Locais: 
Classificação e farmacologia dos diversos agentes. Mecanismo 
de ação. Doses clínicas. Indicações e contraindicações. 
Complicações e tratamento. 2. Anestesia no Neuroeixo I – 
Raquianestesia: Peculiaridades dos diversos agentes e 
adjuvantes. Indicações. Complicações: diagnóstico  e  
tratamento. 3. Anestesia no Neuroeixo II – Peridural: 
Peculiaridades dos diversos agentes e adjuvantes. Indicaçoes. 
Complicações: diagnóstico e tratamento. 4. Bloqueios 
Plexulares e de Nervos Periféricos: Técnica dos diversos 
bloqueios.  Indicações e contra-indicações. 5. Anestesia em  
Urgências: Cuidado com as vias aéreas. Cuidados no 
transporte. Politraumatismo. Estômago cheio e entubação.             
6. Anestesia em Pediatria: Peculiaridades e cuidados na 
anestesia do neonato. Anestesia na primeira infância e no 
adolescente.  7. Anestesia em Obstetrícia: analgesia do 
trabalho de parto. Anestesia para cesariana eletiva e de 
emergência. Complicações: diagnóstico e tratamento.                     
8. Estados de Choque: Classificação e características dos 
diversos tipos. Diagnóstico. Tratamento. 9. Transmissão e 
Bloqueio Neuromuscular. Mecanismo de ação. Agentes. 
Indicações e contra-indicações. 10. Reanimação 
Cardiopulmonar: Diagnóstico. Tratamento. Drogas. Algoritmos 
inicial de abordageml, fibrilação/taquicardia ventricular, 
assistolia/atividade elétrica sem pulso. 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
CANGIANI, LM; Slullitel, A: Potério, GMB et alli. Tratado de 

Anestesiologia - 7ª edição. São Paulo, Atheneu, 2011.2V. 
 MILLER, RD; Pardo Jr, MC. Bases da Anestesia - tradução da 

6ª edição. Rio de Janeiro, Elsevier, 2012. 
 
MÉDICO ANGIOLOGISTA 
1. Semiologia e Anatomia Vascular. 2. Escleroterapia de 
Microvarizes: técnicas, indicações, substâncias esclerosantes. 
3. Aterosclerose Humana: Fatores de risco, placas de carótidas, 
femorais, aterosclerose aórtica e formação de aneurismas.             
4. Métodos Diagnósticos Não Invasivos para o Sistema 
Vascular Periférico: noções de análise espectral por 
EcoDoppler, indicações, elementos indicativos de isquemia e de 
trombose venosa. 5. Arteriografias e Meios de Contraste: 
indicações, técnicas, tipos de contrastes vasculares.                
6. Anticoagulantes, Trombolíticos, Antiagregantes Plaquetários, 
Drogas Hemorreológicas Mais Prescritas. 7. Oclusão Arterial 
Aguda: etiologia, diagnóstico, tratamento. 8. Doença Arterial 
Oclusiva Periférica (DAOP): sinais, sintomas, tratamento.                
9. Aneurismas Arteriais: prevalência, métodos diagnósticos, 
indicações de tratamento cirúrgico, aneurismas não 
ateroscleróticos, dissecções aórticas e aneurismas 
toracoabdominais. 10. Doenças Neurovasculares Envolvendo 
os Membros Superiores e Arteriopatias Funcionais: diagnóstico 
e tratamento. 11. Fístulas Arteriovenosas: congênitas, 
traumáticas, para hemodiálise e exame físico. 12. Cirurgia 
Endovascular: noções de angioplastias, Stents e endopróteses. 
13. Isquemia Visceral: isquemia mesentérica aguda e crônica, 
hipertensão renovascular. 14. Isquemia Cerebral de Origem 
Extracraniana: tratamento clínico x tratamento cirúrgico das 
estenoses de carótida, síndrome do “roubo de subclávia”.             
15. Insuficiência Venosa Crônica e Sistema Linfático: varizes, 

diagnóstico diferencial das úlceras de perna, tromboflebite 
superficial, linfangites. 16. TVP, Embolia Pulmonar e Filtros de 
Cava: profilaxia e tratamento das tromboses e embolia 
pulmonar, tipos e indicações dos filtros. 17. Arterites e 
Trombofilias: diagnóstico e tratamento. 18. Pé Diabético: 
medidas preventivas e condutas terapêuticas. 19. Dislipidemias: 
diagnóstico e tratamento. 

      

         

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BECKER, R.C. et al. Terapia Antitrombótica. 3ª edição. Rio de 

Janeiro: Editora de Publicações Científicas Ltda, 2004. 
BELLEN B.V. et al. Doença Aterosclerótica Periférica. São 

Paulo: BBS Editora, 2004.  
BONAMIGO, T.P. e cols. Doenças da Aorta e Seus Ramos-

Diagnóstico e Tratamento. São Paulo: BYK, 1991. 
BONAMIGO, T.P. e RISTOW, A. Aneurismas. Rio de Janeiro: Di 

Livros Editora Ltda. 2000. 
BRITO C.J. e cols. Cirurgia Vascular, Cirurgia Endovascular e 

Angiologia. 1ª edição. Rio de Janeiro: Revinter, 2002. Vol. 
II, p. 1001-1010.  

BROWN, W.H. Issues and Answers in Vascular Surgery. 
Califórnia: Mercury Publishing, 1985. 

FALANGA, V. e cols. Úlceras dos Membros Inferiores - 
Diagnóstico e Tratamento. Rio de Janeiro: Revinter, 1995. 

GARDNER, E. e cols. Anatomia. 5ª edição. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1975. 

KATZEN, B. T. Renovascular Inerventions. Techiques in 
Vascular and Interventional Radiology, Miami, v. 2, nº 2, 
jun. 1999 

KONO D, PAULOS H. Upper extremity  manifestations of 
systemic vascular disorders. In: MACHLEDER HI (ed.) 
Vascular Disorders of the Upper Extremity. Futura, 1983, 
p.217-223. 

LÓPEZ, M. Semiologia Médica - As Bases do Diagnóstico 
Clínico. Rio de Janeiro: Livraria Atheneu, 1986, p. 547-561. 

MAFFEI, F.H.A. e cols. Doenças Vasculares Periféricas. 2ª 
edição. São Paulo: Medsi,1995. 

PORTER, J.M. Year Book of Vascular Surgery. Oregon: Mosby, 
1997. 

RUTHERORD, R.B. e cols. Vascular Surgery.  3ª edição. 
Colorado: Saunders, 1989. 

SUPLÊNCIA VASCULAR NEWS - Anos 1 e 2 - Vol. I-XIII. São 
Paulo: Giffe Universal, 2001/2002. 

SVENSSON L.G. & CRAWFORD, E.S. Cardiovascular and 
Vascular Disease of the Aorta. Texas: Saunders, 1997. 

SZTUTMAN, M. Suplência Vascular – ano I e II. São Paulo: 
Griffe Universal, 2000-2001. 

VEITH, F.J. E cols. Vascular Surgery-Principles and Practice. 2ª 
edição. New York: McGraw-Hill, 1994. 

YAO, J.S.T. Aneurysms-New Findings and Treatments. 
Chicago: Ed. Appleton & Lange, Vol I. 1994. 

ZWIEBEL, W.J. Introdução à Ultra-Sonografia Vascular. 3ª 
edição. Rio de Janeiro: Revinter, 1996. 

 
MÉDICO CARDIOLOGISTA 
1. Cardiologia preventiva. 2. Insuficiência coronariana aguda e 
crônica. 3. Hipertensão arterial sistêmica. 4. Insuficiência 
cardíaca. 5. Lesões orovalvulares. 6. Arritmias cardíacas.                 
7. Miocardiopatias e periocardiopatias. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis; Cecil Medicina, [tradução 

Adriana Pittella Sudré...et al.], - Rio de Janeiro: Elsevier, 
2009. 

BRAUNWALD, Eugene; ZIPES, Douglas; LIBBY, Peter. Tratado 
de Medicina Cardiovascular. 7. edição. Rio de Janeiro: 
ROCA, 2006. 

TOPOL, Eric J.; CALLIF, Robert M.; Tratado de Cardiologia, 2a 
edição, Rio de Janeiro; Guanabara Koogan, 2005. 

PORTO, Celso C.; PORTO, Arnaldo L.; et al; Doenças do 
Coração. Prevenção e Tratamento; 2. edição, Rio de 
Janeiro, Guanabara Koogan, 2005. 

Grundy SM. Cleeman JI;Merz CNB;Brewer HB; Clark LT; 
Hunninghake DB; Pasternak RC; Smith SC;Stone NJ. For 
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the Coordinating Committee of the National Cholesterol 
Education Program. Implications of Recent Clinical Trials 
for the National Cholesterol Education Program Adult 
Treatment Panel III Guidelines. Circulation. 2004;110:227-
239. 

THE SEVENTH REPORT OF THE JOINT NATIONAL 
COMMITTEE, para o diagnóstico e tratamento da 
hipertensão arterial. Hypertension. 2003;42:1206–1252. 

ACC/AHA 2002 Guideline Update for the Management of 
patients with chronic stable angina a report of the American 
College of Cardiology/American Heart Association task 
force on practice guidelines (committee to update the 1999 
guidelines for the management of patients with Chronic 
Stable Angina).Gibbons RJ et al.. Journal of the American 
College of Cardiology and the January  2003;14:159–68. 

Third report of the National Cholesterol Education Program 
(NCEP) Expert Panel on Detection, Evaluation, and 
Treatment of High Blood Cholesterol in Adults (Adult 
Treatment Panel III): Final Report. US Department of 
Health and Human Services; Public Health Service; 
National Institutes of Health; National Heart, Lung, and 
Blood Institute. [NIH Publication No. 02-5215. September 
2002.] Circulation. 2002;106:3143–3420. 

 
MÉDICO CIRURGIÃO GERAL 
1. Resposta inflamatória, endócrina e metabólica ao trauma.         
2. Distúrbios hidro-eletrolíticos no paciente cirúrgico. 3. Choque. 
4. Cicatrização das feridas. 5. Preparo pré-operatório.                
6. Infecções e Cirurgia/O paciente cirúrgico imunodeprimido.             
7.  Antibioticoterapia em Cirurgia. 8. Complicações em Cirurgia. 
9. Tratamento cirúrgico da obesidade mórbida. 10. Cirurgia 
minimamente invasiva. 11. Traumatismos. 12. Queimaduras. 
13. Afecções cirúrgicas do tecido celular subcutâneo.                  
14. Afecções Cirúrgicas da mama. 15. Afecções Cirúrgicas da 
Tireóide e paratireóide. 16. Afecções cirúrgicas das supra-
renais. 17. Afecções cirúrgicas do esôfago. 18. Hérnias hiatais. 
19. Abdome agudo. 20. Hemorragia digestiva. 21. Obstrução 
intestinal. 22. Afecções cirúrgicas da parede abdominal.              
23. Hérnias. 24. Afecções cirúrgicas do peritônio e retro-
peritônio. 25. Afecções cirúrgicas do estômago e duodeno.             
26. Afecções cirúrgicas do intestino delgado. 27. Afecções 
cirúrgicas do apêndice, cólons, reto e ânus. 28. Afecções 
cirúrgicas do fígado e vias biliares. 29. Afecções cirúrgicas do 
pâncreas. 30. Afecções cirúrgicas do baço. 31. Hipertensão 
portal. 32. Afecções cirúrgicas do Tórax. 33. Cirurgia pediátrica. 
34. Cirurgia vascular. 35. Princípios de Oncologia.                  
36. Hemostasia e coagulação. 37. Afecções cirúrgicas do 
pescoço. 38. Sarcomas de partes moles. 39. Cirurgia no idoso. 
40. Procedimentos a beira do leito.   

 

     

  
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Brunicardi , FC. Schwartz. Principles of Surgery . Mc Graw Hill 

Companies , Inc. , 2010. 
Townsend , Sabiston  Textbook of Surgery H.I.E. Saunders, 

2008. 
 
MÉDICO CLÍNICO GERAL 
 1. Hipertensão Arterial.  2. Insuficiência Cardíaca 
Congestiva. 3. Cardiopatia Isquêmica. 4. Diabetes 
Melittus.  5. Hiperlipidemias. 6. Doenças da Tireóide.  
 7. Pneumonias. 8. Derrame Pleural.  9. 
Tuberculose. 10. Asma. 11. DPOC. 12. Neoplasias do 
Pulmão. 13. Hepatites. 14. Doença Péptica. 15. Doença do 
Refluxo. 16. Colelitíase  17. Cirrose.  18. Hemorragia 
Digestiva. 19. Neoplasias do Tubo Digestivo. 20. Doenças 
Sexualmente Transmissíveis. 21.  AIDS.  
22. Parasitoses. 23. Insuficiência Renal. 24. Infecção do Trato 
Urinário. 25. Acidente Vascular Cerebral . 
 26. Meningites.   27. Anemias.  28. Dengue.  29. Influenza 
H1N1. 30. Diarréias. 31. Acidentes com animais peçonhentos. 
 
 
 
 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Asma em: 

http://www.sbpt.org.br/downloads/arquivos/COM_ASMA/S
BPT_DIRETRIZES_MANEJO_ASMA_SBPT_2012.pdf

Black Book Clinica Médica 1ª. Ed. 2007. 
CD-ROM DA DENGUE  
Decifra-me ou devoro-te: informações para profissionais de 

saúde sobre o combate à dengue.  Disponível 
em:http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/kitdengue2/re
spostascomentadas/respostas.html

Diabetes em: 
http://www.diabetes.org.br/attachments/posicionamento/posicio

namento-sbd-n-03-2011.pdf
http://www.diabetes.org.br/images/stories/pdf/diagnostico-e-

tratamento-dm-posicionamento-da-sbd-2012.pdf
Dislipidemia em: 
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2012/Diretriz%20Hipercol

esterolemia%20Familiar_publicacao_oficial_eletronica.pdf
Diretrizes Brasileiras para Pneumonia Adquirida na 

Comunidade em Adultos Imunocompetentes. 2009. J.Bras. 
Pneumol. v.35 (6): 574-601, 2009. 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/protocolo_atencao
_basica_25_03_10.pdf. 

DST: http://www.aids.gov.br/pagina/dst-1
Febre reumática em: 
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2009/diretriz_febrereumat

ica_93supl04.pdf
Harrison Medicina Interna - 17ª ed. 2009. 
Hipertensão arterial em: 
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2010/Diretriz_hipertensao

_ERRATA.pdf
Tuberculose em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/cartilha_148x210m

m.pdf
 
MÉDICO DEMARTOLOGISTA 
1. Estrutura e fisiologia da pele. 2. Lesões elementares.                
3. Discromias. 4. Doenças eritemato-escamosas. 5. Eczemas. 
6. Buloses. 7. D. papulosas. 8. Hipodermites. 9. Púrpuras e 
vasculites. 10. Pruridos, prurigos, urticária. 11. Doenças 
granulomatosas. 12. Dermatoviroses. 13. Dermatoses de 
origem bacterianas. 14. Dermatoses de origem fúngicas.              
15. Dermatoses causadas por protozoários.                        
16. Dermatozoonoses. 17. DST. 18. Hanseníase. 19. Oncologia 
dermatológica. 20. Dermatoses auto-imunes.                        
21. Farmacodermias. 22. Doenças metabólicas. 23. Acne e 
doenças afins. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS                                                                       
AZULAY, RD; AZULAY, DR; AZULAY-ABULAFIA, L.  AZULAY 

Dermatologia. 5ª.ed, Guanabara Koogan 2008.  
BOLOGNIA,JL;  JORIZZO,JL; RAPINI, RP. Dermatology.  2ª. 

ed, 2007. 
WOLFF, K; GOLDSMITH, L;KATZ,S ET AL. Fitzpatrick's 

Dermatology in General Medicine. 7ª. ed, 2007. 
 
MÉDICO DO TRABALHO 
1. Conceito de saúde ocupacional e medicina do trabalho.                 
2. Legislação sobre higiene, segurança e medicina do trabalho: 
Constituição Federal e Consolidação das Leis Trabalhistas 
(CLT), Portaria 3.214 do Ministério do Trabalho e textos 
complementares (Normas Regulamentadoras). 3. A saúde do 
trabalhador no SUS. 4. Controle social na área de saúde do 
trabalhador. 5. Acidentes do trabalho: conceito, aspectos legais, 
registro, notificação, taxas de freqüência e gravidade, 
prevenção, fatores condicionantes e custos. 6. Comissão 
Interna da Prevenção de Acidentes (CIPA). 7. Programa de 
Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO): diretrizes, 
responsabilidades, implantação, normas e métodos. 8. Controle 
médico de grupo de trabalhadores especiais (menores, 
deficientes, idosos, portadores de doenças crônicas etc.).               
9. Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA): 
diretrizes, responsabilidades, implantação, normas e métodos. 
10. Doenças profissionais e relacionadas às condições de 

http://www.sbpt.org.br/downloads/arquivos/COM_ASMA/SBPT_DIRETRIZES_MANEJO_ASMA_SBPT_2012.pdf
http://www.sbpt.org.br/downloads/arquivos/COM_ASMA/SBPT_DIRETRIZES_MANEJO_ASMA_SBPT_2012.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/kitdengue2/respostascomentadas/respostas.html
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/kitdengue2/respostascomentadas/respostas.html
http://www.diabetes.org.br/attachments/posicionamento/posicionamento-sbd-n-03-2011.pdf
http://www.diabetes.org.br/attachments/posicionamento/posicionamento-sbd-n-03-2011.pdf
http://www.diabetes.org.br/images/stories/pdf/diagnostico-e-tratamento-dm-posicionamento-da-sbd-2012.pdf
http://www.diabetes.org.br/images/stories/pdf/diagnostico-e-tratamento-dm-posicionamento-da-sbd-2012.pdf
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2012/Diretriz%20Hipercolesterolemia%20Familiar_publicacao_oficial_eletronica.pdf
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2012/Diretriz%20Hipercolesterolemia%20Familiar_publicacao_oficial_eletronica.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/protocolo_atencao_basica_25_03_10.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/protocolo_atencao_basica_25_03_10.pdf
http://www.aids.gov.br/pagina/dst-1
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2009/diretriz_febrereumatica_93supl04.pdf
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2009/diretriz_febrereumatica_93supl04.pdf
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2010/Diretriz_hipertensao_ERRATA.pdf
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2010/Diretriz_hipertensao_ERRATA.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/cartilha_148x210mm.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/cartilha_148x210mm.pdf
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trabalho: conceito, causas, fatores condicionantes, aspectos 
legais, nexo causal, registro e medidas preventivas.                       
11. Princípios básicos de identificação, avaliação e controle dos 
agentes físicos causadores de doenças e acidentes de trabalho: 
ruído, calor, radiações ionizantes e não ionizantes, vibrações, 
iluminação, pressões anormais etc. 12. Princípios básicos de 
identificação, avaliação e controle dos agentes químicos 
causadores de doenças e acidentes de trabalho: gases, 
vapores, aerodispersóides, metais tóxicos e poeiras orgânicas e 
minerais. 13. Princípios básicos de identificação, avaliação e 
controle dos agentes biológicos causadores de doenças e 
acidentes de trabalho. 14. Fisiopatologia, diagnóstico, 
tratamento e prevenção das doenças profissionais causadas 
por agentes físicos, químicos e biológicos. 15. Ergonomia: 
conceito, diretrizes e sua importância para a saúde do 
trabalhador. 16. Lesões de esforços repetitivos (LER/DORT): 
fisiopatologia, causas e fatores contribuintes, prevenção, 
tratamento e aspectos legais. 17. A alimentação e a saúde do 
trabalhador. 18. Meio ambiente e seu relacionamento com a 
saúde do trabalhador. 19. Ambientes e condições, insalubres e 
periculosos: aspectos legais, limites de tolerância e avaliações 
quantitativas e qualitativas. 20. Higiene dos ambientes de 
trabalho e instalações acessórias (sanitários, vestiários, 
refeitórios etc.). 21. Agrotóxicos: principais grupos, população 
exposta, mecanismos tóxicos e fisiopatologia, grau de risco 
para trabalhadores e para a população, prevenção, meios de 
diagnóstico e tratamento das intoxicações agudas e crônicas. 
22. A fadiga profissional: aspectos legais, causas, fatores 
condicionantes, fisiopatologia, prevenção e tratamento.                
23. Estresse e trabalho. 24. Centros de Referência em Saúde 
do Trabalhador e a Rede Nacional em Saúde do Trabalhador 
(RENAST). 
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MÉDICO ESF 
1. Saúde da Família: Produção Social da Saúde. 2. O 
Sistema Único de Saúde do Brasil (SUS). 3. Princípios e 
diretrizes do Programa Saúde da Família (PSF). 4. Implantação 
do PACS/PSF. 5. Reorganização e Principais responsabilidades 
da Atenção Básica a serem executadas pelas equipes de PSF. 
6. Acompanhamento e avaliação das ações desenvolvidas pela 
estratégia Saúde da Família. 7. Trabalho interdisciplinar em 
Equipe de saúde da família. 8. Indicadores para 
acompanhamento da atenção básica. 9. Diagnóstico e 
tratamento das doenças mais prevalentes no atendimento da 
Atenção Básica. 10. Promoção à saúde da criança, do 
adolescente, do adulto e do idoso. 11. Rastreamento e 
detecção precoce de doenças. 12. Ciclo vital e dinâmica 
familiar. 13. Imunização. 14. Cuidado domiciliar. 15. Noções de 
epidemiologia. 16. Epidemiologia aplicada ao PSF.  
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Epidemiologia. 4ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara-
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MÉDICO GASTROENTEROLOGISTA 
1.  Esôfago: 1.1. Doença do Refluxo Gastroesofágico - 
Diagnóstico e tratamento.    1.2. Esofagites: péptica, eosinofílica, 
infecciosa.  1.3. Esôfago de Barrett.  1.4. Neoplasias.                      
1.5. Distúrbios de Motilidade: Diagnóstico e Tratamento.                
2. Estômago e Duodeno: 2.1. Gastrites.  2.2. Úlcera péptica.  
2.3. Doenças Funcionais do Aparelho Digestivo.   2.4. H. pylori 
e infecções associadas.   2.5. Hemorragia digestiva alta.   2.6. 
Neoplasias.  2.7. Pólipos Gastrointestinais.  3. Intestino Delgado 
e Grosso: 3.1. Síndromes disabsortivas. 3.2. Doença celíaca.  
3.3. Diarréias Agudas e Crônicas.   3.4. Parasitoses Intestinais.   
3.5. Doença inflamatória intestinal.   3.6. Doença diverticular 
dos cólons. 3.7. Polipose intestinal.  3.8. Neoplasias.                  
3.9. Rastreamento do câncer colorretal.  3.10. Hemorragia 
digestiva baixa.   3.11. Constipação Intestinal.  3.12. Colites:  
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isquemica  e infecciosa.   3.13. Doenças do Apendice Cecal.          
4. Pâncreas: 4.1. Fisiologia e testes secretórios.                        
4.2. Pancreatite aguda e crônica. 4.3. Tumores e cistos 
pancreáticos.  5. Fígado e Vias Biliares: 5.1. Esteatose Hepática 
e Esteatohepatite não-alcoólica.  5.2. Doenças metabólicas.  
5.3. Hepatites: virais, causadas por drogas, alcoólicas, 
autoimunes.  5.4. Fígado e Álcool.   5.5. Hipertensão porta.    
5.6. Cirrose hepática e suas complicações.  5.7. Tumores 
primários do fígado.  5.8. Fígado e Gravidez.   5.9. Transplante 
Hepático: Indicações e Contra-Indicações.  5.10. Diagnóstico 
diferencial das Icterícias.  5.11. Colestases.  Doença calculosa 
da vesícula e vias biliares. 5.12. Tumores das vias biliares. 
5.13. Doenças congênitas das vias biliares.  5.14. Colangite 
esclerosante. 
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MÉDICO GERIATRA 
1. Transição demográfica e epidemiológica. 2. Política nacional 
do Idoso / Estatuto do Idoso. 3. Aspectos biológicos e 
fisiológicos do envelhecimento. 4. Geriatria básica: conceitos 
básicos em Geriatria / Atividades de vida diária / Independência 
e Funcionalidade. 5. Exames complementares e instrumentos 
de avaliação / Avaliação Geriátrica Ampla. 6. Fragilidade/ 
Sarcopenia. 7. Déficit cognitivo, Demências. 8. Delirium, 
Depressão, Transtorno bipolar do humor e Ansiedade, Disturbio 
do sono. 9. Instabilidade postural e Quedas. 10. Imobilidade e 
Úlceras por pressão. 11. Incontinência urinária e fecal.                
12. Iatrogenia e Farmacologia em Geriatria. 13. Cardiologia: 
Hipertensão arterial sistêmica, Insuficiência Cardíaca, Doença 
arterial coronária, Arritmias, Doença arterial periférica, Doenças 
da carótida, Valvulopatias, Endocardite, Cardiomiopatias, 
Hipotensão arterial, Síncope, Tromboembolismo venoso e 
outras doenças cardiovasculares, Aterogênese, Fatores de 
risco cardiovascular. 14. Doenças cerebrovasculares: Acidente 
vascular encefálico isquêmico e hemorrágico. 15. Distúrbios do 
movimento: Tremor essencial, Síndromes parkinsonianas, 
Doença de Parkinson e outras doenças do movimento.                  
16. Pneumologia: Pneumonias, Doença pulmonar obstrutiva 
crônica, Embolia pulmonar, Tuberculose e outras doenças 
pulmonares. 17. Gastroenterologia: Doenças do esôfago, 
Gastrites, Úlceras péptica e gástrica, Doenças do fígado, 
Doenças dos intestinos, Doenças da vesícula e vias biliares e 
outras doenças gastrointestinais, pancreáticas e hepato-biliares.  
18. Urologia e Nefrologia: Hiperplasia prostática, Disfunção 
erétil, Insuficiência renal, Infecção urinária e demais doenças 
nefrológicas e urológicas. 19. Doenças osteomioarticulares: 
Osteoporose, Osteomalácia, Osteoartrite, Artrite reumatóide, 
Doença de Paget, Polimialgia reumática e Arterite de células 
gigantes, Fibromialgia e outras doenças osteomioarticulares  
20. Endocrinologia: Diabetes mellitus, Doenças da tireóide e 
paratireóide, Síndrome metabólica, Obesidade, Transição 
Menopausal e outras doenças endócrinas. 21. Neoplasias.           
22. Anemia / Mieloma múltiplo. 23. Infecções e imunizações.  
24. Cuidados paliativos 
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MÉDICO GINECOLOGISTA / OBSTETRA 
Ginecologia. 1. Anatomia, fisiologia e embriologia do aparelho 
genital e da mama. 2. Semiologia ginecológica e exames 
complementares em Ginecologia. 3. Malformações genitais. 
Amenorréia. Ginecologia infanto-puberal. 4. Vulvovaginites. 
Doença sexualmente transmissíveis. Doença inflamatória 
pélvica aguda. Dismenorréia e tensão pré-menstrual.                     
5. Sangramento Uterino anormal. Miomatose uterina. 
Endometriose. 6. Prolapsos genitais. Incontinência urinária 
feminina. 7. Planejamento familiar. anticoncepção. Sexualidade 
humana. Violência contra mulher. 8.  Infertilidade. Climatério.   
9. Doenças benignas e malignas da mama. Lesões precursoras 
do colo uetrino e câncer do colo uterino. Câncer de endométrio. 
Tumores benignos e malignos dos ovários. 10. Síndrome do 
ovário policístico. 11. Urgências em Ginecologia. 12. Pré e pós 
operatóro em cirurgia ginecológica. Videolaparoscopia e 
videohisteroscopia. 13. Bioética e Ginecologia. Informática e 
Ginecologia. Obstetrícia. 1. Diagnóstico da gravidez; 
Modificações do organismo materno; Alterações psicológicas da 
gestação e puerpério; Assistência pré-natal; Drogas na 
gravidez; Vacinação na gravidez. 2. Gestação de alto risco. 
Toxemia gravídica; Diabetes gestacional; Polidramnia e 
Oligodramnia; Amniorrexe prematura; Prenhez gemelar; 
Prematuridade; Doença hemolítica perinatal; Aconselhamento 
genético pré-natal; Complicações clínicas na gravidez.                  
3. Hemorragias da 1ª e da 2ª metade da gravidez - 
Abortamento, Prenhez ectópica, Neoplasia trofoblástica 
gestacional, Distúrbios da hemocoagulação, Descolamento 
prematuro de placenta, Placenta prévia. 4. Estática fetal; 
Mecanismo do parto; Contratilidade uterina; Assistência ao 
parto. Desproporção céfalo-pélvica. 5. Apresentações cefálicas 
anômalas. Discinesias uterinas. Assistência ao puerpério 
normal e anormal; Lactação. 6. Contracepção no puerpério.            
7. Sofrimento fetal agudo. Medicina fetal: Ultra-sonografia; 
Dopplerfluxometria; Cardiotocografia. 
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MÉDICO INFECTOLOGISTA 
1. Relação Parasita Hospedeiro 2. Infecção, Inflamação, 
Imunidade 3. Antimicrobianos 4. Doenças causadas por Vírus. 
5. Doenças causadas por Rickettsias 6. Doenças causadas por 
Mycoplasma 7. Doenças causadas por Chlamydia 8. Doenças 
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causadas por cocos e bacilos Gram positivos e negativos, 
aeróbios e anaeróbios (esporulados e não 
esporulados).                 9. Doenças causadas por 
Micobactérias 10. Doenças causadas por Espiroquetas                
11. Doenças causadas por Protozoários. 12. Doenças causadas 
por Helmintos 13. Doenças causadas por Prions 14. Micoses 
Sistêmicas 15. Zoonoses 16. Acidentes por animais 
peçonhentos 17. Imunizações 18. Infecções Hospitalares. 
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2011. 
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Dolin. 7 th. Ed. Elsevier Churchill Livingstone, 2010. 

SCHECHTER, M.; MARANGONI, D. V. Doenças Infecciosas: 
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TAVARES, W. Antibióticos e Quimioterápicos para o Clínico 1. 
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Manual de Recomendações para o controle da tuberculose no 
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MÉDICO NEUROLOGISTA 
1. O Estado de vigília e o sono. 1.1. Coma. 1.2. Mutismo 
acinético e síndrome de De-Eferenciação. 1.3. Confusão 
mental. 1.4. Hipersonias. 2. Infecções do sistema nervoso.    
2.1. Infecções bacterianas. 2.2. Infecções Virais. 2.3. Infecções 
parasitárias e fúngicas. 2.4. Manifestações neurológicas do 
vírus de imunodeficiência humana. 3. Doenças vasculares do 
sistema nervoso. 3.1.  Doença cérebro vascular isquêmica.   
3.2. Hemorragia intracerebral. 3.3. Aneurisma intracraniano.  
3.4. Acidente vascular encefálico na infância. 3.5. Doença 
vascular da medula espinhal. 4. Traumatismo do sistema 
nervoso. 4.1. Traumatismo crânio-encefálico. 4.2. Traumatismo 
raquimedular. 4.3. Traumatismo de nervos periféricos.                
5. Tumores primários e secundários do sistema nervoso.             
5.1. Apresentação clínica e terapia dos tumores do sistema 
nervoso central. 5.2. Apresentação clínica e terapia dos 
tumores espinhais. 5.3. Apresentação clínica e terapia dos 
tumores dos nervos periféricos. 5.4.  Síndromes para 
neoplásicas. 6. Doença inflamatória desmielinizante do sistema 
nervoso central.             7. Encefalopatias tóxicas e metabólicas. 
8. Encefalopatias isquêmicas anóxicas. 9. Distúrbios circulação 
liquóricas e edema cerebral. 10. Distúrbios neurológicos dos 
erros inatos do metabolismo. 11. Demências. 11.1. Demências 
degenerativas. 11.2. Demências vasculares. 12. Epilepsias.          
13. Cefaléia e Algias cranianas. 14. Desordens cerebelares e 
espinocerebelares. 15. Desordens dos núcleos da base.             
16. Desordens dos neurônios motores superiores e inferiores. 
17. Desordens das raízes, plexos e nervos periféricos.                
18. Desordens do sistema nervoso autonômico. 19. Desordens 
da junção neuromuscular. 20. Desordens do músculo 
esquelético. 21. Complicações neurológicas da gravidez.             
22. Complicações neurológicas do recém-nato.                
23. Complicações neurológicas das doenças sistêmicas. 
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ADAMS & VICTOR. Principles of  Neurology. 9th edition. 

McGraw Hill. 
BRADLEY. Neurology in Clinical Pratice. 3rd edition. 

Butterworth-Heinemann. 
ROWLAND. Merritt Tratado de Neurologia. 11a edição. 

Guanabara Koogan. 
 
MÉDICO OFTALMOLOGISTA 
1. Farmacologia: Exame funcional dos olhos; Exame físico dos 
olhos; Trauma ocular; Pálpebras; Órbita; Aparelho Lacrimal; 
Conjuntiva; Córnea; Esclera; Uveíte; laucoma; 
Cristalino.               2. Retina (descolamento, doenças 
vasculares, doenças adquiridas e doenças hereditárias).                   
3. Doenças Hereditárias da Coróide.        4. Tumores da Úvea e 
Retina. 5. Estrabismo.             6. Doenças sistêmicas e 
acometimento ocular. 7. Refração, Lentes de contato. 8. Visão 
Subnormal. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
DE MEUX , Oftalmologia Pediátrica , Tecmedd. 
KANSKI, Clinical Ophtalmology, Butterworth-Heinemann. 
SCARPI, Condutas Terapêuticas em Oftalmologia. Editora 

Roca  Ltda. 
 
MÉDICO ORTOPEDISTA 
Histologia, histopatologia e embriologia do aparelho locomotor. 
Fisiologia e mineralização do osso. Anatomia do aparelho 
locomotor. Semiologia e propedêutica do aparelho locomotor. 
Biomecânica. Doenças osteo-metabólicas. Infecção osteo-
articular. Tromboembolismo. Anomalias congênitas do membro 
superior. Anomalias congênitas da coluna vertebral. Anomalias 
congênitas do membro inferior. Displasias. Líquido sinovial. 
Artrites. Tendinites e tenosinovites. Bursites. Sinovites. Gota. 
Osteocondrites. Osteonecrose. Miosites. Espondilites. 
Entesopatias. Artrose. Artrites. Patologias degenerativas do 
aparelho locomotor. Síndromes compressivas neurológicas. 
Paralisia cerebral. Tumor ósseo maligno. Tumor ósseo benigno. 
Pseudotumores. Doença de Paget. Síndromes 
compartimentais. Paralisia obstétrica. Artrogripose. Síndromes 
que envolvem o aparelho locomotor. Necrose avascular. 
Patologias da fise. Deformidades de eixo dos membros inferior 
e superior. Desvios da coluna vertebral. Lombalgia e 
lombociatalagia. Hérnia discal. Espondilólise. Espondilolistese. 
Estenose de canal vertebral. Discrepância de comprimento dos 
membros. Deformidades adquiridas do pé. Metatarsalgia. 
Marcha normal. Distúrbios da marcha. Amputações. 
Artroscopia. Artroplastia. Enxertia óssea e cutânea. Cintilografia 
óssea. Radiologia ortopédica. Tomografia computadorizada do 
esqueleto. Ressonância magnética osteoarticular. Lesões 
nervosas relacionadas e hanseníase. Lesões traumáticas dos 
nervos periféricos. Tratamento de deformidades e sequelas da 
hanseníase. Lesões ortopédicas relacionadas ao diabetes. Pé 
diabético. Consolidação das fraturas. Cicatrização tendinosa e 
ligamentar. Biomecânica das fraturas. Classificação das 
fraturas. Fraturas expostas. Atendimento ao politraumatizado. 
Fraturas por arma de fogo. Fraturas patológicas. Fratura por 
estresse. Gangrena gasosa. Complicações das fraturas e das 
luxações. Tromboembolismo. Infecção pós-traumática. Fixação 
interna das fraturas. Fixação externa. Métodos de tratamento de 
fraturas e luxações. Técnica AO. Princípios de osteossíntese. 
Planejamento pré-operatório. Fraturas e luxações do membro 
inferior. Fraturas e luxações da pelve. Fraturas e luxações da 
cintura escapular. Fraturas e luxações do membro superior. 
Fraturas e luxações da coluna vertebral. Lesões meniscais. 
Lesões ligamentares. Lesões tendinosas. Instabilidade articular. 
Luxação recidivante. Fraturas na criança. Descolamento 
epifisário. Trauma fisário. Fratura em galho verde. Fratura 
subperióstica. Deformidade plástica. Fratura obstétrica. 
Síndrome da criança espancada. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BARROS Filho TEP, Lech O. Exame físico em ortopedia. São 

Paulo: Sarvier.  
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BROWNER J, Levine e Trafton. Skeletal trauma. Philadelphia: 

Saunders/Manole. 
CANALE S.T. Campbell’s operative orthopaedics. St. Louis: 

Mosby/Manole. 
HEBERT Sizínio et al. Ortopedia e traumatologia: princípios e 

prática. Porto Alegre: Artmed.  
Livros de condutas da SBOT: Ortopedia do Adulto, 

Traumatologia Ortopédica e Ortopedia Pediátrica. 
Revinter.  

MORRISSY R.T, Weinstein SL.  Lovell and Winter’s pediatric 
orthopaedics. Philadelphia: Lippincott/Manole. 

PARDINI A.Traumatismos da mão. Rio de Janeiro: Medsi. 
ROCKWOOD C.A. et al. Fractures. Philadelphia: Lippincott.  
RUEDI e MURPHY. AO Principles of fracture management. 

Verlag/Artmed. 
TACHDJIAN MO. Pediatric orthopaedics. Philadelphia: 

Saunders. 
Terminologia anatômica. São Paulo: Manole, 2001. 
Tratado de Ortopedia - SBOT. Roca. 2007.  
WEINSTEIN SL, BUCKWALTER JA. Turek’s orthopaedics: 

principles and their application. Philadelphia: 
Lippincott/Manole. 

* Todos os livros são das últimas 3 edições. 
Periódicos (últimos 5 anos):  
Acta Ortopédica Brasileira. São Paulo: Atha Comunicação. 
Clinica ortopédica da SBOT. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan. 
Clinical Orthopaedic and Related Research. 
Journal of Bone & Joint Surgery. 
Journal of the American Academy of Orthopaedics Surgeons. 
Revista Brasileira de Ortopedia.  
 
MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA 
1. Embriologia, fisiologia e anatomia do nariz, seios para-
nasais, boca, faringe, laringe, ouvidos, cabeça e pescoço, base 
de crânio e cirurgia plástica facial. 2. Etiologia, diagnóstico, 
tratamento clínico cirúrgico das doenças e síndromes, como de 
suas complicações. 3. Emergências em otorrinolaringologia e 
cirurgia cervico facial com diagnóstico e tratamento clínico e 
cirúrgico. 4. Conhecimento dos métodos diagnósticos.                
5. Audiologia. 6. Oto-Neurologia. 7. Otologia. 8. Rinologia.             
9. Faringo-estomatologia. 10. Laringologia e Voz. 11. Cabeça e 
Pescoço. 12. Cirurgia Plástica Facial. 13. Base de Crânio. 

   

 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 
TRATADO DE OTORRINOLARINGOLOGIA DA SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE OTORRINOLARINGOLOGIA, Editora 
Roca Ltda., São Paulo, 2002/2003. 05 Volumes. 

 
MÉDICO PLANTONISTA 
 1. Hipertensão Arterial.  2. Insuficiência Cardíaca 
Congestiva.  3. Cardiopatia Isquêmica. 4. Diabetes 
Melittus.  5. Hiperlipidemias. 6. Doenças da Tireóide.  
 7. Pneumonias.      8. Derrame Pleural.                
9. Tuberculose.  10. Asma.  11. DPOC. 12. Neoplasias do 
Pulmão. 13. Hepatites. 14. Doença Péptica. 15. Doença do 
Refluxo. 16. Colelitíase  17. Cirrose.  18. Hemorragia  
Digestiva. 19. Neoplasias do Tubo Digestivo. 20. Doenças 
Sexualmente Transmissíveis. 21.  AIDS.  
22. Parasitoses. 23. Insuficiência Renal. 24. Infecção do Trato 
Urinário. 25. Acidente Vascular Cerebral . 
 26. Meningites.   27. Anemias.  28. Dengue.  29. Influenza 
H1N1. 30. Diarréias. 31. Acidentes com animais peçonhentos. 

                         

 
 SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Asma em: 

http://www.sbpt.org.br/downloads/arquivos/COM_ASMA/S
BPT_DIRETRIZES_MANEJO_ASMA_SBPT_2012.pdf

Black Book Clinica Médica 1ª. Ed. 2007. 
CD-ROM DA DENGUE  
Decifra-me ou devoro-te: informações para profissionais de 

saúde sobre o combate à dengue.  Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/kitdengue2/respo
stascomentadas/respostas.html

Diabetes em: 
http://www.diabetes.org.br/attachments/posicionamento/posicio

namento-sbd-n-03-2011.pdf
http://www.diabetes.org.br/images/stories/pdf/diagnostico-e-

tratamento-dm-posicionamento-da-sbd-2012.pdf
Dislipidemia em: 
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2012/Diretriz%20Hipercol

esterolemia%20Familiar_publicacao_oficial_eletronica.pdf
Diretrizes Brasileiras para Pneumonia Adquirida na 

Comunidade em Adultos Imunocompetentes. 2009. J.Bras. 
Pneumol. v.35 (6): 574-601, 2009. 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/protocolo_atencao
_basica_25_03_10.pdf. 

DST: http://www.aids.gov.br/pagina/dst-1
Febre reumática em: 
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2009/diretriz_febrereumat

ica_93supl04.pdf
 Harrison Medicina Interna - 17ª ed. 2009. 
Hipertensão arterial em: 
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2010/Diretriz_hipertensao

_ERRATA.pdf
 Tuberculose em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/cartilha_148x210m

m.pdf
 
MÉDICO PLANTONISTA - GINECOLOGISTA / OBSTETRA 
Ginecologia. 1. Anatomia, fisiologia e embriologia do aparelho 
genital e da mama. 2. Semiologia ginecológica e exames 
complementares em Ginecologia. 3. Malformações genitais. 
Amenorréia. Ginecologia infanto-puberal. 4. Vulvovaginites. 
Doença sexualmente transmissíveis. Doença inflamatória 
pélvica aguda. Dismenorréia e tensão pré-menstrual.                      
5. Sangramento Uterino anormal. Miomatose uterina. 
Endometriose. 6. Prolapsos genitais. Incontinência urinária 
feminina. 7. Planejamento familiar. anticoncepção. Sexualidade 
humana. Violência contra mulher. 8.  Infertilidade. Climatério.           
9. Doenças benignas e malignas da mama. Lesões precursoras 
do colo uetrino e câncer do colo uterino. Câncer de endométrio. 
Tumores benignos e malignos dos ovários. 10. Síndrome do 
ovário policístico. 11. Urgências em Ginecologia. 12. Pré e pós 
operatóro em cirurgia ginecológica. Videolaparoscopia e 
videohisteroscopia. 13. Bioética e Ginecologia. Informática e 
Ginecologia. Obstetrícia. 1. Diagnóstico da gravidez; 
Modificações do organismo materno; Alterações psicológicas da 
gestação e puerpério; Assistência pré-natal; Drogas na 
gravidez; Vacinação na gravidez. 2. Gestação de alto risco. 
Toxemia gravídica; Diabetes gestacional; Polidramnia e 
Oligodramnia; Amniorrexe prematura; Prenhez gemelar; 
Prematuridade; Doença hemolítica perinatal; Aconselhamento 
genético pré-natal; Complicações clínicas na gravidez.                   
3. Hemorragias da 1ª e da 2ª metade da gravidez - 
Abortamento, Prenhez ectópica, Neoplasia trofoblástica 
gestacional, Distúrbios da hemocoagulação, Descolamento 
prematuro de placenta, Placenta prévia. 4. Estática fetal; 
Mecanismo do parto; Contratilidade uterina; Assistência ao 
parto. Desproporção céfalo-pélvica. 5. Apresentações cefálicas 
anômalas. Discinesias uterinas. Assistência ao puerpério 
normal e anormal; Lactação. 6. Contracepção no puerpério.             
7. Sofrimento fetal agudo. Medicina fetal: Ultra-sonografia; 
Dopplerfluxometria; Cardiotocografia. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
AMEDEÉ, F.J. ET AL. Manual para concursos TEGO- 

SOGIMIG, edição 4. Editora Guanabara koogan, 2007.  
BEREK & NOVAK, Tratado de Ginecologia, edição 14, editora 

Guanabara Koogan – RJ, 2008.  
CHAVES NETO, Hermogénes. Obstetrícia básica. 1.ed. São 

Paulo: Atheneu, 2004. 890p.  
CUNNINGHAN, f. G.; Leveno, K. J.; Bloom, S. L.; Hauth, J.; D. 

J. Rouse & Spong, C. Y. - Williams obstetrics. 23rd ed, 
mcgraw-hill medical publishing division, 2010. 

FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS SOCIEDADES DE 
GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA - FEBRASGO. Tratado 

http://www.sbpt.org.br/downloads/arquivos/COM_ASMA/SBPT_DIRETRIZES_MANEJO_ASMA_SBPT_2012.pdf
http://www.sbpt.org.br/downloads/arquivos/COM_ASMA/SBPT_DIRETRIZES_MANEJO_ASMA_SBPT_2012.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/kitdengue2/respostascomentadas/respostas.html
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/kitdengue2/respostascomentadas/respostas.html
http://www.diabetes.org.br/attachments/posicionamento/posicionamento-sbd-n-03-2011.pdf
http://www.diabetes.org.br/attachments/posicionamento/posicionamento-sbd-n-03-2011.pdf
http://www.diabetes.org.br/images/stories/pdf/diagnostico-e-tratamento-dm-posicionamento-da-sbd-2012.pdf
http://www.diabetes.org.br/images/stories/pdf/diagnostico-e-tratamento-dm-posicionamento-da-sbd-2012.pdf
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2012/Diretriz%20Hipercolesterolemia%20Familiar_publicacao_oficial_eletronica.pdf
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2012/Diretriz%20Hipercolesterolemia%20Familiar_publicacao_oficial_eletronica.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/protocolo_atencao_basica_25_03_10.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/protocolo_atencao_basica_25_03_10.pdf
http://www.aids.gov.br/pagina/dst-1
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2009/diretriz_febrereumatica_93supl04.pdf
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2009/diretriz_febrereumatica_93supl04.pdf
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2010/Diretriz_hipertensao_ERRATA.pdf
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2010/Diretriz_hipertensao_ERRATA.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/cartilha_148x210mm.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/cartilha_148x210mm.pdf
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de Obstetrícia da FEBRASGO. 1.ed. Rio de Janeiro: 
REVINTER, 2001. 913p. 

FREITAS, F; MENKE,C.H.; RIVOIRE,W.A.; PASSOS,E.P. 
Rotinas em Ginecologia. Porto Alegre, edição 6, Artmed, 
2011. 

MACHADO, LV.  Endocrinologia Ginecológica. Rio de Janeiro, 
2006. 

MONTENEGRO, C. A. B. & Resende Fo, J. – REZENDE 
Obstetrícia. 11a ed, Ed. Guanabara Koogan. 2010.  

OLIVEIRA, HC; LENGRUBER, I. Tratado de Ginecologia da 
Febrasgo. Rio de Janeiro, 2002. 

REZENDE, Jorge de. Obstetrícia fundamental. 10.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 689p. 

________________. Obstetrícia. 10.ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2005. 1565p. 

 
MÉDICO PLANTONISTA -  PEDIATRA 
1. Aleitamento materno. 2. Imunizações preventivas. 3. TRO 
(Terapia da reidratação oral). 4. Infecções respiratórias agudas. 
5. Imunodeficiências. 6. Cardiopatias congênitas.                
7. Intoxicações agudas. 8. Queimadura. 9. Hiperplasia adrenal 
congênita. 10. Síndrome de down. 11. Diarréia aguda e crônica. 
12. Abdome agudo em pediatria. 13. Refluxo gastroesofágico. 
14. Anemias carenciais. 15. Doenças exantemáticas.                    
16. Doenças comuns da infância. 17. Meningoencefalites.              
18. Monucleose. 19. Estafilococcias e estreptococcias.                 
20. Infecções congênitas. 21. Coxc sakioses. 22. Parasitoses 
intestinais. 23. Assistência ao RN na sala de parto. 24. RN a 
termo, prematuro, pós termo. 25. Desvitaminoses. 26. Infecções 
do trato respiratório. 27. Febre reunática. 28. Doença de 
Kawasaki. 

            

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BEVILACQUA, C. C.; MORAES  SYLVIA  R. S.; FERNANDES, 

MARCIA F.; COSTA, ANA LUCIA M. e RODRIGUES 
MARTA CRISTINE F. Emergências Pediátricas, Instituto 
de Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira – Editora 
Atheneu: São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, 
BRASIL, 2000. 

KLIEGMAN, ROBERT  M.; BEHRMAN, RICHARD  E.; 
JENSON, HALL  B. e  STANTON, BONITA   F.  Nelson 
Textbook of Pediatric. 18th Edition, W. B. Saunders 
Company: Philadelphia, USA, 2007. 

SCHETTINO, CARLOS EDUARDO. Bases da Pediatria. Editora 
Rubio: Rio de Janeiro, Brasil, 2013.  

 
MÉDICO PNEUMOLOGISTA 
1. Doenças infeciosas- Pneumonias, tuberculose e outras 
micobacterioses, infecções fungicas. 2. Doenças obstrutivas- 
DPOC, asma brônquica, bronquiectasia e abscesso pulmonar e 
fibrose cística. 3. Doenças da circulação pulmonar- hipertensão 
pulmonar e cor pulmonale e tromboembolismo pulmonar.               
4. Doenças pulmonares com comprometimento difuso- 
pneumonias intersticiais idiopáticas, o pulmão nas colagenoses, 
doenças pulmonares difusas induzidas por drogas, sarcoidose e 
bronquiolites. 5. Doenças ambientais e ocupacionais- 
pneumocomioses, asma e Dpoc ocupacionais, neoplasia e 
exposição ocupacional. 6. Doenças da Pleura-derrames 
pleurais, pneumotórax e empiema. 7. Neoplasias de pulmão e 
Mediastino. 8. Insuficiência respiratória. 9. Distúrbios 
respiratórios do sono.  

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Consenso Brasileiro sobre Doença Pulmonar Obstrutiva crônica 

da Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia,2006. 
Diretriz Brasileira para pneumonia adquirida na comunidade em 

adultos imunocompetentes, 2009. 
Guia de Pneumologiada UNIFESP- Escola Paulista de 

Medicina, Autor: Luiz Eduardo Nery, Ana Luisa Godoy 
Fernandes e João Aléssio Juliano Perfeito. 

Harrison's Principles of Internal Medicine: Volumes 1 and 2, 
18th Edition, 2011. 

IV Diretrizes para o Manejo de Asma da Sociedade Brasileira 
de Pneumologia e Tisiologia. 

Manual de Recomendações para o Controle da Tuberculose do 
Ministério da Saúde, 2010. 

Recomendações para o manejo da trombo embolia pulmonares, 
Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia, 2010. 

TARANTINO, Affonso Berardinelli, 6ª Edição, ano 2008, Editora 
Guanabara Koogan. 

 
MÉDICO PSIQUIATRA 
1. Diagnóstico e Classificações em psiquiatria. 2. Transtornos 
mentais orgânicos, inclusive os sintomáticos. 3. Transtornos 
mentais e comportamentais devidos ao uso de substância 
psicoativa. 4. Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e 
transtornos delirantes. 5. Transtornos do humor [afetivos].              
6. Transtornos neuróticos, transtornos relacionados com o 
"stress" e transtornos somatoformes. 7. Síndromes 
comportamentais associadas a disfunções fisiológicas e fatores 
físicos. 8. Transtornos da personalidade e do comportamento 
do adulto. 9. Retardo mental. 10. Psicofarmacologia clínica e 
outras terapias biológicas. 11. Psicoterapias. 12. Medicina 
Psiquiátrica de emergência. 13. Reabilitação psicossocial.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
EIZIRIK, AGUIAR, SCHESTATSKY & COLS.Psicoterapia de 

Orientação Analítica. 2.ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.  
FREUD, Anna. O Ego e os Mecanismos de Defesa. Porto 

Alegre: Artmed, 2005. 
IRVIN D. Yalon; LESZCS, Molyn. Psicoterapia de Grupo: Teoria 

e Prática. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
ORGANIZAÇÃO. MUNDIAL. DA SAÚDE. Classificação de 

Transtornos Mentais e de Comportamento da CID-10: 
Descrições Clínicas e Diretrizes Diagnósticas. Porto 
Alegre: Artmed, 1993.  

SADOCK, Benjamin J; Sadock, Virginia A.Kaplan & Sadock 
Compêndio de Psiquiatria - Ciências do Comportamento e 
Psiquiatria Clínica. 9. ed. Porto Alegre : Artmed, 2007. 

 
MÉDICO SANITARISTA 
1. Organização, Políticas e Legislação do Sistema Único de 
Saúde. Antecedentes históricos da organização do sistema de 
saúde e do ordenamento das práticas de saúde no Brasil. 
Saúde e Sociedade. Epidemiologia e Vigilância em Saúde. 
Gestão e Planejamento em Saúde. Normas Operacionais (NOB 
91, NOB 93 e NOB 96) e de Assistência à Saúde (NOAS 
2001/2002). 2. Pactos pela Saúde: Pacto pela Vida, Pacto de 
Gestão, Pacto em Defesa do SUS. Autonomia e 
descentralização da política de saúde para os municípios. 
Aparato legal do SUS nacional e estadual, questões de 
financiamento e de controle social. Controle social e relações 
intergovernamentais no ordenamento e condução do SUS. 
Estratégias tecnoassistenciais em saúde. Estratégia de Saúde 
da Família e a produção de organizações de saúde. 
Características das organizações públicas de saúde. Enfoques 
de Planejamento em Saúde. Planejamento Estratégico 
Situacional. 3. Avaliação em Saúde. Informação e comunicação 
em saúde: conceitos básicos, sistemas de informação e tomada 
de decisão. Ciências sociais em saúde. Equidade e saúde. 
Vigilância em Saúde (epidemiológica, sanitária e ambiental). 
Demografia e indicadores de saúde. Investigação 
Epidemiológica, Sistemas de Notificação e a epidemiologia no 
planejamento em saúde. Epidemiologia clínica, das doenças 
infecciosas, das doenças crônico-degenerativas e ocupacional. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ABRASCO. Grupo técnico de informação em saúde e 

população. Sistemas de informação, captura da 
diversidade dos problemas de saúde e contribuição dos 
diferentes campos de informação e conhecimento para o 
planejamento, gestão cuidado e proteção à saúde. In:  

BRASIL. Ministério da Saúde. Guia de Vigilância 
Epidemiológica. 6ed. Ministério da Saúde. 2005. 
Disponível em 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Guia_Vig_Epi
d_novo2.pdf

http://www.amazon.com/Harrisons-Principles-Internal-Medicine-Volumes/dp/007174889X/ref=sr_1_1?s=books&ie=UTF8&qid=1335530021&sr=1-1
http://www.amazon.com/Harrisons-Principles-Internal-Medicine-Volumes/dp/007174889X/ref=sr_1_1?s=books&ie=UTF8&qid=1335530021&sr=1-1
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MÉDICO UROLOGISTA 
1. Anatomia cirúrgica urológica 2. Infecções urinárias 
inespecíficas 3. Tuberculose urogenital 4. Imaginologia do trato 
urinário 5. Litíase urinária 6. Doenças sexualmente 
transmissíveis 7. Infertilidade masculina 8. Urologia feminina          
9. Bexiga nerogênica 10. Tumores do trato genitourinário e da 
adrenal 11. Hiperplasia prostática benigna 12. Disfunções 
sexuais masculinas 13. Traumatismo urogenital 14. Uropediatria 
15. Trasplante renal. 16. Endourologia. 17. Urgências não 
traumáticas do trato  genitourinário. 18. Videolaparoscopia em 
urologia. 19. Cirurgia recontrutora urogenital 20. Hipertensão 
renovascular. 21. Embriologia do trato genitourinário. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
CAMPBELL-WALSH Urology 10th edition, Saunders, 2010. 
D'ANCONA,CAL; Trigo Rocha,FE; Manual de Urodinâmica, 1ª 

edição, SBU - Planmark, 2007. 
DE SMITH, Urologia Geral, 17ª edição, Launge, 2010. 
Publicações das Reuniões de Consensos e Diretrizes da 

Sociedade Brasileira de Urologia (SBU). 
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RODRIGUES NETTO JR.,N; Urologia Prática, 5ª edição, Roca, 

2008. 
 
MÉDICO VISITADOR 
 1. Hipertensão Arterial.  2. Insuficiência Cardíaca 
Congestiva.  3. Cardiopatia Isquêmica. 4. Diabetes 
Melittus.  5. Hiperlipidemias. 6. Doenças da Tireóide.  
 7. Pneumonias.      8. Derrame Pleural.                
 9. Tuberculose. 10. Asma. 11. DPOC. 12. Neoplasias do 
Pulmão. 13. Hepatites. 14. Doença Péptica. 15. Doença do 
Refluxo. 16. Colelitíase  17. Cirrose.  18. Hemorragia  
Digestiva. 19. Neoplasias do Tubo Digestivo. 20. Doenças 
Sexualmente Transmissíveis. 21.  AIDS.  
22. Parasitoses. 23. Insuficiência Renal. 24. Infecção do Trato 
Urinário. 25. Acidente Vascular Cerebral. 
 26. Meningites.   27. Anemias.  28. Dengue.  29. Influenza 
H1N1. 30. Diarréias. 31. Acidentes com animais peçonhentos. 

                          

 
 SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Asma em: 

http://www.sbpt.org.br/downloads/arquivos/COM_ASMA/S
BPT_DIRETRIZES_MANEJO_ASMA_SBPT_2012.pdf

Black Book Clinica Médica 1ª. Ed. 2007. 
CD-ROM DA DENGUE  
Decifra-me ou devoro-te: informações para profissionais de 

saúde sobre o combate à dengue.  Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/kitdengue2/respo
stascomentadas/respostas.html

Diabetes em: 
http://www.diabetes.org.br/attachments/posicionamento/posicio

namento-sbd-n-03-2011.pdf
http://www.diabetes.org.br/images/stories/pdf/diagnostico-e-

tratamento-dm-posicionamento-da-sbd-2012.pdf
Dislipidemia em: 
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2012/Diretriz%20Hipercol

esterolemia%20Familiar_publicacao_oficial_eletronica.pdf
Diretrizes Brasileiras para Pneumonia Adquirida na 

Comunidade em Adultos Imunocompetentes. 2009. J.Bras. 
Pneumol. v.35 (6): 574-601, 2009. 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/protocolo_atencao
_basica_25_03_10.pdf. 

DST: http://www.aids.gov.br/pagina/dst-1
Febre reumática em: 
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2009/diretriz_febrereumat

ica_93supl04.pdf
Harrison Medicina Interna - 17ª ed. 2009. 
Hipertensão arterial em: 
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2010/Diretriz_hipertensao

_ERRATA.pdf
 Tuberculose em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/cartilha_148x210m

m.pdf
 
MÉDICO VETERINÁRIO 
1. Controle das doenças transmitidas ao homem, através da 
avaliação, investigação epidemiológica, diagnóstico e profilaxia. 
Etiologia, sintomatologia, epidemiologia, e profilaxia das 
principais doenças bacterianas, parasitárias, viróticas  de 
interesse em Saúde Pública. Interação entre agente, 
hospedeiro e ambiente, levando em conta a fonte de infecção. 
Zoonoses de importância em saúde pública. 2. Ciência dos 
alimentos. Aspectos básicos e fundamentais dos alimentos e 
das matérias primas. Processos tecnológicos e controle de 
qualidade dos alimentos. Características dos locais de 
produção, manipulação, armazenamento e comercialização dos 
alimentos e produtos de origem animal. 3. Controle higiênico-
sanitário dos matadouros, estabelecimentos produtores e 
comerciais de alimentos, produtos de origem animal e demais 
produtos alimentícios. Procedimentos na inspeção e 
fiscalização de alimentos e produtos de origem animal, desde a 
inspeção “ante e pós-mortem”, no processamento tecnológico, 
armazenamento, conservação e consumo. Doenças 
transmitidas por alimentos e água. Princípios básicos da 
higienização.  4. Exames laboratoriais: análises clínicas, 

anatomopatológicos, inspeção ante e post-mortem, objetivando 
a proteção da saúde individual e coletiva da população. 
Classificação e identificação dos micro-organismos. 
Esterilização e desinfecção por meios físicos e Químicos; 
Técnicas de Coleta de material para exames histopatológicos, 
microbiológicos e toxicológicos. 5. Controle e combate de 
vetores, pragas urbanas, animais sinantrópicos indesejáveis 
transmissores de raiva animal e demais zoonoses.                       
6. Regulamentos sanitários. Legislação, normas e aspectos 
legais aplicados à defesa do meio ambiente, defesa sanitária 
animal e ao comércio e indústria de alimentos, águas e demais 
produtos pertinentes. 7. Sistema Único de Saúde: Definição, 
princípios e diretrizes. Vigilância Sanitária, conceitos e 
competências sobre os serviços e produtos com interesse para 
a saúde. 8. Exercício Legal da Profissão de Médico Veterinário. 
Medicina Veterinária Legal. Deontologia Veterinária. 
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da União. Brasília, DF, 23 outubro de 2004. 

______. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução 
RDC nº 216, de 15 de setembro de 2004. Aprova o 
Regulamento Técnico de Boas Práticas para Serviços de 
Alimentação. Diário Oficial da União. Brasília, DF, 16 set. 
2004. 

______.Decreto Lei nº986 de 21 de outubro de 1969. Institui as 
Normas Básicas sobre alimentos. Diário Oficial da União. 
Brasília, DF, outubro de 1969. 

______.Fundação Nacional de Saúde. Manual de controle de 
roedores. - Brasília: Ministério da Saúde, Fundação 
Nacional de Saúde, 2002. 132p. 

______.Lei 9.782 de 26 de janeiro de 1999. Define o Sistema 
Nacional de Vigilância Sanitária, cria a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária e dá outras providências. Diário 
Oficial da União de 11 de fevereiro de 1999.  

______.Lei Federal nº 8.080, de 19/09/1990. Institui o Sistema 
Único de Saúde. Diário Oficial da União, Brasília, 
20/09/1990.  

______.Lei Federal nº 8.142, de 28/12/1990. Diário Oficial da 
União, Brasília, 28/12/1990.  

______.Ministério da Agricultura e do Abastecimento. 
PORTARIA Nº 368, de 04 de setembro de 1997.  Aprova o 
Regulamento Técnico sobre as condições Higiênico-
Sanitárias e de Boas Práticas de Fabricação para 
Estabelecimentos Elaboradores. Industrializadores de 
Alimentos. Diário Oficial da União, 08/09/1997, Seção 1, 
Página 19697.     

______.Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de 
Produtos de Origem Animal (RIISPOA). Brasília, 1997, e 
demais regulamentos sobre inspeção de produtos de 
origem animal disponíveis no site: 
http://www.agricultura.gov.br/

______.Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária. Lei nº 6437, de 20 de agosto de 1977. Configura 
infrações à legislação sanitária federal, estabelece as 
sanções respectivas, e dá outras providências. Diário 
Oficial da União. 24 de agosto de 1977. 

______.Ministério da Saúde. Guia de vigilância epidemiológica, 
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, 
Departamento de Vigilância Epidemiológica. – 7. ed. – 
Brasília : Ministério da Saúde, 816p., Brasília, DF, 
2009/2010. 

______.Ministério da Saúde. Portaria n. Resolução RDC n°12 
de 02 de janeiro de 2001. Aprova os Padrões 
Microbiológicos Sanitários para Alimentos. . Diário da 
Republica Federativa do Brasil, Brasília, DF. 2001. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO CLARO - RJ 

CONCURSO PÚBLICO - EDITAL No 01/2013 
 ANEXO III – CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS   

 
______.Ministério da Saúde. Portaria nº 33 de 14 de julho de 

2005. Inclui doenças à relação de notificação compulsória, 
define agravos de notificação imediata e a relação dos 
resultados laboratoriais que devem ser notificados pelos 
Laboratórios de Referência Nacional ou Regional. Diário 
Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, 15 
julho de 2005. 

CFMV. Conselho Federal de Medicina Veterinária. Resolução 
Nº 722, de 16 de Agosto de 2002. Aprova o Código de 
Ética do Médico Veterinário. DOU 16-12-02. 

_____. Resolução Nº 875, de 12 de dezembro de 2007. Aprova 
o Código de Processo Ético-Profissional no âmbito do 
Sistema CFMV/CRMVs. DOU 31-12-2007. 

FRANCO, B.D.G. F ; LENDGRAF, M. Microbiologia dos 
alimentos. São Paulo: Atheneu, 2003. 

GERMANO, P.M.L ; GERMANO, M.I.S. Higiene e vigilância 
sanitária de alimentos. São Paulo: Varela, 2009. 

SILVA JUNIOR, E. A. Manual de controle higiênico-sanitário em 
alimentos. 6ª ed. São Paulo: Editora Varela, 2010. 

 
NUTRICIONISTA 
1. Nutrição e prevenção das doenças crônicas não 
transmissíveis. 2. Avaliação e aconselhamento nutricional nos 
diversos grupos etários. 3. Fisiopatologia e prevenção das 
hipovitaminoses. 4. Obesidade e síndrome metabólica.                
5. Nutrição na diabetes melitos. 6. Nutrição nas dislipidemias.     
7. Necessidades e recomendações de energia e nutrientes.            
8. Alimentação equilibrada na promoção da saúde. 9.  Técnica 
dietética,elaboração de cardápios, roteiro de elaboração 
indicadores de rendimento, porcionamento de alimentos, 
técnicas de preparo e conservação de alimentos 

  

 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 
CUPPARI L. Nutrição Clínica no Adulto, Guias de Medicina  

Ambulatorial e Hospitalar – UNIFESP 2ª Edição , Ed. 
Manole, 2005. 

__________.Nutrição nas doenças crônicas não 
transmissíveis.1ª Edição , Ed. Manole, 2009. 

I Diretriz Brasileira de Diagnóstico e Tratamento da Síndrome 
Metabólica. Arquivos Brasileiros de Cardiologia - Volume 
84, Suplemento I, Abril 2005. 

V Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial. Arq Bras Cardiol 
2010; 95(1 supl.1): 1-51. 

IV Diretriz Brasileira sobre Dislipidemias e Prevenção da 
Aterosclerose. Departamento de Aterosclerose da 
Sociedade Brasileira de Cardiologia, 2007. 

Domene M.A.S, Técnica Dietética.Teoria e Aplicações. Ed. 
Guanabara Koogan, 2010. 

 
PEDAGOGO 
1. História da Educação Especial. 2.  Atendimento educacional 
aos portadores de deficiência. 3.  Política Nacional de 
Educação Especial. 4. Políticas Estaduais e municipais de 
educação dos portadores de deficiência. 5. Dimensões das 
práticas pedagógicas inclusivas. 6. Educação Especial das 
primeiras concepções até a atualidade. 7. Teoria Geral da 
Administração: bases históricas e abordagens: Clássica,  
Estruturalista, Comportamental e Sistemática. 8. Conceitos e 
Objetivos da Administração Escolar. 9. Projeto-político-
pedagógico da escola. 10. O papel do Diretor. 11. Fracasso 
Escolar e a dificuldade de aprendizagem. 12. Avaliação. 13. Os 
programas escolares e as competências. 14. Ação integrada 
dos especialistas. 15. Supervisor escolar e a prática educativa. 
16. Planejamento. 17. A Lei de Diretrizes e Bases da  
Educação. 18. Estatuto da criança e adolescente – ECA.               
19. Trabalho integrado: Supervisão educacional / orientação 
educacional. 20. Bullying. 21. Democratização da Escola 
Pública. 22. A quebra de paradigmas na orientação pedagógica 
e as mudanças decorrentes no perfil do orientador.                
23. Habilidades e competências nas dimensões humanas e 
técnicas da nova orientação pedagógica. 24. Instrumentos da 
ação orientação pedagógica: elaboração, acompanhamento e 
avaliação. 25. A organização do trabalho pedagógico na escola. 
26. Integração do corpo técnico-administrativo. 

      MEC – Parâmetros Curriculares Nacionais. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 
ALVES, Nilda e Regina Leite Garcia – O Fazer e o pensar dos 

servidores e orientadores educacionais - São Paulo. 
Edições Loyola – 7ª edição – 2001 – 111 páginas. 

ARANHA, Maria Lúcia Arruda – Filosofia da Educação – 2ª 
edição – São Paula – Editora Moderna – 2002. 

ARRUDA, Maria Lúcia Aranha – História da educação e da 
Pedagogia Geral e Brasil – 3ª edição – Editora Moderna – 
São Paulo – 2006 – 384 páginas. 

BEANDAIR, João – Do fracasso escolar ao sucesso na 
aprendizagem – proposições psicopegagógicas – RJ – 
Wak editora – 2008 – 156 páginas. 

BECKER, Fernando – O caminho da aprendizagem em Jean 
Piaget e Paulo Freire – Da ação à operação - RJ – Editora 
Vozes – 2010 – 296 páginas. 

BERGAMO, Regiane Banzzatto – Educação especial – 
pesquisa e prática – Curitiba Ibpex – 2010. 

BORGES, Tereza Maria Machado – A criança em idade pré-
escolar – Editora Ática – 1994 – 199 páginas – Caderno de 
atividades – séries iniciais do Ensino Básico – Rio de 
Janeiro – SEE – 1992. 

COSTA, Sebastião Moreira da – Avaliação escolar – com a 
palavra os pais e especialistas em educação – São Paulo 
– All Print Editora – 2007.  

CHALITA, Gabriel – Pedagogia da amizade – Bullying – O 
sofrimento as vítimas e dos agressores – Editora Gente – 
1ª Edição – 2008 – 280 páginas. 

DEMO, Pedro – A nova LDB – Ranços e Avanços – São Paulo. 
Editora Papirus – 17ª edição –  

___________ – A educação do futuro e o futuro da educação – 
2ª edição – Campinas – SP – 2005 – 191 páginas. 2004 – 
111 páginas. 

Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA. 
EULÁLIA, Bassedas, Teresa Huguet, Isabel Solé – Aprender 

ensinar na Educação Infantil – Editora Artmed – Porto 
Alegre – 1999 – 360 páginas – reimpressa 2009. 

GADOTTI, Moacir e Romão, José – Autonomia da Escola – 
Princípios da Escola – São Paulo – Editora Cortes – 1997. 

GANDIN, Danilo e Cruz, Carlos H. Carrilho – Planejamento da 
sala de aula – Porto Alegre – Editora La Salle – 4ª edição 
– 2000 – 112 páginas. 

GIACAGLIA, Lia Renata Angelini, Wilma Millan Alves Penteado 
– Orientação Educacional na Prática – 5ª edição – Revista 
e atualizada – São Paulo – 2006 – 198 páginas. 

HAIDT, Regina Célia Cazaux – Curso de Didática Geral – 
Editora Ática – 7ª edição – 2001 – 327 páginas. 

HOFFMAN, Jussara – Avaliar para promover – Porto Alegre – 
Editora Mediação – 4ª edição – 2003 – 142 páginas. 

______________ – Avaliação Mediadora – Porto Alegre – 
Editora Mediação – 20ª edição – 2003 – 155 páginas. 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
LIBÂNEO, José Carlos – Democratização da Escola Pública – 

Editora Loyola. 
________________ – Organização e Gestão da Escola – teoria 

e prática – Goiânia – Editora Alternativa – 2004. 
LUCK, Heloisa – Ação Integrada – Administração, Supervisão e 

Orientação Educacional – 26ª edição – Editora Vozes. 
LUCKESI, Cipriano Carlos – Avaliação da Aprendizagem 

Escolar – São Paulo – Editora Cortez – 2002. 
MATUI, Jiron – Construtivismo – Teoria Construtivista Sócio – 

História aplicada ao ensino – São Paulo – Ed. Moderna – 
1998. 

MARTINS, José do Prado – Administração Escolar – Uma 
abordagem crítica do processo de administrativo em 
educação – 2ª edição – São Paulo – Editora Atlas – 1999 – 
214 páginas. 

MAZZOTTA, Marcos J. S. - Educação especial no Brasil – 
história e políticas públicas – 6ª edição – São Paulo – 
Cortez – 2011. 

NOGUEIRA, Nildo Ribeiro – Interdisciplina idade aplicada – São 
Paulo – Editora Érica – 4ª edição – 2005 – 116 páginas. 

PASSOS, Arlei Ferreira – Educação Especial – práticas de 
aprendizagem, consciência e inclusão – São Paulo – 
Centauro – 2009 – 136 páginas. 
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PERRENOUD, Philippe – Construir as competências desde a 

escola – Tradução – Bruno Charles Magno – Porto Alegre 
– Artes Médicas Sul – 1999. 

__________________ – Dez novas competências para ensinar 
– 1ª Edição, Editora Artmed – Porto Alegre – 2000 – 162 
páginas. 

__________________ – Os ciclos de aprendizagem – Porto 
Alegre – Editora Artmed – 2004 – 229 páginas. 

RANGEL, Mary e Silva Jr, Celestino Alves da (Orgs) – Nove 
Olhares sobre a Supervisão – São Paulo – Ed Papirus – 
1997. 

SAVIANI, Demerval – Escola e Democracia – São Paulo – 
Autores Associados – 2001. 

SILVA, Naura Syria F. Correa (org) – Supervisão Educacional – 
uma reflexão crítica – R. Vozes – 1998. 

SILVA, Naura Syria F. Correa (org) – Supervisão Educacional 
para uma escola de qualidade (da formação à ação) – 
Petrópolis -  Rio de Janeiro – Vozes – 1998. 

SILVA, Aline Maira da. - Educação especial e inclusão escolar – 
história e fundamentos – Curitiba – Ibpex 2010 – Série 
Inclusão Escolar. 

VACONCELLOS, Celso – Coordenação do trabalho pedagógico 
– Do projeto político pedagógico ao cotidiano da escola – 
São Paulo – Ed Libert – 2002. 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro Fonseca, Marília – As 
dimensões do Projeto Político – São Paulo – Editora 
Papirus – 2001 – 256 páginas. 

  
PSICÓLOGO 
1. Psicologia do Desenvolvimento. 2. Atenção Psicossocial             
3. Saúde Mental: bases conceituais e políticas públicas.                
4. Psicoterapia: conceitos e modelos 5. Avaliação Psicológica. 
6. Psicopatologia. 7. Síndromes.  8. Elaboração de Documentos 
na prática do Psicólogo. 9. Ética Profissional. 

 

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ASSUMPÇÃO Jr., Francisco B. Psicopatologia Evolutiva / 

Francisco B. Assumpção Jr. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Caminhos para uma política de 

saúde mental infanto-juvenil. Brasília: Ministério da Saúde, 
2005. Disponível em: 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/caminhos_infantoju
v.pdf

Código de Ética Profissional do Psicólogo. Disponível em: 
http://www.crprj.org.br/legislacao/documentos/codigo_etica
.pdf

Conselho Federal de Psicologia. Ano da Avaliação Psicológica 
– Textos geradores - Brasília: Conselho Federal de 
Psicologia, 2011. 156p. Disponível em: 
http://www.pol.org.br/pol/cms/pol/publicacoes/publicacoes
Documentos/anodaavaliacaopsicologica_prop8.pdf

DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e semiologia dos 
transtornos mentais. Porto Alegre: Artmed, 2008. Paginas: 
61-87; 294-394; 

FREUD, S. (1905). Três Ensaios sobre as teorias da 
sexualidade. Edição Standard Brasileira das Obras 
Psicológicas completas de Sigmund Freud,  vol. VII. Rio de 
Janeiro: Imago, 1996. 

_________ (1912) A dinâmica da transferência. Edição 
Standard Brasileira das Obras Psicológicas Completas de 
Sigmund Freud, vol. XII. Rio de Janeiro: Imago, 1996. 

_________ (1913) Sobre o início do tratamento. Edição 
Standard Brasileira das Obras Psicológicas Completas de 
Sigmund Freud, vol. XII. Rio de Janeiro: Imago, 1996. 

_________. (1924) A perda da realidade na neurose e na 
psicose. Edição Standard Brasileira das Obras 
Psicológicas Completas de Sigmund Freud, vol. XIX. Rio 
de Janeiro: Imago, 1996. 

MANNONI, M. A primeira entrevista em psicanálise. 27. ed. Rio 
de Janeiro: Campus, 2004.  

PANDE, M.N.R., AMARANTE, P.D.C. Desafios para os Centros 
de Atenção psicossocial como serviços substitutivos: a 
nova cronicidade em questão. Ciência e Saúde 

Coletiva,v.16, n. 4, 2011, 2067-2076. Disponível em:    
http://www.scielosp.org/pdf/csc/v16n4/v16n4a06.pdf

Resolução CFP nº 007/2003 – Manual de elaboração de 
documentos escritos produzidos pelo psicólogo, 
decorrentes da avaliação psicológica. Disponível em: 
http://www.pol.org.br/pol/export/sites/default/pol/legislacao/l
egislacaoDocumentos/resolucao2003_7.pdf

Resolução CFP nº 005/2012 – Altera a Resolução CFP n.º 
002/2003, que define e regulamenta o uso, a elaboração e 
a comercialização de testes psicológicos. Disponível em:  

http://site.cfp.org.br/wp-
content/uploads/2012/03/Resolucao_CFP_005_12_1.pdf

 
TERAPEUTA OCUPACIONAL 
1.  Avaliação em Terapia Ocupacional. 2. Fundamentos da 
Terapia Ocupacional. 3. Terapia Ocupacional Aplicada à 
Geriatria/Gerontologia. 4. Terapia Ocupacional Aplicada à 
Reabilitação Psicossocial. 5. Desenvolvimento Normal da 
Criança - Terapia Ocupacional na Paralisia Cerebral e nos 
Retardos Mentais. 6. Terapia Ocupacional na Saúde do 
Trabalhador. Princípios Ergonômicos; Bases Fisiológicas e 
Adaptações do Trabalho ao Homem; Saúde 
Ocupacional.              7. Terapia Ocupacional Aplicada às 
Condições Neuromusculoesqueléticas - Terapia Ocupacional 
em Neurologia, Terapia Ocupacional em Reumatologia, Terapia 
Ocupacional em Neuropediatria, Terapia Ocupacional em 
Traumato-Ortopedia. Habilidades Motoras Gerais. 8. Terapia 
Ocupacional nas Disfunções Físicas - Princípios Básicos de 
Tratamento: Métodos e Técnicas de Avaliação; Objetivos 
Terapêuticos; Análise e Seleção de Atividades; Programa de 
Tratamento. Tipos de Preensão. Atividades de Vida Diária e 
Instrumental. Próteses, Órteses e Adaptações. 9. Terapia 
Ocupacional Aplicada à Psiquiatria e Saúde Mental: 
Habilitação/Reabilitação; Políticas de Atenção à Saúde e 
Reabilitação de Pessoas Portadoras de Deficiências e à Saúde 
Mental. Exclusão/Inserção Social de Pessoas Portadoras de 
Deficiência e Pessoas com Transtorno Mental. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ALMEIDA, Marcus Vinicius Machado de. Corpo e Arte em 

Terapia Ocupacional. Rio de Janeiro: ENELIVROS, 2004. 
BASTOS, Patrícia/ PEDRAL, Claudia; Terapia Ocupacional - 

Metodologia e Prática 2ª. Rio de Janeiro: Ed. Rubio, 2013. 
CAVALCANTE, Alessandra/GALCÃO, Cláudia. Terapia 

Ocupacional Fundamentação & Prática. Rio de Janeiro: 
Editora Guanabara Koogan S.A., 2007. 

COX, Diane L., Terapia Ocupacional e Síndrome da Fadiga 
Crônica, São Paulo: Santos Editora, 2005. 

FINGER, Jorge Augusto Ortiz. Terapia Ocupacional. São Paulo: 
Sarvier, 1986. 

FRANCISCO, Berenice Rosa. Terapia Ocupacional. 2a ed. 
Campinas, São Paulo: Papirus, 2001. 

GAZZANIGA Michael S./HEATHERTON Todd F., Ciência 
Psicológica Mente, Cérebro e Comportamento, 2ª. 
Impressão Revisada, Porto Alegre: Artmed Editora, 2005. 

GRIEVE, June, Neuropsicologia em Terapia Ocupacional 
Exame da Percepção e Cognição, São Paulo: Santos 
Editora, 2006. 

HOLLE, Britta. Desenvolvimento Motor da Criança Normal e 
Retardada. São Paulo: Manole, 1979. 

KROEMER, K.H.E/GRANDJEAN,E.; Manual de Ergonomia 
Adaptando o Trabalho ao Homem; 5a. Edição; São Paulo: 
Bookman, 2005/Reimpressão 2006. 

LANNCMAN, Selma; Saúde, Trabalho e Terapia Ocupacional; 
São Paulo: Editora Roca, 2004. 

LAPIERRE, André e Anne. O Adulto diante da Criança. São 
Paulo: Manole, 1987. 

NETTO, Matheus Papaléo. Gerontologia. São Paulo: Atheneu, 
1997. 

PÁDUA, Elisabete M. Marchesini; MAGALHÃES, Lílian 
Vieira. Terapia Ocupacional - Teoria e Prática, Papirus, 
Campinas, SP, 2003. 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/caminhos_infantojuv.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/caminhos_infantojuv.pdf
http://www.crprj.org.br/legislacao/documentos/codigo_etica.pdf
http://www.crprj.org.br/legislacao/documentos/codigo_etica.pdf
http://www.pol.org.br/pol/cms/pol/publicacoes/publicacoesDocumentos/anodaavaliacaopsicologica_prop8.pdf
http://www.pol.org.br/pol/cms/pol/publicacoes/publicacoesDocumentos/anodaavaliacaopsicologica_prop8.pdf
http://www.scielosp.org/pdf/csc/v16n4/v16n4a06.pdf
http://www.pol.org.br/pol/export/sites/default/pol/legislacao/legislacaoDocumentos/resolucao2003_7.pdf
http://www.pol.org.br/pol/export/sites/default/pol/legislacao/legislacaoDocumentos/resolucao2003_7.pdf
http://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2012/03/Resolucao_CFP_005_12_1.pdf
http://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2012/03/Resolucao_CFP_005_12_1.pdf
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SARACENO, Benedetto; ASIOLE, Fabrizio; TOGNONI, 

Gianni. Manual de Saúde Mental. São Paulo: Hucitec, 
1994. 

TROMBLY, Catherine A. Terapia Ocupacional para Disfunções 
Físicas. Santos Editora Ltda., 1989. 

VIEIRA, Eliane Brandão; Manual de Gerontologia. Rio de 
Janeiro: Revinter, 1996. 

 
 
 NÍVEL MÉDIO/ CURSO TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E SUGESTÕES 
BIBLIOGRÁFICAS PARA AS PROVAS OBJETIVAS 
 
Português para todos os cargos de Nível Médio. 
1. Organização textual: interpretação dos sentidos construídos 
nos textos verbais e não verbais; características de textos 
descritivos, narrativos e dissertativos; argumentação; discursos 
direto e indireto; intertextualidade; elementos de coesão e 
coerência. 2. Aspectos semânticos e estilísticos: sentido e 
emprego dos vocábulos; tempos e modos do verbo; uso dos 
pronomes; metáfora, antítese, ironia. 3. Aspectos morfológicos: 
reconhecimento, emprego e sentido das classes gramaticais em 
textos; mecanismos de flexão dos nomes e dos verbos.                
4. Processos de constituição dos enunciados: coordenação, 
subordinação; concordâncias verbal e nominal. 5. Sistema 
gráfico: ortografia; regras de acentuação; uso dos sinais de 
pontuação. 

  

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
CIPRO NETO, Pasquale e INFANTE, Ulisses. Gramática da 

língua portuguesa. São Paulo: Scipione. 
CUNHA, Celso e CINTRA; Luís Felipe Lindley. Nova gramática 

do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira. 

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o 
texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 

VIANA, Antonio Carlos. Guia de redação: escreva melhor. São 
Paulo: Scipione. 

 
Aspectos Legais da Política Educacional para o cargo de  
Docente I. 
1. Filosofia e educação. 2.  Educação e sociedade.                
3.  Tendências pedagógicas na prática escolar. 4.  Postura 
política. 5.  Escola como instância mediadora da pedagogia.          
6.  Filosofia do cotidiano escolar.  7. Sujeito da práxis 
pedagógica: Educador e educando. 8.  Elucidações conceituais 
e procedimentos metodológicos. 9.  Didática: elemento 
articulador entre pedagogia e prática docente. 10.  Escola nova. 
11.  A lei de Diretrizes e Bases da Educação. 12. Parâmetros 
Curriculares Nacionais. 13. Ideologia x Educação. 14.  ECA, 
Estatuto da Criança e do Adolescente. 15. Educação Especial. 
16. Inclusão Escolar. 

          

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ARANHA, Maria Lúcia Arruda. Filosofia da educação. 2ª ed. 

São Paulo: Moderna, 2002. 
ARRUDA, Maria Lucia Aranha. - História da Educação e da 

Pedagogia Geral e Brasil. - 3ª edição – Editora Moderna. 
SP. 2006. 384 páginas. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília, 1996. 
_______. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
CHIRALDELLI, Paulo. “O que é filosofia da educação”. 3ª ed. 

Rio de Janeiro: DP e A Editora, 2002. 
DEMO, Pedro – A nova LDB – Ranços e Avanços – São Paulo 

– Editora Papirus – 17ª edição – 2004 – 111 páginas. 
ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente. 
HAIDT, Regina Célia Cazaux Haidt. Curso de Didática Geral. 7ª 

edição. São Paulo: Editora Ática, 2001. 327 páginas. 
LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem escolar. 12ª 

ed. São Paulo: Cortez, 2002. 180 páginas. 
________, Cipriano. Filosofia da educação. São Paulo: Cortez, 

1994. 183 páginas. 
LUZURIAGA, Lorenzo. História da educação e da pedagogia. 

12ª ed. São Paulo. Editora Nacional, 1980. 292 páginas. 

MATUI, Jiron. Construtivismo – teoria construtiva sócio-histórica 
aplicada do ensino. São Paulo: Editora Moderna. 1998. 
247 páginas. 

MAZZOTTA, Marcos J. S. - Educação especial no Brasil: 
história e políticas públicas – 6ª edição – São Paulo – 
Cortez, 2011. 

PASSOS, Arlei Ferreira. Educação Especial. Práticas de 
aprendizagem,convivência e inclusão. Centauro Editora. 1ª 
edição.136 p. São Paulo, 2009. 

SAVIANE, Dermeval. Escola e democracia. 34ª ed. Campinas: 
Editora Autores Associados, 2001. 91 páginas. 

SILVA, Aline Maira da – Educação especial e inclusão escolar-
história e fundamentos – Curitiba – Ibpex 2010 – Série 
Inclusão Escolar. 

WERNECK, Vera Rudge. A ideologia na Educação. Petrópolis, 
1982. 131 páginas. 

 
Noções de Informática para os cargos de Assistente de 
CPD; Assistente de Pessoal; Auxiliar de Cadastro; Auxiliar 
Administrativo; Monitor em Informática e Secretário Escolar. 
1. Microinformática. Conceitos. Hardware: componentes e 
funções, siglas, tipos, características, barramentos e interfaces, 
conexões, equipamentos, mídias, conectores. Dispositivos de 
armazenamento, de entrada, de entrada/saída e de saída de 
dados. Software básico e aplicativo. Sistemas Operacionais: 
conceitos, Windows 7 BR e Linux – tipos, características, 
ícones, atalhos de teclado e emprego de recursos.  Formatos 
de arquivos e extensões. Interface Gráfica – Windows 
Explorer/Computador, KDE e GNOME. Utilização dos recursos. 
Especificação Técnica, Configuração e Operação de 
microcomputadores. Execução de procedimentos operacionais 
de rotina, utilizando software ou aplicativos instalados nas áreas 
de atuação. 2. MSOffice 2010 BR (Word, Excel, Powerpoint) X 
OpenOffice/BROffice/LibreOffice (Writer, Calc e Impress) - 
conceitos, características, ícones, atalhos de teclado, uso do 
software e emprego dos recursos. 3. Redes de Computadores e 
Web. Conceitos, características, meios de transmissão, 
conectores, tecnologias, topologias, terminologia, protocolos, 
Internet X Intranet X Extranet, modalidades e técnicas de 
acesso, browsers, Internet Explorer 9 BR X Mozilla Firefox X 
Google Chrome X Safari, navegação, imagens e formatos, 
pesquisa, atalhos de teclado, e-mail, WebMail X MSOffice 
Outlook X Mozilla Thunderbird, significados, uso e emprego dos 
recursos. Wiki. Redes Sociais: Facebook, Linkedin, Twitter, 
Orkut, MySpace, Badoo.  4. Proteção e Segurança. Conceitos. 
Backup. Segurança de equipamentos, de sistemas, de redes e 
na internet, vírus, antivírus, firewall, cuidados e medidas de 
proteção.   
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
CASTILHO, Ana Lucia. Informática para Concursos: Teoria e 

Questões: Série Concursos, Ed. Ferreira, 2012. 
MANZANO, José Augusto N. G. Guia Prático de Informática, 

Érica, 2011.   
MANZANO, André Luiz N. G. Microsoft Windows 7 Professional,  

Érica, 2010.   
Manuais técnicos e help/ajuda de hardware e software. 
SAWAYA, Márcia Regina. Dicionário de Informática e Internet: 

Inglês/Português, Nobel, 2003. 
TANENBAUM &  WETHERALL. Redes de Computadores, 

Pearson, 2011.  
VELLOSO, F. C. Informática – Conceitos Básicos, Campus, 

2011. 
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Noções Básicas de Administração Pública Municipal e 
Legislação do Município para os cargos de Agente de 
Defesa Civil; Fiscal Ambiental; Fiscal de Obras; Fiscal de 
Posturas; Fiscal de Tributos; Técnico de Contabilidade e 
Técnico de Meio Ambiente. 
1. Atos Administrativos. Conceito. Atributos dos Atos 
Administrativos. Requisitos dos Atos Administrativos. 
Classificação. Extinção dos Atos - revogação e anulação.                
2. Princípios da Administração Pública. Interesse Público. 
Legalidade. Moralidade Administrativa. Publicidade. Eficiência. 
Motivação. Razoabilidade. Impessoabilidade. 3. Poder 
Executivo e Legislativo. Autonomia e funções. Administração 
Direta e Indireta.  4. Estrutura Organizacional do Poder 
Executivo. Secretarias, departamentos, órgãos e setores. 
Competências. 5. Servidores Públicos. Agentes públicos. 
Cargo, emprego e função. Direitos, deveres e 
responsabilidades. 6. Poderes Administrativos. Poder 
Vinculado. Poder Discricionário. Poder de Polícia. Poder 
Hierárquico. Poder de Chefia. Poder Disciplinar. Poder 
Regulamentar ou Normativo. Poder de Autotutela. Lei Orgânica 
do Município de Rio Claro. Estatuto dos Servidores. Código 
Tributário Municipal, com as devidas alterações. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Constituição da República Federativa do Brasil. 
Informativos, sumulas e jurisprudência dos Tribunais 

Superiores. 
Marcelo Alexandrino, Vicente Paulo, Direito Administrativo 

Descomplicado. Editora Método. 
Pedro Lenza Direito Constitucional Esquematizado, Editora: 

Saraiva. 
 
Legislação do SUS para os cargos de Agente de Combate 
às Endemias; Auxiliar em Saúde Bucal; Técnico de 
Enfermagem; Técnico de Imobilização Ortopédica; Técnico 
de Laboratório e Técnico de Radiologia. 
I. Sistema Único de Saúde – SUS: Princípios, diretrizes e 
regulamentação.  Diretrizes do Pacto pela Saúde em 2006 - 
Consolidação do Sistema Único de Saúde, publicado na 
Portaria/GM nº 399, de 22 de  fevereiro de 2006;  Diretrizes 
para a gestão do SUS: Descentralização; Regionalização; 
Financiamento; Regulação; Participação e Controle Social; 
Responsabilidade sanitária das instâncias gestoras do SUS;  
Planejamento e Programação;  Regulação, Controle, Avaliação 
e Auditoria; Participação e Controle Social; Níveis de atenção à 
saúde;  Promoção de Saúde; Vigilância em Saúde. Constituição 
Federal de 1988 e suas alterações (Seção II Da Saúde). Lei 
Federal nº 8.080 de 19/09/90 e Lei Federal nº 8.142 de 
28/12/90. II. Política Nacional de Atenção Básica. 1. 
Fundamentos 2. Das responsabilidades 3. Do processo de 
trabalho das equipes de atenção básica 4. Das especificidades 
da Estratégia da Saúde da Família 5. Do processo de trabalho 
das Equipes da Saúde da Família.  
  
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República 

federativa do Brasil, Título VIII ("Da Ordem Social"), 
Capítulo II ("Da Seguridade Social"), Seção II ("Da 
Saúde"). Brasília, DF, Senado, 1988. 

_______. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, 
para dispor sobre a organização do Sistema Único de 
Saúde - SUS, o planejamento de saúde, a assistência a 
saúde e a articulação interfederativa, e dá outras 
providências. Brasília, MS, 2011. Disponível em:  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato 2011-
2014/2011/decreto/D7508.htmBRASIL. Emenda 
Constitucional nº 29, de 13 de setembro de 2000. Altera os 
arts: 34, 35, 156, 160, 167 e 198 da Constituição Federal e 
acrescenta artigo ao Ato das Disposições Constitucionais 
transitórias, para assegurar os recursos mínimos para o 
financiamento das ações e serviços públicos de saúde. 
Brasília: MS, 2000. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emenda/Emc/e
mc29.htm  

_______. Lei 8080/90. Dispõe sobre as condições para 
promoção, proteção e recuperação da saúde, a 
organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. Disponível em: 
htpp://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/LEI8080.pdf

_______. Lei 8142/90. Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde – SUS 
e sobre as transferências intergovernamentais de recursos 
financeiros na área da saúde e outras providências. 
Disponível: em 
htpp://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Lei8142.pdf

_______. Ministério da Saúde. O SUS no seu Município. 
Garantindo saúde para todos. Série B. Textos Básicos de 
Saúde. Brasília, 2004. p.7-17 e 29-32. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cartilha_sus.pdf

O SUS de A a Z – disponível em:  
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/sus_3edicao_comp

leto.pdf  
Pactos pela vida, em defesa do SUS e de gestão. Diretrizes 

Operacionais. Brasília, M.S. 2006. Disponível em: 
www.abennacional.org.br/download/pacto_pela_saude_20
06.pdf  

_______ Portaria nº 2.488, de 21 de outubro de 2011. Aprova a 
Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a 
revisão de diretrizes e normas para a organização da 
Atenção Básica, para a Estratégia Saúde da Família (ESF) 
e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS). 
Brasil, MS. 2011. Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2011/prt2488. 21 
10 2011.html

 
AGENTE DE DESEFA CIVIL 
Município de Rio Claro: 1. Dados históricos, localização, limites 
municipais, distritos, evolução administrativa, aspectos físico-
geográficos, população, principais atividades econômicas.           
1.1. Lei Orgânica do Município: Requisitos para a criação de 
Distritos; símbolos municipais; poderes do Município e 
respectivos membros; posse e substitutos do Prefeito; auxiliares 
diretos do Prefeito e condições para investidura em cargo; 
administração direta e indireta; leis de iniciativa do Prefeito 
Municipal; tipos e características dos atos administrativos de 
iniciativa do Prefeito;; fornecimento de certidões e publicidade 
dos atos municipais. 2. Defesa Civil: 2.1. Evolução da legislação 
sobre Defesa Civil. Política (PNPDEC) e Sistema Nacional de 
Proteção e Defesa Civil (SINPDEC): alterações, ênfases.            
2.2. Composição, objetivos, aspectos estruturantes e 
atribuições do Sistema, conceitos sobre Defesa Civil, 
Desastres, Situação de Emergência, Estado de Calamidade 
Pública, ações e procedimentos. 2.3. Estrutura e Atribuições da 
Secretaria Nacional de Defesa Civil, gestão de riscos e 
desastres.  2.4. Ações do ciclo de gestão em Defesa Civil, e 
suas definições. Conceitos de riscos, desastres.  Ameaça e 
Vulnerabilidade. Classificação, tipologia e codificação;  análise 
e classificação de danos e prejuízos. Análise e classificação de 
danos e prejuízos e dos desastres, com danos e prejuízos. 
Aplicação de medidas preventivas. 2.5. Atuação do Agente de 
Defesa Civil. Implantação do órgão municipal de proteção e 
defesa civil e seu conceito, requisitos mínimos para sua 
formalização. Composição, etapas para formalização e 
principais atribuições. 2.6. Conhecimento permanente de 
ameaças e riscos e preparação para enfrentamento de 
desastres.  Outros atributos. 2.7. Critérios para reconhecimento 
e decretação de situação de emergência e estado de 
calamidade pública. 2.8. Instalação e operacionalização de 
Núcleos Comunitários de Defesa Civil.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS  
Lei Orgânica do Município de Rio Claro/ RJ. 
Instrução normativa nº 1 de 24 agosto de 2012. Estabelece 

procedimentos e critérios para a decretação de situação de 
emergência ou estado de calamidade pública pelos 
Municípios, Estados e pelo Distrito Federal, e para o 
reconhecimento federal das situações de anormalidade 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emenda/Emc/emc29.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emenda/Emc/emc29.htm
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/LEI8080.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Lei8142.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cartilha_sus.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/sus_3edicao_completo.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/sus_3edicao_completo.pdf
http://www.abennacional.org.br/download/pacto_pela_saude_2006.pdf
http://www.abennacional.org.br/download/pacto_pela_saude_2006.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2011/prt2488.%2021%2010%202011.html
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2011/prt2488.%2021%2010%202011.html
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decretadas pelos entes federativos e dá outras 
providências. Disponível em 
http://www.in.gov.br/imprensa/visualiza/index.jsp?jornal=1
&pagina=30&data=30/08/2012  

Lei 12608, de 12 de abril de 2012. Institui a Política Nacional de 
Proteção e Defesa Civil - PNPDEC; dispõe sobre o 
Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil - SINPDEC e 
o Conselho Nacional de Proteção e Defesa Civil - 
CONPDEC; autoriza a criação de sistema de informações 
e monitoramento de desastres. Disponível em 
http://www.plana lto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-
2014/2012/Lei/L12608.htm  

 “Capacitação Básica em Defesa Civil”. Universidade Federal de 
Santa Catarina. De Centro Universitário de Pesquisa e 
estudos sobre Desastres. Florianópolis CAD UFSC. 2013. 
Disponível em: 
http://www.mi.gov.br/c/document_library/get_file?uuid=ade
2740e-dcc5-431c-ae29-24df599adee3&groupId=185960  

 “Apostila sobre implantação e operacionalização do COMDEC”, 
Ministério da Integração Nacional/ Secretaria Nacional de 
Defesa Civil. Brasília: 2009. Disponível em 
http://www.mi.gov.br/c/document_library/get_file?uuid=6cb
0d27c-ffa7-437e-a724-fa8cde4bb1ee&groupId=10157  

Texto “Organização do Sistema Nacional de Proteção e Defesa 
Civil”. Disponível em  http://www.integracao.gov.br/defesa-
civil/sinpdec/organizacao  

 
AGENTE DE COMBATE ÀS ENDEMIAS 
1. Ética e cidadania. 2. Noções sobre o Sistema Único de 
Saúde (SUS). 3. Avaliação de áreas de risco ambiental e 
sanitário. 4. Vigilância e educação em saúde. 5. Noções de 
Epidemiologia e saneamento. 6. Promoção da saúde e 
Processo saúde-doença (determinantes e condicionantes das 
doenças). 7. Mapeamento e territorialização. 8. Estratégias de 
avaliação em saúde. 9. Sistema de informação em saúde.             
10. Participação e mobilização social. 11. Conhecimento básico 
sobre doenças como leishmaniose, cólera, dengue, doença de 
chagas, esquistossomose, raiva, leptospirose, peste, malária e 
febre amarela. 12. Biologia dos vetores: identificação e controle. 
13. Pesquisa Entomológica. 14. Manuseio de inseticida e uso 
de equipamentos de proteção individual. 15. Organização e 
operação de campo.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ARGOLO, A. M.; FELIX, M.; PACHECO, R.; COSTA, J. 

Doenças de chagas e seus principais vetores no Brasil. 
Fundação Oswaldo. 1ª edição, Rio de Janeiro: Imperial 
Novo Milênio, 2008. 63p. 

BRASIL. Guia de Leptospirose: Diagnóstico e manejo clínico. 
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, 
2009. 34p. 

_____. Leis Federais: 8.080/1990 e 8.142/1990. 
_____. Manual de vigilância da leishmaniose tegumentar 

americana. Ministério da Saúde, secretaria de vigilância 
em saúde - 2ª edição atual – Brasília, 2007, 180p. 

_____. Manual de vigilância e controle da leishmaniose visceral. 
Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. 
Brasília, 2006. 120p. 

_____. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. 
Departamento de Vigilância Epidemiológica. Doenças 
infecciosas e parasitárias: guia de bolso / Ministério da 
Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento 
de Vigilância Epidemiológica. – 8. ed. rev. – Brasília, 
Ministério da Saúde, 2010. Disponível em: < 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/doencas_infecci
osas_parasitaria_guia_bolso.pdf>. 

FUNASA. Dengue instruções para pessoal de combate ao 
vetor: manual de normas técnicas. Ministério da Saúde. 3ª 
edição revisada – Brasília, 2001. 84p. 

_______. Manual de vigilância epidemiológica da febre 
amarela. Brasília, 1999. 60 p.  

 
 
 

ASSISTENTE DE CPD 
1. Microinformática. Conceitos. Hardware: componentes e 
funções, siglas, tipos, características, barramentos e interfaces, 
conexões, equipamentos, mídias, conectores. Dispositivos de 
armazenamento, de entrada, de entrada/saída e de saída de 
dados. Software básico e aplicativo. Sistemas Operacionais: 
conceitos, Windows 7 BR e Linux – tipos, características, 
ícones, atalhos de teclado e emprego de recursos.  Formatos 
de arquivos e extensões. Interface Gráfica – Windows 
Explorer/Computador, KDE e GNOME. Utilização dos recursos. 
Especificação Técnica, Configuração e Operação de 
microcomputadores. Execução de procedimentos operacionais 
de rotina, utilizando software ou aplicativos instalados nas áreas 
de atuação. 2. MSOffice 2010 BR (Word, Excel, Powerpoint) X 
OpenOffice/BROffice/LibreOffice (Writer, Calc e Impress) - 
conceitos, características, ícones, atalhos de teclado, uso do 
software e emprego dos recursos. 3. Redes de Computadores, 
Web e Segurança. Conceitos, características, modelo OSI/ISO, 
meios de transmissão, conectores, tecnologias, topologias, 
terminologia, protocolos, arquitetura TCP/IP, administração e 
gerência de redes, Internet X Intranet X Extranet, modalidades 
e técnicas de acesso, browsers, Internet Explorer X Mozilla 
Firefox X Google Chrome X Safari, navegação, imagens e 
formatos, pesquisa, atalhos de teclado, e-mail, WebMail X 
MSOffice Outlook X Mozilla Thunderbird, significados, uso e 
emprego dos recursos. Wiki. Redes Sociais: Facebook, 
Linkedin, Twitter, Orkut, MySpace, Badoo. Segurança de 
equipamentos, de sistemas, de redes e na internet, vírus, 
antivírus, firewall, backup, cuidados e medidas de proteção.          
4. Engenharia de Software, Análise, Desenvolvimento e 
Implantação de Sistemas. Conceitos. Ciclo de Vida. Modelagem 
Testes e Avaliação. Conceitos sobre Sistemas de Informação. 
Metodologias Estruturada, Essencial e Orientada a Objetos. 
Ferramentas. Diagramas. Prototipação. UML. RUP. PERT. MS 
Project. Softwares CASE – Rational Rose e Power Design.        
5. Bancos de Dados. Conceitos. Modelagem. Implementação. 
Administração. SGBD. Conhecimentos básicos sobre Oracle, 
MySQL, SQLServer. SQL. 6. Teoria da Computação X 
Algoritmos X Programação. Conceitos. Estruturas de controle. 
Procedimentos e funções. Passagem de parâmetros. 
Construção de algoritmos. Estruturas de Dados. Linguagens de 
programação e Ambientes de Desenvolvimento. Pascal, C, 
C++, C#, Java, JavaScript, W3C, HTML, XHTML, XML, CSS, 
AJAX, ASP, PHP. Construção de portais/sites. 7. Interface 
Homem-Máquina. Conceitos. Design X Usabilidade X 
Acessibilidade. 8. Computação Gráfica. Conceitos. Cores. 
Imagens. Formatos. Softwares Corel Draw, Photoshop, Flash, 
InDesign e Illustrator.          
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
AMARAL, Luís Gustavo. CSS – Guia de Consulta Rápida, 

Novatec, 2009. BABIN, Lee. Ajax com PHP – Do Iniciante 
ao Profissional, Alta Books, 2007. 

BALTZAN, Paige & PHILLIPS, Amy. Sistemas de Informação, 
Bookman, 2012. 

BEZERRA, Eduardo. Princípios de Análise e Projeto de 
Sistemas com UML- Um Guia Prático para Modelagem de 
Sistemas, Campus, 2006. 

CASTILHO, Ana Lucia. Informática para Concursos: Teoria e 
Questões: Série Concursos, Ed. Ferreira, 2012. 

DAMAS, Luis. SQL – Structured Query Language, LTC, 2007. 
FLANAGAN, David.  JavaScript O Guia definitivo, Bookman, 

2012. 
FORBELLONE, A. L. V. & EBERSPACHER, H. F. Lógica de 

Programação: a Construção de Algoritmos e Estruturas de 
Dados, Makron Books, 2005.  

FOROUZAN, Behrouz A. Comunicação de Dados e Redes de 
Computadores, McGraw Hill, 2008. 

LIBERTY, Jesse & XIE, Donald. Programando C# 3.0, 5ª Ed., 
Alta Books, 2009. 

LYRA, Maurício Rocha. Segurança e Auditoria em Sistemas de 
Informação, Ciência Moderna, 2008. 

MANZANO, José Augusto N. G. Guia Prático de Informática, 
Érica, 2011.   

http://www.in.gov.br/imprensa/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=30&data=30/08/2012
http://www.in.gov.br/imprensa/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=30&data=30/08/2012
http://www.plana%20lto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Lei/L12608.htm
http://www.plana%20lto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Lei/L12608.htm
http://www.mi.gov.br/c/document_library/get_file?uuid=ade2740e-dcc5-431c-ae29-24df599adee3&groupId=185960
http://www.mi.gov.br/c/document_library/get_file?uuid=ade2740e-dcc5-431c-ae29-24df599adee3&groupId=185960
http://www.mi.gov.br/c/document_library/get_file?uuid=6cb0d27c-ffa7-437e-a724-fa8cde4bb1ee&groupId=10157
http://www.mi.gov.br/c/document_library/get_file?uuid=6cb0d27c-ffa7-437e-a724-fa8cde4bb1ee&groupId=10157
http://www.integracao.gov.br/defesa-civil/sinpdec/organizacao
http://www.integracao.gov.br/defesa-civil/sinpdec/organizacao
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/doencas_infecciosas_parasitaria_guia_bolso.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/doencas_infecciosas_parasitaria_guia_bolso.pdf
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MANZANO, André Luiz N. G. Microsoft Windows 7 Professional,  

Érica, 2010.   
Manuais técnicos e help/ajuda de hardware e software. 
NAKAMURA, Emilio Tissato & GEUS, Paulo Licio de. 

Segurança de Redes em Ambientes Corporativos, 
Novatec, 2007. 

PALMA, Luciano & PRATES, Rubens. TCP/IP – Guia de 
Consulta Rápida, Novatec, 2009.  

PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software – Uma 
Abordagem Profissional, Bookman, 2011. 

RUMBAUGH, James & BLAHA, Michael. Modelagem e Projetos 
Baseados em Objetos com UML2, Campus, 2006. 

SOMMERVILLE, S. Engenharia de Software, Person Education 
do Brasil, 2007. 

SAWAYA, Márcia Regina. Dicionário de Informática e Internet: 
Inglês/Português, Nobel, 2003. 

TANENBAUM &  WETHERALL. Redes de Computadores, 
Pearson, 2011.  

VELLOSO, F. C. Informática – Conceitos Básicos, Campus, 
2011. 

 
ASSISTENTE DE PESSOAL 
1. Folha de pagamento: cálculo, vale-transporte, horas extras, 
prêmios, adicionais. 2.  Descontos legais: apuração e 
recolhimento dos encargos sociais: INSS. FGTS. Imposto de 
Renda e PIS. 3.  Controle e apuração do controle de ponto, 
critérios. 4.  Documentação que compõe o prontuário de 
empregados: ficha de registro de empregados, declaração de 
vale-transporte, declaração de dependentes para fins de 
imposto de renda, declaração para o salário família. 5. Controle, 
distribuição e manutenção dos pedidos de vale-transporte.             
6.  Rotinas anuais e mensais: RAIS, DIRF, CAGED, Férias / 13º 
salário. Direito. 7. Cálculo. Rescisão de contrato de trabalho. 
Cálculo das parcelas rescisórias. Seguro-desemprego.  
Consolidação das Leis do Trabalho. Duração do trabalho.              
8. Jornada de trabalho. Períodos de descanso. Trabalho 
noturno. Quadro de horário. Penalidades. 9. Servidores 
públicos. Regime jurídico. Direitos e deveres. Provimento dos 
cargos públicos. Posse e exercício. Processo disciplinar. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BRASIL. Consolidação das Leis do Trabalho – CLT. 
CARRION, Valentin. Comentários à Consolidação das Leis do 

Trabalho. São Paulo: Saraiva. 
CASSAR, Vólia Bomfim. Direito do Trabalho. 4a. ed. – Niterói: 

Impetus, 2010. 
Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Rio Claro. 
GARCIA, Roni Genicolo. Manual de Rotinas Trabalhistas. 3.ed. 

São Paulo: Atlas, 2003.  
OLIVEIRA, Aristeu de. Cálculos Trabalhistas. 15.ed. São Paulo: 

Atlas, 2005.  
SAAD, Eduardo Gabriel. Consolidação das Leis do Trabalho 

Comentada. 36.ed. São Paulo: LTR, 2003. 
Site da Receita Federal – www.Receita.fazenda.gov.br 
 
AUXILIAR ADMINISTRATIVO 
1. Informações gerais sobre o Município de Rio Claro:                
1.1. Dados históricos, localização, limites municipais, distritos, 
evolução administrativa, aspectos físico-geográficos, 
população, principais atividades econômicas. 1.2. Lei Orgânica 
do Município: Requisitos para a criação de Distritos; símbolos 
municipais; poderes do Município e respectivos membros; 
posse e substitutos do Prefeito; auxiliares diretos do Prefeito e 
condições para investidura em cargo; administração direta e 
indireta; leis de iniciativa do Prefeito Municipal; tipos e 
características dos atos administrativos de iniciativa do Prefeito; 
fornecimento de certidões e publicidade dos atos municipais; 
autorização para o Prefeito se ausentar do Município. 1.3. Bens 
Municipais: controles, classificação, requisitos para aquisição e 
alienação; condições para o uso de bens municipais por 
terceiros.  1.4. Leis orçamentárias e suas características.            
1.5. Tributos municipais. Administração e Organização 
administrativa: Ética e Responsabilidade Social na organização. 
Desafios da Administração Contemporânea. Ambiente nas 

organizações. Mudança e inovação e cultura organizacional. 
Funções de Planejamento, Organização, Direção e Controle. 
Estruturas organizacionais: atos constitutivos, organogramas, 
critérios de departamentalização, tipos de atividades segundo 
os órgãos da estrutura.   2. Atos administrativos: classificação, 
conceito e utilização dos seguintes atos: apostila, ata, atestado, 
alvará, aviso, carta, certidão, circular, declaração, decreto, 
despacho, edital, exposição de motivos, memorando, 
mensagem, ofício, ordem de serviço, parecer, portaria, relatório, 
regimento, regulamento, resolução. 3. Planejamento e 
Orçamento Público. 3.1. Definição e conceitos, princípios, ciclo 
orçamentário e suas etapas, participação popular e 
transparência. 3.2. Plano Plurianual, Diretrizes Orçamentárias e 
Orçamento Anual. 3.3. Lei de Responsabilidade Fiscal.  

  

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Informações sobre o Município. Disponíveis em 
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=33
0440
http://www.rioclaro.rj.gov.br/Municipio/historia.php  
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Claro_(Rio_de_Janeiro)  
http://www.facerj.org.br/SelectCidade.cfm?CdCidade=29  
Lei Orgânica do Município de Rio Claro. 
PEREIRA, Anna Maris. Introdução  à Administração. São Paulo: 

Prentice Hall, 2004.  
 “O orçamento público a seu alcance”. Instituto de Estudos 

Socioeconômicos – Brasília: INESC, 2006. Disponível em 
http://www.inesc.org.br/biblioteca/publicacoes/textos/cartilh
as-e-manuais-1/o-orcamento-publico-ao-seu-alcance

Texto Conceitos Básicos sobre Atos administrativos. Disponível 
no sitio do IBAM.  

 
AUXILIAR DE CADASTRO 
1. Município de Rio Claro: 1.1. Dados sobre localização, limites 
municipais, distritos, evolução administrativa, aspectos físico-
geográficos, população. 1.2. Lei Orgânica do Município: 
Requisitos para a criação de Distritos; poderes do Município e 
respectivos membros; posse e substitutos do Prefeito; auxiliares 
diretos do Prefeito e condições para investidura em cargo; 
administração direta e indireta; leis de iniciativa do Prefeito 
Municipal; tipos e características dos atos administrativos de 
iniciativa do Prefeito; fornecimento de certidões e publicidade 
dos atos municipais; autorização para o Prefeito se ausentar do 
Município. 1.3. Bens Municipais: controles, classificação, 
requisitos para aquisição e alienação; condições para o uso de 
bens municipais por terceiros.  1.4. Leis orçamentárias e suas 
características. 1.5. Tributos municipais. 2. O cadastro como 
técnica de organização de dados. Conceitos sobre cadastros 
imobiliários, de estabelecimentos licenciados, de logradouros, 
de loteamentos e de assentamentos informais. Cadastro 
Técnico Multifinalitário (CTM): definições, finalidades, e 
informações. Condições e etapas para a criação do CTM, 
manutenção de dados, disseminação de informações, Governo 
eletrônico e sistemas de informações.  3. Arquivo e 
Documentação: 3.1. Conceito, finalidade, tipos e técnicas de 
arquivamento, terminologia arquivística. 3.2. Classificação de 
documentos e correspondência. 3.3. Gestão de Documentos: 
planejamento, organização, procedimentos e rotinas de 
recebimento, registro, expedição, movimentação e 
arquivamento. 3.4. Processos: Conceitos básicos sobre 
tramitação, autuação, movimentação, juntada, 
desentranhamento, despacho, paginação, encerramento, 
arquivamento, reativação. 3.5. Atos Administrativos: Elementos, 
classificação e conceitos sobre alvará, ata, atestado, aviso, 
carta, certidão; circular, contrato, convênio, decreto, despacho, 
lei, memorando, ofício, ordem de serviço, parecer portaria, 
regulamento, relatório, requerimento, resolução. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Garcia, Romay Conde. O que é preciso saber sobre Cadastro 

Técnico Multifinalitário.Brasília, DF: CEF/IBAM, 2007. 
Disponível em  
http://www.conselhos.mg.gov.br/uploads/24/(c)cadastro_m
ultifinalitario.pdf  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Claro_(Rio_de_Janeiro)  

http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=330440
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=330440
http://www.rioclaro.rj.gov.br/Municipio/historia.php
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Claro_(Rio_de_Janeiro)
http://www.facerj.org.br/SelectCidade.cfm?CdCidade=29
http://www.inesc.org.br/biblioteca/publicacoes/textos/cartilhas-e-manuais-1/o-orcamento-publico-ao-seu-alcance
http://www.inesc.org.br/biblioteca/publicacoes/textos/cartilhas-e-manuais-1/o-orcamento-publico-ao-seu-alcance
http://www.conselhos.mg.gov.br/uploads/24/(c)cadastro_multifinalitario.pdf
http://www.conselhos.mg.gov.br/uploads/24/(c)cadastro_multifinalitario.pdf
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Claro_(Rio_de_Janeiro)
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http://www.rioclaro.rj.gov.br/Municipio/historia.php  
Informações sobre o Município. Disponíveis em 

http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmu
n=330440

Lei Orgânica do Município de Rio Claro. 
PAES, Marilena Leite. Arquivo:Teoria  e Prática. Rio de Janeiro: 

Fundação Getúlio Vargas, 2005. 
Texto “Atos administrativos – Conceitos, Elementos e 

Classificação”.. Disponível no sitio do IBAM.  
Texto “Conceitos Básicos sobre Processos” - disponível no sitio 

do IBAM. 
 
AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL 
1. A saúde bucal na atenção básica; estratégia Programa 
Saúde da Família (PSF); saúde bucal no PSF. 2. Educação 
para a saúde bucal: higiene bucal – métodos e técnicas; 
promoção de saúde e prevenção contra a cárie dental.                
3. Controle de infecção na prática odontológica: noções de 
microbiologia, cuidados com os recursos humanos e materiais. 
4. Técnicas de instrumentação e aspiração; organização do 
instrumental. 5. Materiais dentários: organização, manipulação 
e cuidados. 6. Revelação e montagem de radiografias intra-
orais. 

     

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BRASIL. Controle de Infecção e a Prática Odontológica em 

Tempos de AIDS: manual de condutas. Brasília. Ministério 
da Saúde. 2000.118p. Disponível em:  

http://cfo.org.br/wp-
content/uploads/2009/10/manual_conduta_odonto.pdf

____. Cadernos de Atenção Básica. N 17. Brasília. Ministério da 
Saúde. 2008. 92p. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_bucal.pd
f

____. Guia Prático do Programa Saúde da Família. Brasília. 
Ministério da Saúde. s/d. 131p. Disponível em: 
http://dab.saude.gov.br/docs/geral/guia_psf.pdf   

COURA, Maria L. Pizziolo. Odontologia para a Família: uma 
abordagem educativa e preventiva. Belo Horizonte. 
2001.128p. 

LOBAS, Cristiane F. Saes e outros. TSB e ASB: Odontologia de 
Qualidade. 2ª Ed. São Paulo. Santos. 2010. 438p. 

 
DOCENTE I 
1. Teoria de Aprendizagem. 2. A Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação. 3. Relação Ensino-Aprendizagem. 4. Parâmetros 
Curriculares Nacionais. 5. Desenvolvimento da criança  
(cognitivo, afetivo, motor e perceptivo). 6. Avaliação.                
7. Planejamento. 8. Prontidão para alfabetização. 9. Prática 
pedagógica e o processo de construção do conhecimento:  
Interdisciplinaridade e projetos. 10. Evasão e o fracasso 
escolar. 11.  A questão dos conteúdos e organização curricular. 

      PASSOS, Arlei Ferreira – Educação especial: práticas de 
aprendizagem, consciência e inclusão – São Paulo – 
Centauro – 2009 – 136 páginas. 

12. Democratização da Escola Pública. 13. Novas tendências e 
competências. 14. Projeto Político-Pedagógico. 15. ECA - 
Estatuto da criança e do adolescente. 16. História da Educação 
Especial. 17. Atendimento educacional aos portadores de 
deficiência. 18. Política Nacional de Educação Especial. 19. 
Políticas Estaduais e municipais de educação dos portadores 
de deficiência. 20. Dimensões das práticas pedagógicas 
inclusivas. 21. Educação Especial das primeiras concepções 
até a atualidade. 22. Bulling. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
AZENHA. Maria da Graça – De Piaget a Emília Ferreiro – 8ª 

edição – Editora Ática – São Paulo – 2006 – 127 páginas. 
BERGAMO, Regiane Banzzatto – Educação especial: pesquisa 

e prática – Curitiba – Ibpex – 2010. 
BOCK, Ana Mercês Bahia, Furtado, Odair e Teixeira, Maria de 

Lourdes Trassi – Psicologias – São Paulo – Editora 
Saraiva – 2208 – 368 páginas. 

BORGES, Teresa Maria Machado – A criança em idade pré-
escolar – Ed Ática – 1994 – 199 páginas – Caderno de 
Atividades – Séries iniciais do Ensino Básico – Rio de 
Janeiro – SEE – 1992. 

CHALITA, Gabriel – Pedagogia da Amizade – Bullying – O 
sofrimento as vítimas e dos agressores – Editora Gente – 
1ª edição – 2008 – 280 páginas. 

COLL, Cesar – Construtivismo na sala de aula – 6ª edição – 
Editora Ática – São Paulo – 1999 – 221 páginas. 

COSTA, Sebastião Moreira da – Avaliação escolar: com a 
palavra os pais e especialistas em educação – São Paulo 
– All Print Editora – 2007. 

DEMO, Pedro – A nova LDB – Ranços e Avanços – São Paulo 
– Editora Papirus – 17ª edição – 2004 – 111 páginas. 

ECA 
Eulália, Bassedas, Teresa Huguet, Isabel Sole – Aprender e 

ensinar na Educação Infantil – Editora Artmed – 1999 – 
Porto Alegre – 360 páginas – Reimpressa 2009. 

GADOTTI, Moacir; José (org) – Autonomia da escola – 
Princípios e propostas – São Paulo – Cortez – 1997. 

GANDIN, Danilo e Cruz, Carlos H. Carrilho – Planejamento na 
sala de aula – Porto Alegre – Editora La Salle – 4ª edição 
– 2000 – 112 páginas. 

GANDIN, Danilo – Planejamento como prática educativa – Ed 
Loyola. 

HAIDT, Regina Célia Cazaux – Curso de didática geral – Ed 
Ática – 7ª edição – 2001 – 327 páginas. 

HOFFMANN, Jussara – Avaliação Mediadora – Porto Alegre – 
Ed Mediação – 20ª edição – 2003 – 155 páginas. 

HOFFMANN, Jussara – Avaliar para promover – Porto Alegre – 
Editora Mediação – 4ª edição – 2003 – 142 páginas. 

HOFFMANN, Jussaram, Maria Beatriz G. Da Silva – Ação 
educativa na creche – 6ª edição – Editora Mediação – 
1995 – 64 páginas. 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
LIBÂNEO, José Carlos – Democratização da Escola Pública – 

Ed Loyola. 
LUCKESI, Cipriano Carlos – Avaliação da aprendizagem 

Escolar – São Paulo – Cortez – 2002. 
MATUI, Jiron – Construtivismo – Teoria Construtivista Sócio – 

História aplicada ao ensino – São Paulo – Moderna – 
1998. 

MAZZOTTA, Marcos J. S. - Educação especial no Brasil – 
história e políticas públicas – 6ª edição – São Paulo – 
Cortez – 2011. 

MEC – Parâmetros Curriculares Nacionais – Brasília – 1996. 
NICOLAU, Marieta Lúcia Machado – A Educação Pré-Escolar – 

Fundamentos e Didática – São Paulo – Ed Ática – 10ª 
edição – 2002 – 320 páginas. 

NOGUEIRA, Nilbo Ribeiro – Interdisciplinaridade Aplicada – 
São Paulo – Editora Ática – 4ª edição – 2005 – 116 
páginas. 

PERRENOUD, Philippe – Construir as competências desde a 
escola – Trad Bruno Charles Magno – Porto Alegre – Artes 
Médicas Sul – 1999. 

PERRENOUD, Philippe – Dez novas competências para 
ensinar – 1ª edição – Editora Artmed – Porto Alegre – 
2000 – 162 páginas. 

PERRENOUD, Philippe – Os ciclos da aprendizagem – Porto 
Alegre – Editora Artmed – 2004 – 229 páginas. 

PIAGET, Jean – Linguagem e o pensamento da criança – 
Editora Martins Fontes – 7ª edição – 1999 – 228 páginas. 

SAVIANE, Dermeval – Escola e Democracia – São Paulo – 
Autores Associados – 2001. 

SILVA, Aline Maira da. - Educação especial e inclusão escolar – 
história e fundamentos – Curitiba – Ibpex 2010 – Série 
Inclusão Escolar. 

VEIGA, Ilma Alencastro Fonseca, Marília – As Dimensões do 
Projeto Político-pedagógico – São Paulo – Editora Papirus 
– 2001 – 256 páginas. 

 
FISCAL AMBIENTAL 
1. Sistema Nacional de Meio Ambiente: 1.1. Composição, órgãos 
deliberativos e normativos e competências. 1.2. Conselho 
Nacional de Meio Ambiente: composição, finalidades, atos que 

http://www.rioclaro.rj.gov.br/Municipio/historia.php
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=330440
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=330440
http://cfo.org.br/wp-content/uploads/2009/10/manual_conduta_odonto.pdf
http://cfo.org.br/wp-content/uploads/2009/10/manual_conduta_odonto.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_bucal.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_bucal.pdf
http://dab.saude.gov.br/docs/geral/guia_psf.pdf
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expede. 2. Gestão ambiental no Estado do Rio de Janeiro:             
2.1. Sistema Estadual: SEA, INEA e demais componentes.          
2.2. INEA; funções; superintendências Regionais e respectivas 
áreas de abrangência (bacias e Municípios). 2.3. Licenciamento 
nos Municípios: condições, de acordo com a Resolução 
CONEMA nº 42/2012 2.4. Estudos de Impacto Ambiental e 
Relatórios de Impacto Ambiental: conceitos e atividades sujeitas 
a estes instrumentos; audiências públicas de licenciamento 
ambiental. 3. Sistema Municipal de Meio ambiente no Município 
de Rio Claro: Código Municipal de Meio Ambiente: objetivos e 
instrumentos de política ambiental; composição do Sistema 
Municipal, 3.1. Controle ambiental e tipos de licenças de 
competência do Município; avaliação de impactos ambientais e 
audiências públicas; educação ambiental; defesa do meio 
ambiente; 3.2. Poder de polícia ambiental: conceitos da ação 
fiscalizadora; autos, penalidades, infrações, gradação e 
imposição de sanções, recursos. 4. Atos oficiais: Classificação, 
conceito e utilização dos seguintes atos: ata, atestado, aviso, 
certidão; circular, declaração, decreto, despacho, edital, 
memorando, ofício, ordem de serviço, parecer, portaria, 
relatório, requerimento e resolução. Atos de competência das 
autoridades municipais, conforme o Manual de Redação Oficial 
da Prefeitura do Rio de Janeiro. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Lei nº 496, de 30 de setembro de 2010 – Institui no Município o 

Código Municipal de Meio Ambiente de Rio Claro e dá 
outras providências. 

Resolução CONEMA nº 42/2012 - Dispõe sobre as atividades 
que causam ou possam causar impacto ambiental local, 
fixa normas gerais de cooperação federativa nas ações 
administrativas decorrentes do exercício da competência 
comum (...) 
http://download.rj.gov.br/documentos/10112/1052411/DLF
E-53946.pdf/Res_CONEMA_42_12.pdf  

Textos sobre SISNAMA, CONAMA, Biodiversidade, Áreas 
Protegidas e Unidades de Conservação – Disponíveis em:  

http://www.mma.gov.br/port/conama/index.cfm
http://www.mma.gov.br/port/conama/index.cfm  
Informações sobre INEA e demais órgãos e atividades do 

sistema estadual de meio ambiente: 
http://www.rj.gov.br/web/sea/exibeconteudo?article-id=157524  
http://www.inea.rj.gov.br/inea/sobre.asp
http://www.inea.rj.gov.br/instituicao/superintendencias.asp
http://www.inea.rj.gov.br/fma/eia_rima_apresentacao.asp  
http://200.20.53.7/Ineaportal/LicenciamentoMunicipios.aspx?ID=

6FACA355-CDF5-48BE-8A24-0E014C338D11  
http://www.inea.rj.gov.br/fma/licenciamento-convenio-

municipios.asp  
Manual de Redação Oficial da Prefeitura do Rio de Janeiro. 

Terceira Parte. Disponível em: 
http://200.141.78.79/dlstatic/10112/185333/DLFE-
193326.pdf/RH_manual_redacao_oficial_2009.pdf

 
FISCAL DE OBRAS 
1. Competências do Poder Executivo Municipal, no campo da 
fiscalização de obras públicas e privadas: Política Urbana, 
Estatuto da Cidade e Plano Diretor. 2. A gestão do ambiente 
municipal diante do conceito de sustentabilidade e sua relação 
com os recursos naturais e culturais de Rio Claro. 3. O Direito 
de Construir e enquadramento jurídico-administrativo para o 
exercício do Poder de Polícia e o exercício da fiscalização. 4. 
Desempenho das atribuições do fiscal de obras. 5. Legislação 
municipal vigente sobre fiscalização de obras. 

  
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, Constituição da 

República Federativa do Brasil de 1988. (Título III, 
Capítulos I a IV; Título VII, Capítulo II e Capítulo VI). 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, MINISTÉRIO DO Meio 
Ambiente. Cidades Sustentáveis - Subsídios à Elaboração 
da AGENDA 21 Brasileira. Brasília, 2000. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, MINISTÉRIO DO 
MEIO AMBIENTE. Mudanças Climáticas - Caderno de 

Debate/III Conferência Nacional do Meio Ambiente. 
Brasília, 2008. 

MUNICÍPIO DE RIO CLARO.  Lei Orgânica Municipal e suas 
alterações. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS: NBR 
15220 - Parte 3: Zoneamento Bioclimático Brasileiro e 
diretrizes construtivas para habitações unifamiliares de 
interesse social. 

MEIRELLES, Hely Lopes. Direito de Construir. 9a edição, São 
Paulo: Malheiros, 2005. (Capítulo IV, p. 87-150; Capítulo 
VI, p. 205-227) 

MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro. 32a 
edição, São Paulo: Malheiros, 2006. (Capítulo II - 
Administração Pública) 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Lei Federal no 10.257 
de 10 de julho de 2001,  que regulamenta os arts. 182 e 
183 da Constituição  Federal,estabelece diretrizes gerais 
da política urbana e dá outras providências. Estatuto da 
Cidade. 

REPÚBILCA FEDERATIVA DO BRASIL. Lei Federal no 6.766 
de 19 de dezembro de 1979, modificada pela Lei Federal 
no 9.785/99., que altera o Decreto-Lei no 3.365, de 21 de 
junho de 1941 (desapropriação por utilidade pública) e as 
Leis nos 6.015, de 31 de dezembro de 1973 (registros 
públicos) e 6.766, de 19 de dezembro de 1979. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, Lei Federal nº 10.098 
de 19 de dezembro de 2000, que Estabelece normas 
gerais e critérios básicos para a promoção da 
acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou 
com mobilidade reduzida, e dá outras providências.  

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, Decreto nº 5.296 de 2 
de dezembro de 2004., que regulamenta as Leis nos 
10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de 
atendimento às pessoas que especifica, e 10.098, de 19 
de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e 
critérios básicos para a promoção da acessibilidade das 
pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade 
reduzida, e dá outras providências. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, Lei nº 12.608, de 10 
de abril de 2012, que institui a Política Nacional de 
Proteção e Defesa Civil - PNPDEC. 

OLIVEIRA, Isabel Cristina Eiras de (coord.). Estatuto da cidade: 
para compreender... Rio de Janeiro: IBAM, 2001. 

BAHIA, Sérgio Rodrigues. Modelo para elaboração de Código 
de Obras e Edificações. Rio de Janeiro: convênio 
IBAM/PROCEL, 1997. (Introdução, p. 9-11). 

GONÇALVES, Marcos Flávio R. (coord.). Manual do Prefeito. 
14a edição. Rio de Janeiro: IBAM, 2013. (Cap. 2). 

PREFEITURA do MUNICÍPIO DE RIO CLARO. Lei Municipal nº 
074, de 29 de março de 1996 que institui o Código de 
Obras do Município de Rio Claro, RJ. 

Indicações de sítios eletrônicos (sites) para consulta e 
obtenção de bibliografia: 

www.planalto.gov.br - para obtenção da legislação federal. 
www.mma.gov.br - para obtenção das publicações. 
www.ibam.org.br/estudos - para obtenção de estudos e 

publicações do IBAM citados na bibliografia (em .pdf). 
www.rioclaro.rj.gov.br  -  para obtenção de informações básicas 

sobre o Município. 
 
FISCAL DE POSTURAS 
1. As competências do Poder Executivo Municipal: Política 
Urbana, Estatuto da Cidade e Plano Diretor. 2. A gestão do 
ambiente municipal diante do conceito de sustentabilidade e 
sua relação com os recursos naturais e culturais de Rio Claro. 
3.  Enquadramento jurídico-administrativo para o exercício do 
Poder de Polícia e para o exercício da fiscalização das posturas 
municipais. 4. Desempenho das atribuições do fiscal de 
posturas. 5. Legislação municipal concernente à função de 
fiscal de posturas. 
 
 
 
 

http://download.rj.gov.br/documentos/10112/1052411/DLFE-53946.pdf/Res_CONEMA_42_12.pdf
http://download.rj.gov.br/documentos/10112/1052411/DLFE-53946.pdf/Res_CONEMA_42_12.pdf
http://www.mma.gov.br/port/conama/index.cfm
http://www.mma.gov.br/port/conama/index.cfm
http://www.rj.gov.br/web/sea/exibeconteudo?article-id=157524
http://www.inea.rj.gov.br/inea/sobre.asp
http://www.inea.rj.gov.br/instituicao/superintendencias.asp
http://www.inea.rj.gov.br/fma/eia_rima_apresentacao.asp
http://200.20.53.7/Ineaportal/LicenciamentoMunicipios.aspx?ID=6FACA355-CDF5-48BE-8A24-0E014C338D11
http://200.20.53.7/Ineaportal/LicenciamentoMunicipios.aspx?ID=6FACA355-CDF5-48BE-8A24-0E014C338D11
http://www.inea.rj.gov.br/fma/licenciamento-convenio-municipios.asp
http://www.inea.rj.gov.br/fma/licenciamento-convenio-municipios.asp
http://200.141.78.79/dlstatic/10112/185333/DLFE-193326.pdf/RH_manual_redacao_oficial_2009.pdf
http://200.141.78.79/dlstatic/10112/185333/DLFE-193326.pdf/RH_manual_redacao_oficial_2009.pdf
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.608-2012?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.608-2012?OpenDocument
http://www.planalto.gov.br/
http://www.mma.gov.br/
http://www.ibam.org.br/estudos
http://www.rioclaro.rj.gov.br/
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SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, Constituição da 

República Federativa do Brasil de 1988. (Título III, 
Capítulos I a IV; Título VII, Capítulo II e Capítulo VI). 

MUNICÍPIO DE RIO CLARO.  Lei Orgânica Municipal e suas 
atualizações.  

MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro. 32a 
edição, São Paulo: Malheiros, 2006. (Capítulo II - 
Administração Pública) 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Lei Federal no 10.257 
de 10 de julho de 2001: que Regulamenta os arts. 182 e 
183 da Constituição Federal,estabelece diretrizes gerais 
da política urbana e dá outras providências. Estatuto da 
Cidade 

REPÚBILCA FEDERATIVA DO BRASIL, Lei Federal no 6.766 
de 19 de dezembro de 1979, modificada pela Lei Federal 
no 9.785/99., que altera o Decreto-Lei no 3.365, de 21 de 
junho de 1941 (desapropriação por utilidade pública) e as 
Leis nos 6.015, de 31 de dezembro de 1973 (registros 
públicos) e 6.766, de 19 de dezembro de 1979. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Lei Federal nº 10.098 
de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas 
gerais e critérios básicos para a promoção da 
acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou 
com mobilidade reduzida, e dá outras providências.  

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Decreto nº 5.296 de 2 
de dezembro de 2004., que regulamenta as Leis nos 
10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de 
atendimento às pessoas que especifica, e 10.098, de 19 
de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e 
critérios básicos para a promoção da acessibilidade das 
pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade 
reduzida, e dá outras providências. 

OLIVEIRA, Isabel Cristina Eiras de (coord.). Estatuto da cidade: 
para compreender... Rio de Janeiro: IBAM, 2001 

BAHIA, Sérgio Rodrigues. Modelo para elaboração de Código 
de Obras e Edificações. Rio de Janeiro: convênio 
IBAM/PROCEL, 1997. (Introdução, p. 9-11). 

GONÇALVES, Marcos Flávio R. (coord.). Manual do Prefeito. 
14a edição. Rio de Janeiro: IBAM, 2013. (Seção I - 
Capítulos 1 e 2). 

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO CLARO. Lei Municipal nº 
069, de 27 de dezembro de 1995 que institui o Código de 
Posturas do Município de Rio Claro,RJ. 

Indicações de sítios eletrônicos (sites) para consulta e 
obtenção de bibliografia: 

www.planalto.gov.br - para obtenção da legislação federal. 
www.mma.gov.br - para obtenção das publicações. 
www.ibam.org.br/estudos - para obtenção de estudos e 

publicações do IBAM citados na bibliografia (em .pdf). 
www.rioclaro.rj.gov.br  -  para obtenção de informações básicas 

sobre o Município. 
 
FISCAL DE TRIBUTOS 
1. DIREITO CONSTITUCIONAL. Princípios constitucionais 
fundamentais, gerais e setoriais. Direitos e garantias 
fundamentais: individuais e coletivos. Liberdade, igualdade, 
devido processo legal, inviolabilidade do domicílio, sigilo das 
comunicações, propriedade e sua função social, Administração 
Pública. Princípios constitucionais. Regimes de servidores 
públicos. Direitos e deveres. Acumulação. Nepotismo. 
Previdência. Finanças Públicas. Orçamento. Princípios 
constitucionais. Fiscalização contábil, financeira, orçamentária, 
operacional e patrimonial. Sistema Tributário Nacional. 
Competências tributárias da União, Estados e Municípios. 
Limitações constitucionais ao poder de tributar: imunidades e 
privilégios. Princípios constitucionais tributários: capacidade 
contributiva, legalidade, anterioridade e irretroatividade.                
2. DIREITO ADMINISTRATIVO. Direito Administrativo. 
Princípios explícitos e implícitos. Interpretação. Tendências 
contemporâneas. Interesse Público. Discricionariedade. 
Conceito. Limites. Controle de legalidade. Desvio de poder. 
Razoabilidade e proporcionalidade. Ato administrativo. Noções 
gerais. Elementos. Características. Classificação. 

Desfazimento: anulação e revogação. Sanatória voluntária. 
Prescrição. Organização administrativa. Noções gerais. 
Descentralização e Desconcentração. Órgãos Públicos. 
Administração direta e indireta. Pessoas administrativas: 
pessoas políticas, autarquias, empresas públicas, sociedades 
de economia mista, fundações e outras entidades privadas 
delegatárias. Serviços públicos. Noções gerais. Princípios 
específicos. Competência da União, Estados e Municípios. 
Formas de execução. Delegação. Tarifa e Preço. Polícia 
administrativa. Noções gerais. Modos de atuação: a ordem de 
polícia, a licença, a autorização, a fiscalização e a sanção de 
polícia. Espécies de poder de polícia. Polícias de costumes e 
diversões; de construções; sanitária; de trânsito; de comércio e 
indústria; de profissões; ambiental. Partilha constitucional da 
competência de polícia administrativa. Poderes e Deveres dos 
Administradores Públicos. Poder Hierárquico e Poder 
Disciplinar. Poder Regulamentar.  3. DIREITO TRIBUTÁRIO. 
Caracterização e posição do Direito Tributário no quadro do 
Direito. Sistema Tributário Nacional. Tributo: conceito, 
classificação, espécies. Princípios gerais do direito tributário. 
Normas, princípios e regras. Princípios constitucionais 
tributários. O princípio da capacidade contributiva: 
progressividade, proporcionalidade, seletividade, universalidade 
e personalização. Isonomia tributária e proibição de 
desigualdade. Os princípios aplicáveis às taxas e às 
contribuições especiais. Os princípios de segurança jurídica. 
Legalidade tributária. Tipicidade. Anterioridade. Irretroatividade. 
Legislação tributária: conceito, vigência e aplicação. Obrigação 
e crédito tributário. Obrigação principal e acessória. Fato 
gerador. Classificação. Tempo do fato gerador. Lugar do fato 
gerador. O conceito de fato gerador e sua importância. 
Natureza jurídica: situações jurídicas e situações de fato. Fato 
gerador e hipótese de incidência. Evasão e elisão fiscal. 
Normas antielisivas. Imunidade. Isenção, não incidência, anistia 
e remissão. Fato gerador: aspectos objetivos, espaciais e 
quantitativos. Base de cálculo e alíquota. Sujeito ativo e sujeito 
passivo. Sujeito ativo e delegação de competência. Sujeito ativo 
e titularidade do produto de arrecadação do tributo. Sujeito 
passivo. Contribuinte e responsável. Solidariedade, capacidade 
tributária e domicílio tributário. Responsabilidade tributária dos 
sucessores, de terceiros e por infrações. Impostos Municipais. 
Imposto municipal sobre Serviços (ISS). Fato gerador e base de 
cálculo. Sujeito ativo e sujeito passivo. ISS: conceito de serviço. 
Serviços compreendidos na competência municipal. Relações 
ente ISS e ICMS: fornecimento simultâneo de mercadorias e 
serviços. Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU).Taxa 
municipal de coleta domiciliar de lixo. Contribuição de 
Iluminação Pública (CIP).Taxas e Preços públicos. Dívida Ativa. 
Execução Fiscal. Processo tributário administrativo. Natureza. 
Princípios Constitucionais aplicáveis. 

  

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Claudio Carneiro, Curso de Direito Tributário e Financeiro, 

Editora: LUMEN JURIS. 
José dos Santos Carvalho Filho, Manual de Direito 

Administrativo,  Editora: Atlas. 
Constituição Federal da República. 
Informativos, sumulas e jurisprudência do Supremo Tribunal 

Federal, Superior Tribunal de Justiça 
Lei Orgânica do Município de Rio Claro. 
Código Tributário do Município de Rio Claro e Código Tributário 

Nacional. 
Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Rio Claro. 
Pedro Lenza. Direito Constitucional Esquematizado, Editora: 

Saraiva. 
Ricardo Alexandre, Direito Tributário Esquematizado, Editora 

Método. 

MONITOR EM INFORMÁTICA 
1. Microinformática, Arquitetura e Organização de 
Computadores. Conceitos. Hardware: componentes e funções, 
siglas, tipos, características, barramentos e interfaces, 
conexões, equipamentos, mídias, conectores. Dispositivos de 
armazenamento, de entrada, de entrada/saída e de saída de 
dados. Software básico e aplicativo. Sistemas Operacionais: 

http://www.planalto.gov.br/
http://www.mma.gov.br/
http://www.ibam.org.br/estudos
http://www.rioclaro.rj.gov.br/
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conceitos, Windows 7 BR e Linux – tipos, características, 
ícones, atalhos de teclado e emprego de recursos.  Formatos 
de arquivos e extensões. Interface Gráfica – Windows 
Explorer/Computador, KDE e GNOME. Utilização dos recursos. 
Especificação Técnica, Configuração e Operação de 
microcomputadores. Execução de procedimentos operacionais 
de rotina, utilizando software ou aplicativos instalados nas áreas 
de atuação. 2. MSOffice 2010 BR (Word, Excel, Powerpoint) X 
OpenOffice/BROffice/LibreOffice (Writer, Calc e Impress) - 
conceitos, características, ícones, atalhos de teclado, uso do 
software e emprego dos recursos. 3. Redes de Computadores e 
Web, Segurança e Proteção. Conceitos, características, modelo 
OSI/ISO, meios de transmissão, conectores, tecnologias, 
topologias, terminologia, protocolos, arquitetura TCP/IP, Internet 
X Intranet X Extranet, modalidades e técnicas de acesso, 
browsers, Internet Explorer X Mozilla Firefox X Google Chrome 
X Safari, navegação, imagens e formatos, pesquisa, atalhos de 
teclado, e-mail, WebMail X MSOffice Outlook X Mozilla 
Thunderbird, significados, uso e emprego dos recursos. Wiki. 
Redes Sociais: Facebook, Linkedin, Twitter, Orkut, MySpace, 
Badoo.  Segurança de equipamentos, de sistemas, de redes e 
na internet: conceitos, backup, vírus, antivírus, firewall, 
cuidados e medidas de proteção. 4. Computação Gráfica. 
Conceitos. Cores. Imagens. Formatos. Softwares Corel Draw, 
Photoshop, Flash, InDesign e Illustrator. 5. Interface Homem-
Máquina. Conceitos. Design X Usabilidade X Acessibilidade.   
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
AMARAL, Luís Gustavo. CSS – Guia de Consulta Rápida, 

Novatec, 2009. BABIN, Lee. Ajax com PHP – Do Iniciante 
ao Profissional, Alta Books, 2007. 

BALTZAN, Paige & PHILLIPS, Amy. Sistemas de Informação, 
Bookman, 2012. 

CASTILHO, Ana Lucia. Informática para Concursos: Teoria e 
Questões: Série Concursos, Ed. Ferreira, 2012. 

FOROUZAN, Behrouz A. Comunicação de Dados e Redes de 
Computadores, McGraw Hill, 2008. 

LYRA, Maurício Rocha. Segurança e Auditoria em Sistemas de 
Informação, Ciência Moderna, 2008. 

MANZANO, José Augusto N. G. Guia Prático de Informática, 
Érica, 2011.   

MANZANO, André Luiz N. G. Microsoft Windows 7 Professional,  
Érica, 2010.   

Manuais técnicos e help/ajuda de hardware e software. 
NAKAMURA, Emilio Tissato & GEUS, Paulo Licio de. 

Segurança de Redes em Ambientes Corporativos, 
Novatec, 2007. 

PALMA, Luciano & PRATES, Rubens. TCP/IP – Guia de 
Consulta Rápida, Novatec, 2009.  

SAWAYA, Márcia Regina. Dicionário de Informática e Internet: 
Inglês/Português, Nobel, 2003. 

TANENBAUM &  WETHERALL. Redes de Computadores, 
Pearson, 2011.  

VELLOSO, F. C. Informática – Conceitos Básicos, Campus, 
2011. 

 
SECRETÁRIO ESCOLAR 
1. Organização e Atualização de Arquivo e Fichário. 2. Direito e 
Legislação. 3. Uso da Estatística na Escola. 4. L.D.B. 4024/61 
até 9394/96. 5. Atribuição e Transferência Escolar.                
6.  Adaptação e Conclusão de Cursos. 7. Material do Patrimônio 
Escolar. 8. Controle do Patrimônio Escolar. 9. Princípio de 
qualidade aplicáveis a uma Instituição de Ensino. 10. Avaliação 
da Instituição segundo critérios legais. 11. Enfoque burocrático, 
político e acadêmico da Instituição de Ensino.                
12.  Correspondências. 

        

               

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Apostilas do CES – Centro de Ensino Supletivo. 
ECA. 
Grion, Laurinda da Silva – Manual Prático para secretarias, 

comissárias e Modelos – São Paulo – Editora Érica 1998 – 
177 páginas. 

LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO. 

MARTINS, José do Prado – Administração Escolar – Ed. Atlas. 
S.P. 1999 – 216 páginas. 

RAMOS, Rosete – Pedagogia da Qualidade Total – Rio de 
Janeiro – Ed. Qualitymark, 1999 – 257 páginas. 

RIZZO, Gilda – Creche – Organização, Currículo, Montagem e 
Funcionamento – Bertrand Brasil, Rio de Janeiro, 2000 – 
400 páginas. 

SANTOS, Clóvis Roberto dos Santos – Educação Escolar 
Brasileira. S.P. Pioneira – 1999. 223 páginas. 

TACHIZAWA, Jakehy e Andrade, Rui Otávio Bernardes – 
Gestão de Instituições de Ensino – Fundação Getúlio 
Vargas Editora – Rio de Janeiro – 1990 – 280 páginas. 

 
TÉCNICO DE CONTABILIDADE 
1. Contabilidade Geral: Conceito, objetivos, campo de atuação, 
princípios de contabilidade. Patrimônio: Conceito, Formação, 
composição, Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido, Equações e 
Variações Patrimoniais. Escrituração e Lançamentos Contábeis: 
métodos e elementos básicos. Receitas, Despesas. Principais 
aspectos Contábeis das Contas Patrimoniais. Valorização e 
avaliação dos estoques: sistemas de controle contábil dos 
estoques, valorização dos estoques, inventário físico e controle. 
Procedimentos contábeis específicos: disponibilidades, provisão 
para devedores duvidosos, duplicatas descontadas, provisão 
para desvalorização dos estoques, ativo imobilizado, 
depreciação de bens, amortizações, patrimônio líquido, 
despesas pagas antecipadamente, Investimentos Permanentes 
– métodos de avaliação, Operações com mercadorias, fatos 
que modificam compra e vendas de mercadorias. Estrutura e 
Elaboração das Demonstrações Contábeis: Balanço 
Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, 
Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados, 
Demonstração da Mutação do Patrimônio Líquido, 
Demonstração do Fluxo de Caixa, Demonstração do Valor 
Adicionado - conceitos, objetivos e forma de apresentação.  
2. Administração Financeira e Orçamento: Conceito, Noções 
Gerais, Campo de Atuação. Orçamento Público: conceito, Ciclo 
Orçamentário, Exercício Financeiro, Princípios Orçamentários, 
Créditos Adicionais. Tipos de Orçamento. Orçamento-
Programa: conceito, finalidade e objetivos.  Instrumentos de 
Planejamento Governamental: Plano Plurianual (PPA), 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) e a Lei Orçamentária Anual 
(LOA).  Receita Pública: Conceito, Classificações, Receita 
Orçamentária e Extra-orçamentária. Classificação 
Orçamentária. Estágios da Receita. Divida Ativa. Despesa 
Pública: Conceito e classificações.  Despesa Orçamentária e 
Extra-orçamentária. Classificação Orçamentária. Estágios da 
Despesa. Restos a Pagar. Adiantamento ou Suprimento de 
Fundos. Despesas de Exercício Anteriores. Dívida Pública. Lei 
de Responsabilidade Fiscal:Introdução; Receita Corrente 
Líquida; disposição sobre a Lei de Diretrizes Orçamentária; Lei 
Orçamentária Anual; Execução Orçamentária; Receita Pública; 
Despesa Pública; Transferências Voluntárias; Dívida e 
Endividamento; Reserva de Contingência; Contingenciamento 
de Dotações; Gestão Patrimonial; Transparência, Controle e 
Fiscalização; Relatório Resumido da Execução Orçamentária; 
Relatório da Gestão Fiscal. 3. Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público: Sistema Contábil, Subsistemas de Contas: 
Orçamentário, Patrimonial, Custos e Compensado. Variações 
Patrimoniais. Escrituração dos principais fatos da administração 
pública: arrecadação das receitas correntes e de capital, 
arrecadação da receita de dívida ativa, realização das despesas 
correntes e de capital, restos a pagar, operações de crédito por 
antecipação de receita orçamentária, inscrição de dívida ativa 
tributária e não tributária, incorporação de bens por doações 
recebidas, reconhecimento da valorização de bens, baixa por 
cancelamento de dívidas passivas de créditos fiscais inscritos, 
diminuição de dívidas por baixa da taxa cambial, registro da 
depreciação acumulada de bens móveis e imóveis, registro da 
correção monetária cambial, restituições a pagar; cauções 
recebidas e devolvidas, fianças recebidas e devolvidas e 
consignações em folha de pagamento e lançamentos de 
encerramento do exercício financeiro.  Procedimentos contábeis 
orçamentários (PCO): reconhecimento da receita e da despesa 
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orçamentária, procedimentos contábeis referentes à receita e à 
despesa orçamentária, Controle da execução da despesa 
orçamentária, restos a pagar, despesas de exercícios 
anteriores, suprimentos de fundos. Procedimentos Contábeis 
Patrimoniais (PCP). Plano de Contas Aplicado ao Setor Público 
(PCASP): conceito e estrutura. Demonstrações Contábeis 
aplicadas ao Setor Público (de acordo com o Manual de 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público - MCASP da STN e 
estrutura atualizada Lei nº 4.320/64): Balanço Orçamentário, 
Balanço Financeiro, Balanço Patrimonial, Demonstração das 
Variações Patrimoniais, Demonstração dos Fluxos de Caixa: 
conceitos, estrutura, análise e técnica de elaboração.  Bens 
Públicos: conceito, classificações e inventário. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS  
BEZERRA FILHO, João Eudes. Orçamento Aplicado ao Setor 

Público. Editora Atlas. 2012.  
Constituição Federal de 1988 (Título VI, Capítulo II, Seção II – 
art 163 a 169). 
FERREIRA, Ricardo. Contabilidade Básica. 7ª ed. Ed. Ferreira. 

2010. 
FIPECAFI. Manual de Contabilidade Societária – Aplicável a 

todas as Sociedades. Atlas: 2010. 
GIACOMONI, James. Orçamento Público.  Editora Atlas. 14 ed. 

2007 
KOHAMA, Heilio. Contabilidade Pública: teoria e prática. 12 a. 

ed. São Paulo: Atlas. 2012. 
LEI nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976. (com atualizações 

posteriores). 
LEI nº 4.320, de 17 de março de 1964. 
Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000.  
MANUAL DE CONTABILIDADE APLICADA AO SETOR 

PÚBLICO – (Parte I,II,III,IV e V) – 5ª edição. 
www.tesouro.gov.br. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Básica.  Atlas: 
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 9 ed. São Paulo. 

Atlas. 2003 
NEVES, Silvério. VICECONTI, Paulo E. Contabilidade Básica. 

15 a ed. Saraiva, 2012. 
Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicada ao Setor Público 

– NBC SP T16 
PADOVEZE, Clóvis Luís. Manual de Contabilidade Básica. 8 a 

ed. Atlas, 2012. 
Portaria MOG nº 42 de 14 de abril de 1999. 
Portaria Interministerial nº 163, de 4 de maio de 2001(e 

atualizações posteriores). Ministério da Fazenda e 
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

ROSA, Maria Berenice. Contabilidade do Setor Público. São 
Paulo. Atlas. 2011. 

SILVA. Valmir Leôncio. A Nova Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público. 1ª ed. São Paulo. Atlas. 2012. 

 
TECNICO DE ENFERMAGEM 
1. Fundamentos de Enfermagem. Semiologia e Semiotécnica: 
anatomia e fisiologia humanas e suas relações com as práticas 
de enfermagem; atuação do técnico de enfermagem nos 
procedimentos de assistência ao paciente/cliente nas diversas 
fases do ciclo vital; fundamentação teórica das práticas de 
enfermagem; práticas de comunicação na relação profissional-
cliente; registros na assistência de enfermagem. Assistência de 
enfermagem ao paciente/cliente no atendimento às 
necessidades de: segurança, conforto, higiene, alimentação, 
nutrição, sono, repouso, movimentação, eliminações 
fisiológicas. Preparo e administração de medicamentos e 
soluções. Medidas para a prevenção e o controle de infecções. 
Normas e condutas de biossegurança em enfermagem. 2. Ética 
e Legislação em Enfermagem. 3. Enfermagem em Saúde 
Coletiva. Vigilância epidemiológica: determinantes do processo 
saúde-doença; indicadores de saúde; doenças 
imunopreveníveis. Atuação do técnico de enfermagem nos 
programas especiais de saúde pública: controle de doenças 
transmissíveis, não transmissíveis e sexualmente 
transmissíveis; Programa Nacional de Imunização. Ações de 
educação em saúde. 4. Enfermagem na Saúde da Criança. 

Assistência ambulatorial à saúde da criança nas diferentes 
fases da vida. Prevenção de agravos fisiológicos e sociais. 
Ações do auxiliar de enfermagem no acompanhamento do 
processo de crescimento e desenvolvimento da criança, ao 
recém-nato normal e nas intervenções preventivas e 
terapêuticas. 5. Enfermagem na Saúde da Mulher: Abordagem 
Ambulatorial. A saúde ginecológica: medidas de controle e 
prevenção do câncer de mama e cérvico-uterino; prevenção e 
controle de DST / Aids. Condutas de enfermagem na 
assistência ao pré-natal, parto, puerpério e planejamento 
familiar. 6. Enfermagem no Centro Cirúrgico. Atuação do 
auxiliar de enfermagem no pré-operatório, trans-operatório e 
pós-operatório; durante os procedimentos cirúrgico-anestésicos; 
na organização e limpeza da sala cirúrgica. Identificação dos 
instrumentais básicos e suas finalidades. Materiais e 
equipamentos básicos das salas de cirurgia e recuperação pós-
anestésica. 7. Centro de Material e Esterilização. Ações do 
auxiliar de enfermagem no processo de limpeza, seleção, 
acondicionamento, esterilização e distribuição de materiais; no 
fluxo do processamento do material esterilizado; no manuseio 
de equipamentos de preparo e esterilização de materiais; nos 
métodos de monitorização e acompanhamento do ciclo de 
esterilização. 8. Enfermagem Médico-Cirúrgica. Ações do 
auxiliar de enfermagem na assistência aos pacientes com 
distúrbios do comportamento e dos diversos sistemas 
orgânicos; nas situações de urgência e emergência: choques, 
parada cardio-respiratória, crise convulsiva, hemorragias, crise 
hipertensiva, traumas e edema agudo de pulmão. 9. Cálculo e 
Administração de medicamentos. Classificação dos fármacos; 
indicação clínica; reação adversa e efeitos colaterais. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS  
BRASIL, Fundação Nacional da Saúde. Manual de Normas de 

Vacinação. 3 ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2001. 
_______. Ministério da Saúde. Aconselhamento em DST, HIV e 

Aids: diretrizes e procedimentos básicos. 3. ed. Brasília: 
Ministério da Saúde, 1999.  

_______.  Ministério da Saúde. Assistência Pré-Natal. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2000. 

_______.  Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. 
Doenças Infecciosas e Parasitárias: aspectos clínicos de 
vigilância epidemiológica e medidas de controle. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2000. 

_______.  Ministério da Saúde. Manual Técnico – Pré-Natal e 
Puerpério – Atenção Qualificada e Humanizada. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2006.  

_______. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do 
Trabalho e da Educação na Saúde. Departamento de 
Gestão da Educação na Saúde. Projeto de 
Profissionalização dos Trabalhadores da Área de 
Enfermagem. Profissionalização de auxiliares de 
enfermagem: cadernos do aluno: saúde da mulher, da 
criança e do adolescente / Ministério da Saúde, Secretaria 
de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde, 
Departamento de Gestão da Educação na Saúde, Projeto 
de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de 
Enfermagem. - 2. ed., 1.a reimpr. - Brasília: Ministério da 
Saúde; Rio de Janeiro: Fiocruz, 2003. Disponível em: 
www.saude.gov.br. 

_______. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de 
Saúde. Área Técnica de Saúde da Mulher. Assistência em 
Planejamento familiar: manual técnico. Brasília: Ministério 
da Saúde, 2002. 

_______.  Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de 
Saúde. Área Técnica de Saúde da Mulher. Parto, aborto e 
puerpério: assistência humanizada à mulher. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2001. 

_______.  Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de 
Saúde. Departamento de Ações Programáticas 
Estratégicas. Plano de reorganização da atenção à 
hipertensão arterial e ao diabetes mellitus: hipertensão 
arterial e diabetes mellitus. Brasília: Ministério da Saúde, 
2001. 

_______.  Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de 
Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o 

http://www.tesouro.gov.br/
http://www.saude.gov.br/


 
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO CLARO - RJ 

CONCURSO PÚBLICO - EDITAL No 01/2013 
 ANEXO III – CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS   

 
Controle da hanseníase. Brasília: Ministério da Saúde, 
2002. 

_______., Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de 
Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual técnico 
para o controle da tuberculose: cadernos de atenção 
básica. Edição revisada e ampliada. Brasília: Ministério da 
Saúde, ed. 6, 2002. 

_______., Ministério da Saúde. Secretaria de Projetos 
Especiais de Saúde. Manual de Controle das Doenças 
Sexualmente Transmissíveis. Brasília: Ministério da 
Saúde, ed. 3ª, 1999. 

_______. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em 
Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias: guia de bolso. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 

CHEREGATTI, A.L.; AMORIM, C.P, orgs. Enfermagem em 
Unidade de Terapia Intensiva. São Paulo: Martinari, 2010. 

FIGUEIREDO, N.M.A.; VIEIRA, A.A.B. Emergência: 
Atendimento e Cuidados de enfermagem. Edição Revista e 
Atualizada. São Caetano do Sul: Yendis Editora, ed. 5a, 
2012. 

GIOVANI, A. M.M. Enfermagem – Cálculo e Administração de 
Medicamentos. São Paulo: Editora Rideel, ed 13ª, 2011. 

POTTER, P. Fundamentos de Enfermagem- conceitos, 
processos e prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
v.1, ed. 4ª, 1997. 

_________. Fundamentos de Enfermagem- conceitos, 
processos e prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
v.2, ed. 4ª, 1997. 

SILVA, R.C.L.; FIGUEIREDO, N. M.A.; et al. Feridas: 
fundamentos e atualizações em enfermagem. Edição 
Revista e Ampliada. São Caetano do Sul: Yendis Editora, 
ed. 3a, 2011. 

SOUZA, V.H.S.; MOZACHI,N. O hospital- manual do ambiente 
hospitalar. Curitiba: Manual Real, ed 2ª, 2005. 

SMELTZER, S.C.; BARE, B.G. Enfermagem Médico-cirúrgica. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, v.1, ed. 8ª, 2000. 

________________________. Enfermagem Médico-cirúrgica. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, v.2, ed. 8ª, 2000. 

________________________. Enfermagem Médico-cirúrgica. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, v.3, ed. 8ª, 2000. 

________________________. Enfermagem Médico-cirúrgica. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, v.4, ed. 8ª, 2000. 

VIANA, D.L.; SILVA, S.S. Guia de Medicamentos e Cuidados de 
Enfermagem. São Caetano do Sul: Yendis, 2010. 

 
TÉCNICO DE IMOBILIZAÇÃO ORTOPÉDICA 
1. Conhecimentos básicos de Anatomia e Fisiologia.                
2. Técnicas de imobilização e confecção de aparelho gessado. 
3. Conhecimentos básicos do instrumental específico.                
4. Noções gerais sobre: técnicas básicas de enfermagem, 
esterilização e primeiros socorros. 5. Fraturas, luxações, 
contusões, entorses e ferimentos em geral (procedimentos 
básicos específicos do técnico). 6. Normas de biossegurança. 

     

   

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
CAMARGO, Flávio Pires e FUSCO, Enéas Brasilience - 

Técnicas de Imobilização - Campbell ' Orthopaedics - 10ª 
edição.  

YOKOCHI, Rohen - Atlas Fotográfico Anatomia Humana, 
Editora Manole Ltda 4ª Edição.  

LATTA, A. Sarmiento E L. L. - Editora Revinter. Tratamento 
Funcional das Fraturas Edição: 1ª ed. 2001.  

FATTINI, Carlo Américo & DANGELO, José Geraldo - Anatomia 
Humana Básica 2ª ed. São Paulo - Atheneu 2002. 

 HIVATA, Mário Hiroyuki - Manual de Biossegurança - São 
Paulo - Manole 2002. 

ROCKWOOD C.A. et al. Fractures. Philadelphia: Lippincott 
HEBERT Sizínio et al. Ortopedia e traumatologia: princípios e 

prática. Porto Alegre: Artmed 
CANALE S.T. Campbell’s operative orthopaedics. St. Louis: 

Mosby/Manole. 
* Todos os livros são das últimas 3 edições 
 
 

TÉCNICO DE LABORATÓRIO  
1. Controle de microorganismos, principais métodos físicos e 
químicos, esterilização e desinfecção. 2. Preparo de soluções. 
3. Fundamentos básicos de microscopia óptica e sua aplicação. 
4. Obtenção, conservação e transporte de amostras biológicas 
destinadas a laboratório de análises clínicas: técnicas de coleta, 
anticoagulantes e fatores de interferência na qualidade das 
análises; Punção venosa e arterial. 5. Soro e plasma; Valores 
normais e interpretação clínica dos principais exames 
laboratoriais. 6. Hematologia: Elementos figurados do sangue: 
morfologia, função, alterações; Coagulograma; hemograma 
completo, VHS, grupo sanguíneo e fator Rh, Coombs direto e 
indireto, pesquisa de hematozoários;principais colorações; 
métodos de dosagem da hemoglobina; hematócrito; índices 
hematimétricos; prova de falcização; curva de resistência 
globular osmótica. 7. Bioquímica: glicose, uréia, creatinina, 
ácido úrico, colesterol, triglicerídios, proteínas totais e frações, 
bilirrubinas e enzimas. 8. Urinálise: Principais analitos 
bioquímicos na urina. 9. Microbiologia: Coleta e transporte de 
material em bacteriologia; métodos bacteriológicos de 
identificação dos principais agentes etiológicos das infecções 
genitais, urinárias, respiratórias e das meninges; principais 
meios de cultura, técnicas de coloração, coprocultura, teste de 
sensibilidade a antibióticos; hemocultura. 10. Parasitologia: 
Coleta de material: conservação e transporte. Principais 
métodos de detecção e identificação utilizados para helmintos e 
protozoários de importância médica. 11. Noções preliminares 
de Higiene e Boas Práticas no Laboratório. 12. Biossegurança: 
Equipamentos de Proteção Individual e de Proteção Coletiva: 
tipos principais e utilização adequada. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BAIN, B. Células sanguíneas. Um guia prático. 4ª edição. 

Editora Artmed, 2007. 
COURA, JR. Dinâmica das doenças infecciosas e parasitárias. 

Vols. I e II. Editora Guanabara Koogan, 2005. 
ESTRIDGE, BE.Técnicas Básicas de Laboratório Clínico. 5ª 

Edição. Editora Artmed, 2011. 
HIRATA, MH., MANCINI FILHO, J. Manual de Biossegurança. 

1ªedição. Editora Manole, 2002. 
HOFFBRAND, AVet al.Fundamentos em Hematologia. 5ª 

edição. Editora Artmed, 2008. 
LIMA, AO. Métodos de laboratório aplicados à clínica. 8ª edição. 

Editora Guanabara Koogan, 2001. 
MOURA, RA. Técnicas de Laboratório. 3ª edição. Editora 

Atheneu, 2006. 
MURRAY, PR. et al.Microbiologia médica. 6ª edição. Editora 

Elsevier, 2009.  
REY, L. Parasitologia. 4ª edição. Editora Guanabara Koogan, 

2008. 
VALLADA, EP. Manual de Exames de Urina. 4ª edição. Editora 

Atheneu, 1995. 
 
TÉCNICO DE MEIO AMBIENTE 
1.  Meio Ambiente – Preservação Ambiental  e  Controle da 
Poluição. Processos de produção industrial (químicas, 
metalúrgicas, mecânicas e etc.); Ecologia e ecossistemas 
brasileiros; Conceito de poluição ambiental; a importância da 
água, do solo e do ar como componentes dos ecossistemas na 
natureza; Transporte e dispersão de poluentes; princípios dos 
tratamentos de resíduos gasosos, líquidos e sólidos: 
mecanismos físicos, químicos e biológicos; fenômeno de 
autodepuração; Processos de controle da poluição; 
Monitoramento ambiental de solo, água e ar; Remediação  de 
áreas degradadas; Noções de educação ambiental; Gestão 
integrada de meio ambiente, saúde e segurança industrial. 
2. Legislação Brasileira. Legislação ambiental (Federal, 
Estadual e Municipal); Constituição Federal;  Constituição 
Estadual; Lei Federal n.º 6.938/81 - Política Nacional de Meio 
Ambiente; Lei Federal n.º 9.605/98 - Lei de Crimes Ambientais; 
Lei Federal no. 9433/97 - Política Nacional de Recursos 
Hídricos; Resoluções CONAMA; EIA/RIMA, Licenciamento 
Ambiental, Resíduos, Classificação de Águas, Controle de 
Poluição Hídrica, Controle de Poluição Atmosférica.                       
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3. Licenciamento Ambiental. Licenciamento ambiental de 
empreendimentos industriais; Instrumentos de controle e 
licenciamento; SLAM – Sistema de Licenciamento Ambiental - 
Decreto Nº 42.159 de 02 de  dezembro de 2009 - Dispõe sobre 
o Sistema de Licenciamento Ambiental - SLAM. 4.  Recursos 
Hídricos. Noções de hidrologia; ciclo hidrológico; bacias 
hidrográficas; águas superficiais; águas subterrâneas; 
Avaliação de planos de gestão de bacias hidrográficas; manejo 
de bacias hidrográficas; Classificação das Águas. 5.  Sistemas 
de Abastecimento de Água. Consumo de água; partes 
constituintes dos sistemas de abastecimento de água; critérios 
gerais de dimensionamento; Adução de água; adutoras por 
gravidade em condutos livres e forçados; adutoras por recalque; 
órgãos acessórios; dimensionamento; bombas e estações 
elevatórias; Tratamento de água; características físicas, 
químicas e biológicas da água; padrões de potabilidade; 
principais processos de tratamento; estações de tratamento de 
água; Reservatórios de distribuição de água; importância; 
dimensionamento econômico; Redes de distribuição de água.    
6.  Sistemas de Coleta e Tratamento de Efluentes Líquidos 
Qualidade da água, poluição hídrica e tecnologias de 
tratamento dos efluentes; Redes coletoras de esgotos sanitários 
e industriais; classificação; partes constituintes; 
dimensionamento; Tratamento de efluentes líquidos; processos 
de tratamento; estações de tratamento de efluentes líquidos; 
lodos ativados; lagoas de estabilização; reatores anaeróbios; 
valos de oxidação; filtração biológica; Autodepuração de cursos 
d’água; carga orgânica; demanda bioquímica de oxigênio; 
redução da concentração bacteriana; Sistemas de Tratamento 
de Óleo. 7. Gestão dos Resíduos Sólidos. Caracterização 
quantitativa e qualitativa dos resíduos sólidos domésticos e 
industriais; Características físicas, químicas e biológicas dos 
resíduos sólidos; Acondicionamento, coleta, transporte e 
destinação final adequado; Disposição final dos resíduos; aterro 
sanitário; classificação dos aterros para resíduos sólidos de 
origem doméstica e industrial; Coleta seletiva e reciclagem.              
8. Gestão Administrativa e Ambiental Planejamento, controle, 
fiscalização e execução de obras; orçamento e composição de 
custos; levantamento de quantitativos; controle físico-financeiro; 
Acompanhamento e aplicação de recursos; medições; emissão 
de faturas; controle de materiais; Sistemas de Gestão 
Ambiental e Auditoria Ambiental; Certificação ISO 14 000. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ABNT. Normas Técnicas Brasileiras – Série ISO 14000. 
AZEVEDO NETTO, José M.  Manual de Hidráulica. 7. ed. São 

Paulo: Edgard Blucher, 1982. 
BATALHA, Bem-Hur Luttembarck. Controle da qualidade da 

água para consumo humano. São Paulo, CETESB, 1977.  
BRAGA, Benedito. et al. Introdução à Engenharia Ambiental. 

São Paulo: Prentice Hall, 2002. 
BRAILE, Pedro Marcio. Manual de Tratamento de Águas 

Residuárias Industriais. CETESB. São Paulo, 1979. 
BRANCO, Samuel Murgel. Hidrobiologia aplicada à Engenharia 

Sanitária. 3ª. Ed. São Paulo, 1986. 
CHEHEBE, J. R. Análise do ciclo de vida de produtos: 

ferramenta gerencial da ISSO 14000. São Paulo: 
Qualitymark, 1998. 

CHERNICHARO, Carlos Augusto de Lemos. Reatores 
anaeróbios. UFMG. Belo Horizonte, 1997. 

CONSTITUIÇÃO FEDERAL, 1988. 
DACACH, Nelson Gandur. Saneamento Básico. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1984. 
FEEMA. Manual do Meio Ambiente. Sistema de Licenciamento 

de Atividades Poluidoras – SLAP. Rio de Janeiro,  1979. 
FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE. Manual de Saneamento. 

3ª. ed. – Brasília, 1999. 
HAANDEL, Adrianus e LETTINGA, Gatze. Tratamento 

Anaeróbio de Esgotos. Campina Grande, 1994. 
IBAM. Manual de Gerenciamento Integrado de Resíduos 

Sólidos. 1ª. ed. Rio de Janeiro, 2001. 
IPT/CEMPRE LIXO MUNICIPAL: Manual de Gerenciamento 

Integrado. 1ª. ed. São Paulo, 1995. 
JORDÃO, Eduardo Pacheco & PESSOA, Constantino Arruda. 

Tratamento de Esgotos Domésticos. 3. ed. Rio de Janeiro; 

Editora da Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e 
Ambiental (ABES), 1995. 

MOURA, L. A. A. Qualidade e gestão ambiental: sugestões para 
implantação das normas ISO 14000 nas empresas. São 
Paulo: Editora Juarez de Oliveira, 2000. 

NEVES, Eurico Trindade. Curso de Hidráulica. 6. ed. Porto 
Alegre: Globo, 1979. 

NUNES, J. A., Tratamento físico-químico de águas residuárias 
industriais, 3º. Ed., Aracaju, Editora Triunfo, 2001, 298 p. 

PALADINI, E. P. Qualidade total na prática: implantação e 
avaliação de sistemas de qualidade total. São Paulo: Atlas, 
1994. 

VALLE, C. Como se preparar para as normas ISO 14000: o 
desafio de ser competitivo protegendo o meio ambiente. 
3.ed. São Paulo: Pioneira, 2000. 

PÁGINAS DA INTERNET 
- www.abes-dn.org.br
- www.ana.gov.br
- www.ambientebrasil.com.br
. www.ambiente.rj.gov.br  
- www.firjan.org.br
- www.ibam.org.br
- www.ibama.gov.br
- www.jornaldomeioambiente.com.br
- www.mma.gov.br
- www.nuclep.gov.br
- www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/
- www.resol.com.br
  
TÉCNICO DE RADIOLOGIA  
1. Anatomia e fisiologia humana, radiologia convencional, 
técnica radiológica, incidências básicas e complementares do 
crânio e face, do membro superior, do membro inferior, da 
coluna vertebral, da bacia, do tórax, do abdome e exames 
contrastados. 2. Noção básica de física das radiações, 
elementos de radiografia, radiação primária e secundária, 
conhecimento em proteção radiológica, acessórios de um 
aparelho de raios x, controle de qualidade, armazenamento e 
processamento de filmes radiológicos, câmara escura, écrans 
intensificadores, formação de imagens. 3. Legislação e ética. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
BIASOLI JR, Antônio. Técnicas Radiográficas, Rio de Janeiro: 

Rubio Ltda, 2006. 513 páginas. 
BONTRAGER, Kenntth L., MA, RT (R). Tratado de Técnica 

Radiológica e Base Anatômica, 7ª edição, Rio de Janeiro:  
Guanabara Elsevier, 2009. 846 páginas. 

BOISSON, Luiz Fernando. Técnica Radiológica Médica Básica 
e Avançada, São Paulo: Atheneu, 2007. 501 páginas. 

NASCIMENTO, Jorge. Temas de Técnica Radiológica com 
Tópicos sobre Tomografia Computadorizada e 
Ressonância Magnética, 3ª edição, Rio de Janeiro: 
Revinter, 1996. 347 páginas. 

WHITLEY, A. Stewart; SLOANE, Charles; HOADLEY, Graham; 
MOORE, Adrian D; e ALSOP, Chrissie W. CLARK, 
Posicionamento Radiográfico, 12ª edição, Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2007. 513 páginas. 

 
 
 NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E SUGESTÕES 
BIBLIOGRÁFICAS PARA AS PROVAS OBJETIVAS 
 
Português para todos os cargos de Nível Fundamental 
Completo. 
1. Organização textual: interpretação dos sentidos construídos 
nos textos (verbais e não verbais); características de textos 
descritivos, narrativos e dissertativos. 2. Aspectos semânticos e 
estilísticos: sentido e emprego dos vocábulos; tempos e modos 
do verbo; linguagem figurada. 3. Aspectos morfológicos: 
reconhecimento, emprego e sentido das classes gramaticais em 
textos; mecanismos de flexão dos nomes e dos verbos.                 
4. Processos de constituição dos enunciados: coordenação e 
subordinação; concordâncias verbal e nominal. 5. Sistema 

http://www.abes-dn.org.br/
http://www.ana.gov.br/
http://www.ambientebrasil.com.br/
http://www.ambiente.rj.gov.br/
http://www.firjan.org.br/
http://www.ibam.org.br/
http://www.ibama.gov.br/
http://www.jornaldomeioambiente.com.br/
http://www.mma.gov.br/
http://www.nuclep.gov.br/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/
http://www.resol.com.br/
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gráfico: ortografia; regras de acentuação; uso dos sinais de 
pontuação. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Cochar. 

Gramática reflexiva: texto, semântica e interação. São 
Paulo: Atual. 

CUNHA, Celso e CINTRA; Luís Felipe Lindley. Nova gramática 
do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira. 

FARACO, Carlos Emílio; MOURA, Francisco Marto de. Para 
gostar de escrever. São Paulo: Ática. 

VIANA, Antonio Carlos. Guia de redação: escreva melhor. São 
Paulo: Scipione. 

 
Matemática para todos os cargos de Nível Fundamental 
Completo. 
1. Conjuntos. 2. Sistema de Numeração: Classes. Números 
ordinais. 3. Números Reais: Operações com números reais: 
Resolução de problemas envolvendo adição, subtração, 
multiplicação, divisão e potenciação. 4. Múltiplos e Divisores: 
Mínimo Múltiplo Comum. Divisores. Regras de divisibilidade por 
2, 3 e 5. Divisibilidade por 10, 100, 1000. Máximo Divisor 
Comum. Decomposição em fatores primos. 5. Números 
Fracionários: Frações equivalentes. Simplificação de frações. 
Redução ao Menor Denominador Comum. Operações de soma, 
subtração, multiplicação e divisão. 6. Números Decimais: 
Representação e leitura. Operações. 7. Números e grandezas 
proporcionais. Razão e proporção. Divisão proporcional.               
8. Regra de três simples e composta, Porcentagem: Operações 
para uso no dia-a-dia. Acréscimos e descontos percentuais.            
9. Sistema Monetário Brasileiro. 10. Sistema de Medidas: 
Unidades de comprimento, superfície, capacidade, volume, 
tempo e massa. Múltiplos e sub-múltiplos. Operações para uso  
no dia-a-dia. 11. Fatoração e Produtos Notáveis. 12. Equações 
e sistemas de equações do 1º grau. Resolução de problemas. 
13.  Equações do 2º grau. 14. Geometria Plana: Ângulos. 
Perímetros e áreas: triângulos, quadriláteros, circunferência e 
círculo. Relações métricas no triângulo retângulo. 15. Gráficos 
de barras, colunas e setores. Análise e interpretação básicas 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BONJORNO, José Roberto; BONJORNO, Regina Azenha. 

Matemática – Pode Contar Comigo – Novo. São Paulo: 
FTD, 2011. 4V. 

DANTE, Luiz Roberto.  Tudo é Matemática. 3ª edição. Editora 
Ática.  2008. 

IEZZI, Gelson & Outros. Matemática e Realidade. 6º ao 9º ano. 
6ª edição. Atual editora. 2009. 

IMENES, Luiz Márcio & Outro. Matemática. 6º ao 9º ano. 1ª 
edição. Editora Moderna. 2010. 

JAKUBOVIC, José e outros (MARCELO LELLIS, MARÍLIA 
CENTURIÓN). Matemática na Medida Certa. São Paulo: 
Scipione, 2007. 9ª ed. 

MILANI, Estela e outros (LUIZ MÁRCIO IMENES, MARCELO 
LELLIS). Matemática para todos. São Paulo: Scipione, 
2007. 

MORI, Iracema & Outro. Matemática Ideias e Desafios. 6º ao 9º 
ano. 16ª edição. Editora Saraiva. 2010. 

PASSOS, Luciana e outras. Matemática – Alegria de Saber.  
São Paulo: Scipione, 2012. 

 
ALMOXARIFE 
1. Informações básicas sobre o Município de Rio Claro: Dados 
históricos, localização, limites municipais, distritos, evolução 
administrativa, aspectos físico-geográficos, população, 
principais atividades econômicas. 2. Atos oficiais: Classificação, 
conceito e utilização dos seguintes atos: ata, atestado, aviso, 
certidão; circular, declaração, decreto, despacho, edital, 
memorando, ofício, ordem de serviço, parecer, portaria, 
relatório, requerimento e resolução. Atos de competência das 
autoridades municipais, conforme o Manual de Redação Oficial 
da Prefeitura do Rio de Janeiro. 3. Gestão de Almoxarifado:   
3.1. Conceitos e elementos sobre atividades de recebimento e 

expedição de materiais, e respectivos agendamentos.                
3.2. Armazenamento: importância, estrutura e técnicas.              
3.3. Carregamento e expedição: organização de cargas, 
separação de materiais, estratégias e técnicas. 3.4. Controle de 
materiais: finalidade, inventários, conceitos e modalidades; 
análise de obsolescência – critérios.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Cartilhas de Gestão de Estoques: (1) Agendamento de 

Recebimentos e Expedição, (2) Recebimento, (3) 
Armazenagem, (4) Carregamento e Expedição, (5) 
Inventário e (6) Obsolescência. Governo do Estado de 
Minas Gerais. Secretaria de Estado de Planejamento e 
Gestão. MG, 2011. Disponíveis em 
http://www.planejamento.mg.gov.br/gestao-
governamental/gestao-logistica-e-
patrimonial/estoques/manuais-e-orientacoes

Informações sobre o Município. Disponíveis em 
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmu
n=330440

        http://www.rioclaro.rj.gov.br/Municipio/historia.php  
        http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Claro_(Rio_de_Janeiro)  
        http://www.facerj.org.br/SelectCidade.cfm?CdCidade=29  
Manual de Redação Oficial da Prefeitura do Rio de Janeiro. RJ: 

2008. Terceira Parte. Disponível em: 
http://200.141.78.79/dlstatic/10112/185333/DLFE-
193326.pdf/RH_manual_redacao_oficial_2009.pdf

 
ARQUIVISTA 
1. Conceitos básicos de Arquivologia/ Arquivística.                       
2. Classificação de arquivos e documentos. 3. Organização e 
administração de arquivos correntes e intermediários. 4. Os 
arquivos e a Constituição Federal de 1988. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ARQUIVO NACIONAL (Brasil). Gestão de Documentos: 

conceitos e procedimentos práticos. Rio de Janeiro, 1995. 
BRASIL. Constituição Federal. Editora Atual, 2013. 
Marilena Leite Paes - Arquivo. Teoria e Prática. Editora FGV, 

2010 (13ª reimpressão). 
T. R. Schellemberg - Arquivos modernos. Princípios e Técnicas. 

Editora FGV, 2010 (4ª reimpressão). 
 
AUXILIAR DE CRECHE  
1. Objetivo da creche. 2. Tipos de grupamento na creche.             
3. Instalação externa e interna: equipamento das áreas, 
ambiente. 4. Condições essenciais para funcionamento: 
admissão e desligamento; segurança e prevenção de 
acidentes; higiene e saúde; recursos humanos; atribuições do 
pessoal. 5. Atividades na creche: adaptação das crianças; a 
alimentação; horário de atividades; atividades 
psicopedagógicas; formação de hábitos. 6. Recrutamento, 
seleção e treinamento de pessoal. 7. Controle e estocagem de 
material de consumo. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ARRIBAS, Tereza Lleixá e colaboradores – Educação infantil – 

Desenvolvimento, currículo e organização escolar – 5ª 
edição. 

COLL, Cesar – Construtivismo na sala de aula – 6ª edição – 
Editora Ática – São Paulo – 1999 – 221 páginas. 

EULÁLIA, Basseadas, Teresa Huguet, Isabel Solé – Aprender e 
ensinar na Educação Infantil – Editora ARTMED – Porto 
Alegre – 1999 – 360 páginas – reimpressa 2009. 

HAIDT, Regina Célia Cazaux – Curso de didática geral – 7ª 
edição – São Paulo – Ed. Ática – 2001 – 328 páginas. 

HOFFMANN Jussara, Maria Beatriz G. da Silva – Ação 
educativa na creche – 6ª edição – Editora Mediação – 
1995 – 64 páginas. 

KRAMER, Sônia – com a pré-escola nas mãos – São Paulo – 
Ed. Ática – 1989 – 110 páginas. 

LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO. 

http://www.planejamento.mg.gov.br/gestao-governamental/gestao-logistica-e-patrimonial/estoques/manuais-e-orientacoes
http://www.planejamento.mg.gov.br/gestao-governamental/gestao-logistica-e-patrimonial/estoques/manuais-e-orientacoes
http://www.planejamento.mg.gov.br/gestao-governamental/gestao-logistica-e-patrimonial/estoques/manuais-e-orientacoes
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=330440
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=330440
http://www.rioclaro.rj.gov.br/Municipio/historia.php
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Claro_(Rio_de_Janeiro)
http://www.facerj.org.br/SelectCidade.cfm?CdCidade=29
http://200.141.78.79/dlstatic/10112/185333/DLFE-193326.pdf/RH_manual_redacao_oficial_2009.pdf
http://200.141.78.79/dlstatic/10112/185333/DLFE-193326.pdf/RH_manual_redacao_oficial_2009.pdf
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NICOLAU, Marieta Lúcia Machado – A educação pré-escolar – 

fundamentos e didática – 10ª edição – São Paulo – Ática – 
2002 – 320 páginas. 

PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS – Educação 
Infantil – 3 volumes – MEC – 1997. 

RIZZO, Gilda – Creche – organização, montagem e 
funcionamento – Rio de Janeiro – Bertrand Brasil – 2000 – 
400 páginas. 

 
CUIDADORA/ EDUCADORA 
1. Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA. 2. Perfil e 
condutas preventivas da Cuidadora/ Educadora. 3. Higienização 
da Instituição e em domicílio. 4. Higienização de alimentos e 
alimentação saudável. 5. Violência. 6. Prevenção de acidentes. 
7. Problemas de saúde. 8. Primeiros socorros. 9. Registro sobre 
a criança na instituição. 10. Cuidados especiais para crianças 
mais que especiais. 11. O brincar. 12. LDB. 13. Conhecendo a 
criança.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ECA. 
LDB. 
RIZZO, Gilda – Creche – Organização, montagem e 

funcionamento – Rio de Janeiro – Bertrand Brasil – 2000 – 
400 páginas. 

SORIANO, Claudio Fernando Rodrigues – Manual para 
Cuidadores de crianças de 0 a 6 anos – Maceió – Edufal – 
2012 – 168 páginas. 

 
ELETRICISTA CIVIL 
1. Materiais Elétricos: Tubulações – eletrodutos metálicos e de 
PVC, eletrocalhas.  Condutores em geral, fios e cabos. Quadros 
(disjuntores, balanceamento de circuitos). Isolamento, 
aterramento. Substituição de lâmpadas, reatores e fotocélulas. 
2. Ferramentas: Ferramentas manuais. Ferramentas elétricas. 
Aparelho de medição de corrente. Aparelho de medição de 
voltagem. 3. Manutenção Predial Elétrica. 4. Equipamentos de 
Segurança. 4.1. Equipamentos de proteção individual (EPI). 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BORGES, A. C. Prática das pequenas construções. V.1. São 

Paulo: Edgar Blucher, 1987.    
Catálogos de ferramentas para trabalhar com eletricidade. 
Catálogos dos fabricantes de materiais elétricos. PRISMYAN, 

PIRELLI fios e cabos. 
CHAVES, Roberto. Manual do construtor. 18ª ed., Ediouro, 

1996.  
CREDER, Hélio. Manual do instalador eletricista. 1ª ed., LTC 

1995. 
MARTIGNONI, Alfonso. Instalações elétricas prediais. 14ª ed., 

Editora Globo, 1982. 
 
ELETRICISTA DE AUTOS 
1. Noções de eletrotécnica e eletrônica: teoria atômica, corrente 
elétrica, tensão, resistência, potência, materiais condutores e 
isolantes, eletromagnetismo, resistores, capacitores, diodos, 
transistores e circuitos integrados. 2. Circuitos elétricos: tipos 
(série, paralelo e misto) e componentes. 3. Lei de Ohm: 
conceitos e cálculos. 4. Simbologia, leitura e interpretação de 
diagramas e esquemas elétricos automotivos. 5. Leitura e 
utilização de multímetros e instrumentos de medições elétricas. 
6. Montagem, manutenção, identificação e correção de defeitos 
dos seguintes sistemas e componentes eletro-eletrônicos de 
máquinas e veículos automotores: acumuladores, alimentação 
e injeção de combustível, partida, carga, ignição, iluminação, 
sinalização, especiais e instrumentos do painel. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ALMEIDA, F. Amaury. Manutenção de Automóveis. Última 

edição. 
CHOLLET, H MOTOR E SEUS ACESSÓRIOS. São Paulo, 

Hemus,s.d., última edição. 
CHOLLET, H. Veículos e seus Acessórios. São Paulo, 

Hemus,s.d. Última edição. 

JUDGE, W. ARTUR. Manual Completo do Eletricista de 
Automóveis. Editora Hemus, última edição. 

PAZ, M. Arias. Manual do Automóvel. Última edição. 
 
GUARDA MUNICIPAL AMBIENTAL 
1. Sistema Nacional de Meio Ambiente: 1.1. Composição, 
órgãos deliberativos e normativos e competências.                     
1.2. Conselho Nacional de Meio Ambiente: composição, 
finalidades, atos que expede. 2. Gestão Ambiental no Estado do 
Rio de Janeiro: 2.1. Sistema Estadual: SEA, INEA e demais 
componentes. 2.2. INEA; funções; superintendências Regionais 
e respectivas áreas de abrangência (bacias e Municípios).           
2.3. Licenciamento nos Municípios: condições, de acordo com a 
Resolução CONEMA nº 42/2012 2.4. Estudos de Impacto 
Ambiental e Relatórios de Impacto Ambiental: conceitos e 
atividades sujeitas a estes instrumentos; audiências públicas de 
licenciamento ambiental.  3. Sistema Municipal de Meio 
ambiente no Município de Rio Claro: Código Municipal de Meio 
Ambiente: objetivos e instrumentos de política ambiental; 
composição do Sistema Municipal, 3.1. Controle ambiental e 
tipos de licenças de competência do Município; avaliação de 
impactos ambientais e audiências públicas; educação 
ambiental; defesa do meio ambiente; 3.2. Poder de polícia 
ambiental: conceitos da ação fiscalizadora; autos, penalidades, 
infrações, gradação e imposição de sanções, recursos.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Legislação: 
Lei nº 496, de 30 de setembro de 2010 – Institui no Município o 

Código Municipal de Meio Ambiente de Rio Claro e dá 
outras providências  

Resolução CONEMA nº 42/2012 - Dispõe sobre as atividades 
que causam ou possam causar impacto ambiental local, 
fixa normas gerais de cooperação federativa nas ações 
administrativas decorrentes do exercício da competência 
comum(...) 
http://download.rj.gov.br/documentos/10112/1052411/DLF
E-53946.pdf/Res_CONEMA_42_12.pdf  

Textos sobre SISNAMA, CONAMA Disponíveis em:  
http://www.mma.gov.br/port/conama/index.cfm
http://www.mma.gov.br/port/conama/index.cfm  
Informações sobre INEA e demais órgãos e atividades do 

sistema estadual de meio ambiente: 
http://www.rj.gov.br/web/sea/exibeconteudo?article-id=157524  
http://www.inea.rj.gov.br/inea/sobre.asp
http://www.inea.rj.gov.br/instituicao/superintendencias.asp
http://www.inea.rj.gov.br/fma/eia_rima_apresentacao.asp  
http://200.20.53.7/Ineaportal/LicenciamentoMunicipios.aspx?ID=

6FACA355-CDF5-48BE-8A24-0E014C338D11  
http://www.inea.rj.gov.br/fma/licenciamento-convenio-

municipios.asp  
 
MONITOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 
1. Planejamento. 2. Práticas pedagógicas inclusivas. 3. Ensino 
colaborativo. 4. Materiais Didático pedagógico. 5. Programa 
alimentar. 6. Atribuições de pessoal e relações humanas.              
7. Ambiente escolar. 8. Atendimento educacional aos 
portadores de deficiência. 9. Diretrizes Nacionais para a 
Educação Especial. 10. Atividades de rotina. 
  
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ARRIBAS, Tereza Lleixá e colaboradores – Educação Infantil – 

Desenvolvimento – Editora ARTMED – Currículo e 
organização escolar – 5ª edição. 

BERGAMO, Regiane Banzzatto – Educação especial: pesquisa 
e prática – Curitiba Ibpex, 2010. 

COSTA, Sebastião Moreira da – Avaliação escolar: com a 
palavra os pais e especialistas em educação – São Paulo 
– All Print Editora – 2007. 

EULÁLIA, Bassedas, Teresa Huguet, Isabel Solé – Aprender e 
ensinar na Educação  Infantil – Editora ARTMED – Porto 
Alegre – 1999 – 360 páginas – reimpressa 2009. 

HAIDT, Regina Célia Cazaux – Curso de didática geral – 7ª 
edição – São Paulo – Ed Ática – 2001 – 328 páginas. 

http://download.rj.gov.br/documentos/10112/1052411/DLFE-53946.pdf/Res_CONEMA_42_12.pdf
http://download.rj.gov.br/documentos/10112/1052411/DLFE-53946.pdf/Res_CONEMA_42_12.pdf
http://www.mma.gov.br/port/conama/index.cfm
http://www.mma.gov.br/port/conama/index.cfm
http://www.rj.gov.br/web/sea/exibeconteudo?article-id=157524
http://www.inea.rj.gov.br/inea/sobre.asp
http://www.inea.rj.gov.br/instituicao/superintendencias.asp
http://www.inea.rj.gov.br/fma/eia_rima_apresentacao.asp
http://200.20.53.7/Ineaportal/LicenciamentoMunicipios.aspx?ID=6FACA355-CDF5-48BE-8A24-0E014C338D11
http://200.20.53.7/Ineaportal/LicenciamentoMunicipios.aspx?ID=6FACA355-CDF5-48BE-8A24-0E014C338D11
http://www.inea.rj.gov.br/fma/licenciamento-convenio-municipios.asp
http://www.inea.rj.gov.br/fma/licenciamento-convenio-municipios.asp
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KRAMER, Sônia – Com a pré-escola nas mãos – São Paulo – 

Ed Ática – 1989 – 110 páginas. 
MAZZOTTA, Marcos J. S. - Educação especial no Brasil: 

história e políticas públicas – 6ª edição – São Paulo – 
Cortez, 2011. 

PASSOS, Arlei Ferreira – Educação especial: práticas de 
aprendizagem, convivência e inclusão – São Paulo – 
Centauro – 2009 – 136 páginas. 

SILVA, Aline Maira da – Educação especial e inclusão escolar -
história e fundamentos – Curitiba – Ibpex 2010 – Série 
Inclusão Escolar. 

 
MONITOR ESCOLAR  
1. ECA. 2. LDB. 3. Atribuição do Inspetor. 4. Estrutura Funcional 
da Escola. 5. A escola e a Comunidade. 6. Violência. 7. Ética.   
8. Disciplina. 9. Consciência e liberdade. 10. Senso comum e 
bom senso. 11. Responsabilidade. Dever e liberdade. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Faleiros, Vicente de Paula e Faleiros Eva Silveira. 
Escolar que protege: A violência contra crianças adolescentes – 

Brasília 2008 – 2ª edição – 98 páginas. 
ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente. 
Martins, José do Prado – Administração Escolar, São Paulo – 

Ed. Atlas – 1999 – 214 páginas. 
LDB. 
Aranha, Maria Lucia de Arruda e Martins, Maria Helena Pires – 

Filosofia – Editora Moderna – 3ª edição – 439 páginas. 
 
RECEPCIONISTA 
Município de Rio Claro: 1. Dados históricos, localização, limites 
municipais, distritos, evolução administrativa, aspectos físico-
geográficos, população, principais atividades econômicas.          
1.1. Lei Orgânica do Município: Requisitos para a criação de 
Distritos; símbolos municipais; poderes do Município e 
respectivos membros; posse e substitutos do Prefeito; auxiliares 
diretos do Prefeito e condições para investidura em cargo; 
administração direta e indireta; leis de iniciativa do Prefeito 
Municipal; tipos e características dos atos administrativos de 
iniciativa do Prefeito; fornecimento de certidões e publicidade 
dos atos municipais. 2. Atos administrativos: 2.1. Elementos, 
classificação e conceitos sobre apostila, ata, atestado, alvará, 
aviso, carta, certidão, circular, declaração, decreto, despacho, 
edital, exposição de motivos, memorando, mensagem, ofício, 
ordem de serviço, parecer, portaria, relatório, regimento, 
regulamento, resolução. 2.2. Processos: Conceitos básicos 
sobre tramitação, autuação, movimentação, juntada, 
desentranhamento, despacho, paginação, encerramento, 
arquivamento, reativação. 3. Atendimento ao público.                
3.1. Conceitos básicos sobre qualidade, clientes, modalidades e 
princípios, atendimento e tratamento. 3.2. Atendimento 
telefônico e presencial: procedimentos, regras, indicadores e 
requisitos. 3.3. Comunicação: elementos, ruídos e barreiras.. 
3.4. Organização do ambiente de trabalho.  3.5. Ética, atitudes 
e competências técnica e comportamental no trabalho. 

  

  
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Informações sobre o Município. Disponíveis em: 
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=33
0440
http://www.rioclaro.rj.gov.br/Municipio/historia.php  
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Claro_(Rio_de_Janeiro)  
http://www.facerj.org.br/SelectCidade.cfm?CdCidade=29  
Lei Orgânica do Município de Rio Claro. 
Texto “Atos administrativos – Conceitos, Elementos e 

Classificação”. Disponível no sitio do IBAM.  
Texto “Conceitos Básicos sobre Processos” - disponível no sitio 

do IBAM. 
 
TELEFONISTA 
Município de Rio Claro: 1. Dados históricos, localização, limites 
municipais, distritos, evolução administrativa, aspectos físico-
geográficos, população. 1.1. Lei Orgânica do Município: 
símbolos municipais; poderes do Município e respectivos 

membros; auxiliares diretos do Prefeito; fornecimento de 
certidões e publicidade dos atos municipais. 2. Atos 
administrativos: conceitos básicos sobre apostila,  ata, atestado, 
alvará, aviso, carta, certidão, circular, declaração, decreto, 
despacho, edital, exposição de motivos, memorando, 
mensagem, ofício, ordem de serviço, parecer, portaria, relatório, 
regimento, regulamento, resolução. 3. Atendimento ao público. 
3.1. modalidades e princípios, atendimento e tratamento; 
clientes 3.2. Atendimento telefônico e presencial: 
procedimentos, regras, indicadores e requisitos.                       
3.3. Comunicação: elementos, ruídos e barreiras. 3.4. 
Organização do ambiente de trabalho. 4. Telefone e telefonia. 
4.1. Informação, conceito, processamento. 4.2. Histórico das 
telecomunicações, cenário atual, tendências; 4.3. Centrais 
privadas de telefonia, modalidades, características e vantagens; 
4.4. Sistemas Telefônicos e novas Tecnologias sistemas 
digitais, vantagens e características. 4.5. Telefonia pela 
Internet, telefonia móvel celular. 4.6. Orientações básicas para 
os serviços de telefonia. . Glossário de termos.   
  
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Informações sobre o Município. Disponíveis em 

http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmu
n=330440

http://www.rioclaro.rj.gov.br/Municipio/historia.php  
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Claro_(Rio_de_Janeiro)  
 Lei Orgânica do Município de Rio Claro. 
 Texto “Atos administrativos – Conceitos, Elementos e 

Classificação”. Disponível no sitio do IBAM.  
 Texto “Atendimento ao Cliente”. Disponível no sitio do IBAM. 
Ota, Paulo. Manual da Telefonista. Disponível em  

http://www.reocities.com/pauloota/telefonista.html
 “A indústria de Telecomunicações”. Disponível em  

http://www.projetoderedes.com.br/artigos/artigo_industria_t
elecomunicacoes.php  

Centrais privadas de Telefonia.  disponível em  
http://www.projetoderedes.com.br/artigos/artigo_centrais_p
rivadas_de_telefonia.php  

 “Telefonia IP x Voz Sobre IP”. Disponível em  
http://www.projetoderedes.com.br/artigos/artigo_telefoniaip
_x_voip.php  

 “Telefonia pela Internet”. Disponível em 
http://www.projetoderedes.com.br/artigos/artigo_telefonia_
pela_internet.php

 
 
 NÍVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E SUGESTÕES 
BIBLIOGRÁFICAS PARA AS PROVAS OBJETIVAS 
 
Português para todos os cargos de Nível Fundamental 
Incompleto. 
1. Compreensão de pequenos textos verbais e não verbais, tais 
como bilhetes, avisos, anúncios, histórias em quadrinhos, 
reportagens e narrativas. 2. Significado e emprego de palavras. 
3. Regras gerais de concordância de nomes e de verbos.             
4. Ortografia. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
AFFONSO, Gláucia de Britto; GREMBECKI, Maria; GREGOLIN, 

Maria do Rosário V. Projeto Descobrir - Língua Portuguesa 
(1º e 2º anos). São Paulo: Atual. 

CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Cochar. 
Português Linguagens (1º a 5º ano). São Paulo: Atual. 

SOARES, Magda. Português: uma proposta para o letramento 
(volumes 1 a 4). São Paulo: Moderna. 

 
Matemática para todos os cargos de Nível Fundamental 
Incompleto. 
1. Conjuntos. 2. Sistema de Numeração: classes; números 
ordinais. 3. Números Naturais e Reais: operações; números 
pares e ímpares; representação e leitura. 4. Múltiplos e 
Divisores: mínimo múltiplo comum; divisores; regras de 
divisibilidade por 2, 3 e 5; divisibilidade por 10, 100 e 1000; 

http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=330440
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=330440
http://www.rioclaro.rj.gov.br/Municipio/historia.php
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Claro_(Rio_de_Janeiro)
http://www.facerj.org.br/SelectCidade.cfm?CdCidade=29
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=330440
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=330440
http://www.rioclaro.rj.gov.br/Municipio/historia.php
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Claro_(Rio_de_Janeiro)
http://www.reocities.com/pauloota/telefonista.html
http://www.projetoderedes.com.br/artigos/artigo_industria_telecomunicacoes.php
http://www.projetoderedes.com.br/artigos/artigo_industria_telecomunicacoes.php
http://www.projetoderedes.com.br/artigos/artigo_centrais_privadas_de_telefonia.php
http://www.projetoderedes.com.br/artigos/artigo_centrais_privadas_de_telefonia.php
http://www.projetoderedes.com.br/artigos/artigo_telefoniaip_x_voip.php
http://www.projetoderedes.com.br/artigos/artigo_telefoniaip_x_voip.php
http://www.projetoderedes.com.br/artigos/artigo_telefonia_pela_internet.php
http://www.projetoderedes.com.br/artigos/artigo_telefonia_pela_internet.php
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máximo divisor comum; decomposição em fatores primos. 5. 
Números Fracionários: frações equivalentes; simplificação de 
frações; redução ao menor denominador comum; operações de 
soma, subtração, multiplicação e divisão. 6. Números Decimais: 
representação e leitura; operações. 7. Regra de três simples - 
Porcentagem: operações para uso no dia a dia; acréscimos e 
descontos percentuais. 8. Sistema Monetário Brasileiro.                
9. Sistema de Medidas: unidades de comprimento, superfície, 
capacidade, volume, tempo e massa; múltiplos e submúltiplos; 
operações para uso no dia a dia. 10. Geometria Plana: Ângulos. 
Perímetros e áreas: triângulos, quadriláteros 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BONJORNO, José Roberto; BONJORNO, Regina Azenha. 

Matemática - Pode Contar Comigo - Novo. São Paulo: 
FTD, 2011. 4V. 

BUENO, Ana Maria & Outros. Pensar e Viver - Matemática – 1º 
ao 5º ano. 1ª edição. Ática, 2007. 

DANTE, Luiz Roberto. Vivência e Construção - Matemática -1º 
ao 5º ano. 1ª edição. Ática, 2007. 

MENDES, Cláudia; BRESSAN, Fábia. Matemática: Ensino 
Fundamental. São Paulo: Ediouro, 1998. 

PADOVAN, Daniela; GUERRA, Isabel Cristina Ferreira; MILAN, 
Ivonildes. Matemática - Ensino Fundamental - Projeto 
Presente. 1a Ed. São Paulo: Moderna, 2000. 4V.  

PASSOS, Luciana e outras. Matemática - Alegria de Saber.  
São Paulo: Scipione, 2009. 2ª ed. 

SANCHEZ, Lucília Bechara & Outros. Fazendo e 
Compreendendo Matemática – 1º ao 5º ano. Editora 
Saraiva. 5ª edição. 2010. 

SANTOS, Aglair Dias & Outros. Projeto Descobrir – Matemática 
– 1º ao 5º ano. 1ª edição. Atual Editora. 2009.  

 
AGENTE AUXILIAR DE SERVIÇOS MUNICIPAIS GERAIS  
1. Zeladoria: prevenção e combate a incêndio e controle de 
portas, janelas e iluminação. Verificação de aparelhos e 
máquinas ligados ou desligados, sob orientação técnica; 
Utilização, cuidados, guarda e controle de materiais, 
equipamentos e produtos utilizados; Segurança no trabalho e 
prevenção de acidentes. 2. Higiene, Limpeza e Meio Ambiente: 
Necessidade de higienização nos prédios da Prefeitura, 
inclusive Escolas, Postos de Saúde e outros; Categorias de 
higienização; Higienização de superfícies; Tipos de 
higienização; Técnica dos dois baldes; Operações de Limpeza; 
Higienização de utensílios. 3. Equipamentos de Proteção 
individual (E.P.I.). 4. Condutas e Aspectos gerais de higiene; 
Lavagem das mãos. 5. Meio ambiente e reciclagem de produtos 
e materiais; Coleta seletiva; e Separação de lixo. Resíduos. 
Classificação. Simbologia. 6. Limpeza. Objetivos. Tipos; 
Procedimentos. Princípios Básicos. Materiais. 7. Higiene e 
limpeza geral, Higiene pessoal e do ambiente Limpeza e guarda 
de materiais e utensílios utilizados, materiais utilizados.                
8. Manutenção predial – noções básicas de materiais e 
ferramentas nos setores. 8.1. Elétrica. 8.2. Hidráulica. 8.3. 
Alvenaria 8.4. Revestimentos 8.5. Pintura 8.6. Ferragens e 
fechaduras. 8.7. Louças e metais. 9. Manutenção externa.          
9.1. Noções de ferramentas e materiais usados em 
pavimentação de ruas, praças e calçadas. 9.2. Traços de 
argamassas e concreto para consertos e manutenção. 9.3. 
Noções básicas de pavimentação em paralelepípedos, tais 
como, materiais e ferramentas básicas para apoio ao 
profissional de calceteria. 9.4 Canteiros. 10. Outros assuntos  – 
Prática do dia a dia. 

  

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
HAZELWOOD e MCLEAN. Manual de Higiene. Editora Livraria 

Varela. São Paulo. 1999. 2ª reimpressão. 
HIGIENE, LIMPEZA e RESÍDUOS: textos disponíveis em /. 
www.unic.br/hgu/p_hgu/ccih/Novo%20manual%20de%20limpez
a%202007.pdf
www.ccs.ufrj.br/arquivos/biosseguranca/manual_de_higienizaca
o_de_estabelecimentos_de_saude_e_gestao_de_seus_residuo
s_-_comlurb.pdf
RECICLAGEM E COLETA SELETIVA 
Disponíveis em www.compam.com.br/coletaseletiva.htm. 

PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS – Disponível em: 
www.bombeiros.mg.gov.br - Dicas de Segurança 
www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/fogo.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/prevencao_d
e_incendio.html
PREVENÇÃO DE ACIDENTES – Disponível em: 
http://www.mdic.gov.br/arquivos/dwnl_1227209981.pdf
Manuais e catálogos de ferramentas e materiais afins. 
Manuais e catálogos de ferramentas elétricas. 
Manuais e catálogos de equipamentos de segurança. 
Manuais e catálogos de equipamentos de prevenção de 
incêndio. 
Outros assuntos – Prática do dia a dia. 
 
BORRACHEIRO ESPECIALIZADO  
1. Leitura e interpretação das especificações e demais dados 
constantes da banda lateral de pneus. 2. Desmontagem e  
montagem do conjunto aro-pneu. 3. Reparação de câmaras de 
ar e pneus. 4. Utilização de ferramentas e equipamentos 
manuais, pneumáticos e elétricos empregados na elevação de 
veículos, na manutenção, reparação e calibragem de pneus 
(com ou sem câmara de ar). 5. Noções sobre ângulos da 
geometria da direção. 6. Noções de alinhamento de direção e 
balanceamento do conjunto aro-pneu 
   
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ALMEIDA, F. Amaury. Manutenção de Automóveis. Última 

edição. 
CHOLLET, H MOTOR E SEUS ACESSÓRIOS. São Paulo, 

Hemus,s.d., última edição. 
CHOLLET, H. Veículos e seus Acessórios. São Paulo, 

Hemus,s.d. Última edição. 
PAZ, M. Arias. Manual do Automóvel. Última edição 
ROVAROTO, PEDRO. Manual de Alinhamento e 

Balanceamento de Rodas, São Paulo, Editora Automotiva, 
edição 2002. 

 
CARPINTEIRO 
1. Materiais de construção - madeiras tipos e usos.                       
2. Ferramentas básicas e ferramentas elétricas. 3. Equipamento 
de proteção individual  e coletiva. 
  
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BORGES, A. C. – Prática das pequenas construções, vol, 1, Ed. 

Edgar Blucher, 1987. 
Catálogos e manuais de fabricantes de materiais de construção. 
 
COVEIRO  
1.  Escavação: Ferramental básico; equipamentos de 
segurança. 2. Manutenção externa e interna do 
cemitério: noções básicas de alvenaria, materiais, ferramentas; 
Noções básicas de concreto, materiais, ferramentas; Noções 
básicas de revestimentos, materiais, ferramentas; Noções 
básicas de pintura, materiais, ferramentas. 3. Conservação: 
Ruas; Praças; Jardins; Jazigos; Canteiros. 4. Equipamentos de 
segurança. 5. Equipamentos de proteção individual e coletiva. 
  
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Manuais e catálogos de materiais de construção e ferramentas 
manuais e elétricas. 
 
COZINHEIRA 
1. Noções gerais sobre higienização: Pessoal, equipamentos, 
utensílios e área física de cozinhas e refeitórios de maneira 
geral. 2. Noções gerais sobre administração de cozinhas e 
refeitórios: Armazenamento, controle de estoque e distribuição 
de refeições e alimentos. 3. Conhecimento de higienização e 
características próprias dos alimentos. 4. Conhecimento sobre 
pré-preparo e preparo de alimentos. 5. Conhecimentos básicos 
sobre composição nutricional dos alimentos. 
  
 
 
 

http://www.atica.com.br/catalogo/autores.aspx?i=8508104995&c=BUEANA
http://www.atica.com.br/catalogo/autores.aspx?i=8508093276&c=DANTLUI
http://www.unic.br/hgu/p_hgu/ccih/Novo%20manual%20de%20limpeza%202007.pdf
http://www.unic.br/hgu/p_hgu/ccih/Novo%20manual%20de%20limpeza%202007.pdf
http://www.ccs.ufrj.br/arquivos/biosseguranca/manual_de_higienizacao_de_estabelecimentos_de_saude_e_gestao_de_seus_residuos_-_comlurb.pdf
http://www.ccs.ufrj.br/arquivos/biosseguranca/manual_de_higienizacao_de_estabelecimentos_de_saude_e_gestao_de_seus_residuos_-_comlurb.pdf
http://www.ccs.ufrj.br/arquivos/biosseguranca/manual_de_higienizacao_de_estabelecimentos_de_saude_e_gestao_de_seus_residuos_-_comlurb.pdf
http://www.compam.com.br/coletaseletiva.htm
http://www.bombeiros.mg.gov.br/
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/fogo.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/prevencao_de_incendio.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/prevencao_de_incendio.html
http://www.mdic.gov.br/arquivos/dwnl_1227209981.pdf
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SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Segurança e Medicina do Trabalho. Manual de Higiene para 

Manipuladores de Alimentos. Rio de Janeiro: Imprensa da 
Cidade do S/D. São Paulo: Atlas, 2000. 

HAZENLWOOD & MC LEAN.  Manual de higiene para 
manipuladores de alimentos. 

 
LAVADEIRA 
1. Necessidade de higienização nos E.A.S. (Estabelecimentos 
Assistenciais à Saúde). Classificação das áreas de E.A.S. 
Categorias de higienização. Higienização de superfícies. Tipos 
de higienização. Técnica dos dois baldes. Operações de 
Limpeza. Higienização de áreas específicas. Higienização de 
utensílios. 2. Equipamentos de Proteção individual (E.P.I.).           
3. Condutas e aspectos gerais de higiene. Lavagem das mãos. 
4. Resíduos nos serviços de Saúde. Classificação. Simbologia. 
5. Meio ambiente. Reciclagem. Coleta seletiva. Separação de 
lixo. 6. Limpeza. Objetivos. Tipos. Procedimentos. Princípios 
Básicos. Materiais. 7. Higiene e limpeza geral. Higiene pessoal. 
Limpeza e guarda de materiais e utensílios utilizados.                
8. Lavanderia Hospitalar - Processamento da roupa. Principais 
equipamentos da unidade de processamento de roupas. 
Medidas de prevenção e controle de infecção. Agentes de risco 
presentes na unidade de processamento de roupas e as 
medidas de proteção. 9.  Outros assuntos – prática do dia a dia. 

   

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS  
Serão disponibilizados em www.ibam-concursos.org.br – Opção 

Área do Candidato, os capítulos abaixo: 
Capitulo 3 - Processamento da roupa. 
Capitulo 5 - item 5.2 - Principais equipamentos da unidade de 

processamento de roupas. 
Capitulo 8 - Medidas de prevenção e controle de infecção. 
Capitulo 9 - item 9.3 - Agentes de risco presentes na unidade 

de processamento de roupas e as medidas de proteção. 
Gerenciamento dos Resíduos de Serviços de Saúde – ANVISA. 
HAZELWOOD e MCLEAN. Manual de Higiene. Editora Livraria 

Varela. São Paulo. 1999. 2ª reimpressão. 
Paginas 41 e 42 – Identificação dos tipos de Resíduos. 
Processamento de Roupas em Serviços de Saúde - Prevenção 

e Controle de Riscos – ANVISA.. 
Segurança do Paciente em Serviços de Saúde - Limpeza e 

Desinfecção de Superfícies – ANVISA.. 
Textos sobre separação de lixo, reciclagem e coleta seletiva 

disponíveis em: www.compam.com.br/coletaseletiva.htm
Outros assuntos – Prática do dia a dia. 
 
MOTORISTA 
1. Legislação brasileira de trânsito. 2.  Conhecimentos sobre 
funcionamento, pequenos reparos e manutenção preventiva 
dos seguintes sistemas e componentes de veículos 
automotores: motores veiculares de combustão interna ciclos 
Otto (álcool e gasolina) e diesel  e  sistemas de suspensão, 
freios, direção, transmissão e elétrico. 3.  Conceitos, métodos e 
técnicas de prevenção de acidentes de trânsito e direção 
defensiva. 
            
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ALMEIDA, F. Amaury. Manutenção de Automóveis.  
CHOLLET, H. Motor e seus Acessórios. São Paulo, Hemus 

(Curso Prático e Profissional para Mecânico de 
Automóveis) 

CHOLLET, H. Veículos e seus Acessórios. São Paulo, Hemus, 
(Curso Prático e Profissional para Mecânico de 
Automóveis) 

Código Brasileiro de Trânsito. 
PAZ, M. Arias. Manual do Automóvel.  
Pugliesi, M. Manual Completo do Automóvel. 
SENAI. RJ. GEP. DIEAD. Direção Defensiva. Unidade de 

Estudo. Rio de Janeiro. 2000. 
 
OPERADOR DE MÁQUINAS PESADAS 
 1. Conhecimentos  sobre  operação de tratores e seus 
implementos:   precauções e regras de segurança;   leitura dos 

instrumentos do painel; manutenção e verificações  de rotina; 
lubrificação e  cuidados operacionais;  ajustes e regulagens do 
levantador hidráulico, barra de tração,  bitolas e alinhamento de 
rodas; acoplamento, desacoplamento, limpeza e conservação 
de implementos. 2. Conhecimentos  sobre  operação de 
máquinas pesadas  dotadas de rodas  ou esteiras (pás- 
mecânicas, motoniveladoras, tratores pesados,  reboques, 
implementos e máquinas afins):   precauções e regras de 
segurança;   leitura dos instrumentos do painel; manutenção 
básica e verificações  de rotina, lubrificação e  cuidados 
operacionais;  ajustes, regulagens, acoplamento, 
desacoplamento, limpeza e conservação de implementos.              
3. Conhecimentos sobre legislação de trânsito e direção 
defensiva. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Agrale - Tratores e Motores Agrale 4200 – Caxias do Sul – RS. 
Caterpillar – Manuais de  Operação e Manutenção.    
Código de Trânsito  Brasileiro (Lei nº 9.503, de 23-9-1977). 
Massey Ferguson - Manuais de Operação e manutenção de 

Tratores Massey Ferguson – últimas edições – Canoas – 
RS. 

SENAI.RJ. GEP.DIEAD. Direção Defensiva. Unidade de Estudo.  
Silveira, Gastão Moraes da: Os Cuidados com o Trator (Volume 

I) – Aprenda Fácil Editora – SP 
  
PEDREIRO  
1. Escavação. Ferramental básico. Equipamentos de 
segurança. 2. Manutenção externa e interna dos prédios 
municipais. Noções básicas de alvenaria, materiais, 
ferramentas. Noções básicas de concreto, materiais, 
ferramentas. Noções básicas de revestimentos, materiais, 
ferramentas. 3. Equipamentos de segurança. 4. Equipamentos 
de proteção individual e coletiva. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Manuais e catálogos de materiais de construção relacionados 

com a atividade e ferramentas manuais e elétricas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.ibam-concursos.org.br/
http://www.compam.com.br/coletaseletiva.htm
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